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BRASHJA, 20 (UPI) -: Após entendimentos com o presidente da República o a:ninistro da Fa zenda euterisoc o Diretoria da Despesa Pública QI d�stl!'ibuil" pelas dele-
I

. fisc�is nos e�bdós o crédito neeessérie ao i,mediai',o pagamento das quotas 0'0 iEriposto de renda d'evidlls aos mlm�cí pios brasileircs, A. medido b�51eficia 2.721 muru-

S;c.las ((tingindo a verba Q mais de 3 bilhões � 185 milhões de cruzeiros.
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Cidc:d50 Q�e Merece Admir(&·::;íio e Ap��u'sos 1

Amigo ·da Natureza e da Ciência
---- ...

----

- Colaboração de HERMES RAUCH

Tendo em vista a lIa. Feira de Amostras 'e a Exposi­
ção de Flôres a realizarem-se nesta cidade, em. N?v�m?ro
próximo puzemo-nos a cata de alguma contríbuíção in­

formati�a, que pudesse trazer maiores esclarecimentos
sõbre o que será dado ver aos joinvillenses e demais pes­
soas que nos visitarem.

De fonte segura soubemos que, em relação às flôres
e plantas, haverá duas exposições distintas: uma, a car­

"'0 da EFA, na Harmonia-Lyra e outra, a cargo da AJAO
� Agremiação .roínvíüense de Amadores de Orquídeas, no
prédio da Sociedade Ginástica - paralela à Feira de
Amostras. /

,

Teremos, dessa forma, duas oportunidades mui felizes
de admirarmos o que de belo a Natureza nos legou.
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Vai aumentar o preco dos cigarrosRIO, 20
--

lIlo aUInen (UPI)
- Vai mes- i tampilhaf!! a serem usadas na

�arros. O �:r o preço dos ci-j complementação dos respecti­
Internas lre�or de Rendas vos i.mpostos, até qUIi a Casat°l'isou o', e� CU'cular, já au- da Moéda possa impriml'r osta, s ll1dust . .

, Os nov nal", a mar- novos selos com os valoresÇos Por �s preços nos ma- correspondentes. O aumento
tal'itnbosrn�lO de etiquetas ou de preços sará de 30%.�e 3 lhe�e urante um prazo
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Qtêltli
Gn, subn"lca'inos sOillr� uesc:u'ma,menro

1eleg �os COm foguere9 N. UNIDAS, 20 (UP!) - r-;rf)-

:\ia U1ados . �

ves debates sôbre desar.mamentos

ehev SOOD, 20 (U!>
foram travados entre Estados

�u. ,falando ho'
I) - F...rus_ Unidos e Rússia. O deleg"do do;;

�:i� �ÚSSia PossJ:, anunei:Ju

I
E"tad06 Unidos di86e que a pro­

l� eos dotados dUl submarinos po.::ta russa de del!l<armamenw

Clisc;do.s. 'l'rata_s: foguet.es �e- completo antes «frusta que rea.-IlJt s� após o r
do pnmell"O' lisa o verdadeiro desarmamento,

ta.s .(\ })l.sse qUe asegres,so dos EE. enquanto os soviético dispõe-S-$ I
das � desarllJ.allJ.en�vas propos_ a negociar mas previnem que a I

&OUro los aCidenta' aprel!enta_ Rússia se re�irar:ia se os Estados 1
. lS são de mal

I �nidos m�I.lUivessem «.$ua. posi- I
.. çao negatlva». f
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Como desejávamos conhe­
cer o assunto mais de perto,
em companhia do orquidófilo
sr. Egon Beckert, procuramos
o sr. Adalberto Schmalz, co­

nhecido orquidófilo, fundador
e presidente de honra da cí­
tada agremiação.
Encontramo-Ie entre o ar­

voredo de um bosque, ao la­
do de sua casa, entregue ao

seu "hobby" predileto: o cui­
dado de suas flôres e plantas.
O sr. Adalberto, com largo
sorriso acolhedor, percorreu
conosco aquêle recanto para­
disíaco, verdadeiro oásis de
socêgo e de belezas naturais,
verdadeira fonte de renova­
ção para o espírito ao conta­
to direto com a natureza. Esta
alí é pródiga de verdejante
relva, de figueiras e de pal­
meiras esguias, que muito
bem lembram as palavras de
nosso poéta : "Minha terra
tem palmeiras, onde canta o

sabiá". É escusado dizer que
os sabiás alí encontraram
morada segura.
Não falta igualmente um

regato natural - antiga ca­

beceira' ..de ríacho - "onde. .Ct'r
rás e traíras de bom porte

45

Vendaval
devastou
cidade de
Guaratinguetá

87

RIO, :;:() (UP!) - Desde a

meIa l!loite, o Rio de Janeiro
está se'm bondes. 6 Sindica­
to dos Trabalhadores em Car­
ris paralisou o movimento,
por não ter sido pago o abo­
no de 38 por cento, concedido
em 19 de Julho ultimo. O di­
nheiro ne!i€ssário ao paga�
menta de 1 mês de abono, ou
sejam 45 milhões de cruzei­
ro's, foi· concedido pelo Govêr­
no e está depositado no Ban-'
C0 do Estado da Guanabara;
mas a Light recusa retirá-lo
para fazer o pagamento; sus­
te'ntando que o próprio Sin­
dicato deverá recebe-lo dire­
tamente, para evitar que pas­
s� a cpnstituir um débito da
Campanhia. O Sindicato, por
sua vez, recusa também rece­
ber exigindo que o pagamen­
to se� feito pela Light.

,Brigam para
não reeeber
o dinheiro

e
nadam por entre plantas a­

quáticas, como tão bem se

pode observar do artístico.
pontilhão atravessado sôbre o

regato.
-

ORQUíDEAS E MAIS
ORQUíDEAS

Fomos conduzidos, a seguir,
ao orquidário do' sr. Adalber­
to Schmalz. Verdadeiro tem­
plo de belezas inimitáveis!
Ao longo dos corredores as

belas floracões de orouídeas e

antúrios mostram o -que será
a Exposição a ser realizada no

Ginástico. vale dizer que o

orquidário a que nos referi­
mos foi já vísítado por cen­

tenas de pessoas de todo o

Brasil e do estrangeiro, con­
forme constatamos no livro
de vtsítantes ve

ê

de onde, co­
lhemos algumas expressões,
dentre as quais, data venia,
destacamos as seguintes: "Ao
campeão dos colecionadores
um abraço": "J;àmais ví or­

quidário igual" ...
De fato, da grande coleção

de orquídeas, constam exem­

plares vindos da Inglaterra
(do orquídártoreal), das Ilhas
Malaias, dos Estados Unidos,
além de numerosos espécimes
nacionais, colhidos em excur­
sões empreendidas, pelo pro-.
prtetárío do peqsreno paraíso,
..

(Concluema 5� pag.)
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f Im
.Treeho do SR-59 e umc das maiores 'pontes já construídas no Esfodo serão
entregues ao tráfego nc dic 25 do corrente - Esta1rá tGmbé� pi'es-ent.e o­

;m§lI1isho da Yiecêe
&10, 20 (Transpress) o ! metros, no total de' 364,�de mar-

trecho Laguna-Tubarão, cosn 21. gem a margem,
quilômetros de extensão, da ro- Sua. construção estava prevls­
dovia BR-51/· e a ponte das, I.,a,- ta nas metas de Plano Quinque ..

ranjaíras, com 364 metros de nal de Obras Rodovíártas Fede­

comprimento (uma das maíoree riais do atual govêrno e os seu

obras de arte já construídas: em'
custo atlngtu, aproximadamente,

Santa Cat.arina) serão ínaugu- incluindo o aterro e o acesso" a

cifra de 65 milhões de cruzeiros.
rados pelo presidente da Repú ..

Ao ato inaugural comparecerãoblíca no próximo dia. 25 tlo.-cb'l'­ 'a,inda o,mínístro da. Viação, sr,

Amaral Peixoto, e o diretor geral
do Dep'luta..mento Nacional' d�'
Estradas de Rodagem, engenhei-
1'0 Cartos Pir-es de Si.

redã�o do Parais'O�-Per'jdo
Dentro de Join1Jill

rente. A p-onte das Laranjeiras p
.

de concreto armado, possuindo 2S

vãos de 14,50 metros e ainda
deis balanços extremos de 21,'15

sse
A efetivação dos atuais professores dieeistcs, ex­
tra-numerários e não titulados· e sua equipeeeçêc
aos atuais complementcrisrcs constitui verdcdeirc

crime contra o ensine iI.':(ijt@i!'inense
I

FPOLIS., 20 (Do Corresp.) missão de Educação e Cultu­
- O deputado Romeu Sebas- ra. Fêz referência às mensa­

tião Neves, líder do Govêrrio, gens governamentais que 80-

apresentou na sessão de ôn- licitam autorização para ce­

tem requerimento solicitando lebrar importantes convênios
a inclusão na Ordem do Dia e que há mais de 60 dias en­

do projéto 229/60 de autoria centram-se na Casa, não ten­
do deputado José Waldomiro do até o memento merecido
Silva, que visa efetivar os especial atenção por parte do
atuais professores diaristas, seu líder.
extra-numerários e não titu- O orador seguinte foi o au­

lados, equiparando-os aos tor do requerimento, deputa­
complementaristas. do Romeu Sebastiâ4J Neves,
Combatendo o requerimen- que declarou ser uma medida

to em aprêço, ocupou a trí- justa, evitando assim que .0
buna o líder do PSD, deputa- Snr. Celso Ramos, futuro Go­
do João Estivalet Pires, que vernador, tivesse a oportuní­
criticou a medida tornada pe- dade de perseguir .professores.
lo líder do Govêrno e estra- Em aparte, o deputado Esti­
nhando esta atitude, de vez valet Pires assegurou que o

que somente no 'dia 11, do verdadeiro bicho papão de
corrente é que o projéto foi Santa Catarina foi derrotado
apresentado à consideração nela Snr. Celso Ramos no

do plenário e não teve ainda pleito do dia 3. Aparteando o

a oportunidade de receber o líder" lia Goyêrno, o deputada
indispensável exame da 00- José Zenin, do -PDC, declarou

ii no

cargos .

'úNICO VOTO
A DESCOBERTO

Possível pe-diclo de ja'lltervenção federal no Piaitlli - �omei'aogem mOfilsho
Il Jango - Jónio e L-�,;erda viajarão pUifa a Euro.p.a,I

BELO HORIZONTE 20 (Trans- DIVERú-:ítNCXAS' decisões. Como é do conheci-
press) � Para muit�s udenistas I NO PTB PIAUIENSE menta geral aqui o governador
grande vitol}óso no pleito foi, está de relações extremecidas,
JK, que deu ao· Brasil grande TERESINA, 20 (Transp) com o Tribunal e agora agravou-
demnnstração de espírito- cívico e Falando f.O microfone da Rádio se consideràvelmente nos últimos
democrático. Um matutino mi- Clube de Piaui o Governador dias a crise surgida há tempos.
neiro diz hoje a propósito: - Ch�gas Rodrigues' atacou o se- Se na verdade há intensão de

«Quando chega até Pedro Altixo nadar trabàlhista Leo-nidall CaE- concretização do pedido de in­
a elogiá-lo é porque o homem tro Melo, embora indiretamente. tervenção êste seria feito nas

é re6Jmente grande figura de ho- Ê:ste exigiu esclarecimentos por próximas horas.
mem público». parte do correlegionária, que vol-

tou a falar mas sem ainda &";!,tis- HOl\lENAGEM
fazer p parlamentar. Em conse- MONSTRO A JANGO

quência originou-se crise no P.
T . B., tendo o líder e vice líder
na Assembléia renunciado aos

S. PAULO, 20 (Tranp) _ No- FORTALEZA, 20 (Tr,ansp)
tícas precedentes de Guaratin- Notícias procedentes de São

guetá, interior paulista, dizem Gonçalo, distrito de Santana, in­

que violento vendável açoitou terior cearense, dão conta do fa­

ontem a cidade, causando inúme- to inédito. Na secção eleitoral da

ros prejuízos. Várias casas fo- l.o.:alidade votou apenas um elel­

ram destruidas, tendo igual de.s- tal'. Criou-se entã.() um prOblema
tino inúmeras construções em àevh ou não ser apurado o voto

andamento. ° vel!.davel provocou cuj..., sigilo seria violado? lVI1l,S

séries danos na estação de rádlo o ji'lt.o foi apurada, sabendo-se

loc01, cuja torre de 18 metros que o eleitor votou em. Jânio e

de altura foi completamente des.. Milton. Foi o único voto a des­

truida. Os prejuízos nos meios coberto no pleito tio paí.s. As
... ..

1
de comunicações d� modo geral

I �es�as mIO�maçoes. esc.a�ec:_:n
sào elevados. Fe!I!;mente não "ülCia ter ha ndo mUlta p!E�s�a;J
houve vítima. 1',01' p3.rte de políticos influentes,

.

_
o que motiV01:1. a quase total abs-

I t€l1çãc.

I POSSíVELINTERVE!,ÇÃO
FEDERAL NO :PIAUí

TERESINA, 20 (Transp.s)
Cegundo comenta-se aqui o Tri­
bunal da Justiça do Estado esta­
ria propenso a pedir a interven­
cão federa.l no Phuí por motivo
�18 estar o governador Chaga3 I
Roci.rigue3 «esrespeitando SUllS

I

ti!uncion6rios 000
\

crbleteM ganhar menos
que salório mínimo

TEREZINHA, 20 (UP!) - 03
funcionários do Estado do Piauí
estão protestando contra mensa­

gem à Assembléia-'Legi�lativa em

que o govêrno propoz aumeritl),
dos seus vencimentos. :t que a

meiliSagem eleva o .salário men­

saI dêste:;; para :;! .500 cruzeiros,
quando o salário mínimo na re­

gião acaba de sllr fixada em 4.0QO
truz:eiros.

RIO, 20 (Tr;:l.nspress) - Para
proclamá-lo desde já «presidente
de todos os sindicatos» 03 líderes
operários de tOCLOS estados estão
articulando uma. homenagem
monstro ao Vice-Presidente da
República sr. João Goulart, que
culminará com a realização do
«churrasco da vitória».

R.ESPEITAM A
VONTADE DO POVO

RIO, 19 (Transps) - ° Ten.
CeI. Moura Freita, coma.ndante

. dó 'regimento' Caetano de Faria.s
e Presidente do Clube dos Oficiais
éeclarou que essa corporação es­

tá unida e disposta a. cumprir a

qualquer custo seu dever de res­

peitar o povo e sua vOlatade ex­

pressa nas urnas. Desmentiu
suposta manifestação da oficiaii­
dade da corporação contra o

governador eleito Lacerda.

VIAGEM DE

LACERDA AO JAPÃO

RIO, 20 (UPI) � Não mais
embarcará hoje para o Japão -­

onde realizaria uma visita o Go­
verna.dar eleito da Guanabara,

O RECFNSEAl\'iENTO
faz hem a toilüs, não

. prejudicand() ninguém. Di­
ficnltar a nl!}bre missiio do

Reeenseamenio é reflexo de
pura ignQrância ou então de
falta de espirit() de brasili­
da-de

--------------------------�

EsperCl;da visito d'e,
Jâi'iio C! Lóndres
LONDRES, 20 (UFI) - Corre

que o presidente eleit-o do Bra­

sil, Jânio Quadros, virá até fim

do mês a e5ta capital, em visita

privada, dentro do programa de

longa viagem pela Europa. O;
embaixador do Brasil não pôde
confirmar essa informação cor­

rente. Na chancelaria do Forei'ng'
Office declarou-se nada ·saber.

Tarifas da RVPSC· serão

majoradas a partir do dia 25

sr. Carlos Lacerda. O futuro
chefe do executivo guanabarino<
adiou a viagem para o próximo'
dià 2"7, tendo revelado que passa­
rá uma sem�ma no Japão.' Em

seguida permanecerá alguns dias
na Europa.

.

CONGRESSO DEIXOU
DE SE REUNIR POR
FALTA DE LUZ

BRASILIA, 20 (UP!) A

falta de luz impediu que o Con­

gresso se reunisse à noite pas­
sac)3, para apreciar vetos do pre­
sidente da República a alguns
projetos de lei. Segundo se in­

ferma, havia perspectiva de ,e

conseguir quorum para as delibe­
rações. Foi marcada nova· 'reu­
nião para hoje à noite.

SOBRESTADA A
A CONVOCAÇÃO DE

PINOTTI PARA O SENADO

ERASILIA, 20 (UP!) -- A Co­
missão de Constituição e Justi­
ça do Senado decidiu por unâni­
mid:tde sobrestar a convocação
do ex-Mhistro da Saúde, sr.

Mario Pinotti, para ocupar a

vaga do sen�,c1or Lobão.

CURITIBA, 20 (V. A.)
Conforme já foi noticiado, as

tarifas de transporte da Rê­
de Viação F'araná-Santa Ca­
tarina serão majorados a par­
tir do dia 25 próximo. As no­

vas tarifas variam de 84 a ..

130%. Assim, por exemplo, a

batata, cujo frete por quilO
está sendo cobrado à base de

. Cr$ 0,50, após o dia 25 do
corrente passará a custar ..

Cr$ 0,92 o quilo; o gado em

pé, de Cr$ 1,15 o quilo para ,.'
Cr$ 2,71; o feijão, de Cr$ 0,51
o quilo para Cr$ 0,95; a ma­

deira de pinho (serrada), de
Cr$ 0,68 para Cr$ 0,70; a fa­
rinha de trigo, de Cr$- 0,72 pa­
ra Cr$ 1,38 e asgim por dian­
te, esta.belecidos ,Por percurso
médio.

...
RAZÕES DA RÊDE

Em contacto com a direto­
ria da Rêde, a reportagem foi
informada de que ,o presente
aumento nas tarifas, que de­
verá vigorar p·ràx1mamente,
foi solicitado há cêrca de um

ano atrás, com base 'no custo

•

uni

no

I BRASILIA, 20 (Transpress) -

O presidente Juscelino Kubits-

chek .VIaJOU para o Esta·do de
Goiás, a fim de inaugurar diver­
sos melhoramentos federais, in-
clusive 11 nova ponte sôbre o rio
Parnaíba. No próximo sábado o

chefe do govêrno i'r"ã< a Beln

Horizonte e São Paulo, para a

in�uguração da nova rodovia li­
gando as tluas capitais. No dia

25 o presidente estará em Santa
Catar-ina para novas' :ã:mugura-
ções.

à Casa que tempos atrás de­
sejou apresentar projéto com

idêntica f'ínalidade, tendo na

oportunidade ouvido do depu­
tado Romeu SebastiãO' Neves
ser inoportuna sua apreseri­
tação. Agora, quando as urnas
deram o seu veredictum, exís­
te pressa na aprovação de
projéto hã pouco con.';i{!€:rad()
inoportuno.

A seguir ocupou a tribuna
o líder do PTB, deputado Evi­
Iásío Nery Caon� lIXando' a

posição de sua bancada e so­
licitando do 'líder do Govêrno
a retirada do seu requerimen­
to, afim de que pudesse estu­
dar com mais vagar o projéto
em aprêço e 'finalmente to­
mar uma posição.

Ocuparam ainda a tribuna
os deputados Bahia Bitten­
court e Dib Cherem, ambos
combatendo o :requerimento
do líder do Governo. Aten­
dendo solicitação do deputa­
do Evilásio C�wn, o deputado

('cllnell!!t, .na �l1tima pga.,

JA.."Pn:O E LACEi&DA
SERIAl\-'l: ESPERADOS
EM PARIS

PARIS, 20 H..'PI) - Segundo'
informações publicadas nesta ca­

pital o PresidentG eleito do Bra­

S�l, Jânio Qua.:ir:Js, visitará Pa-
1'1S em fins de novembro. O diá­
ro «Gombah a�tmc:iou hoje num

artigo c,a primei!."/! piíogina que Jâ­
r.io Qultdras será. a<:ompanhado­
na visita por ·/áTi".3 personalida­
des brasileiras, entre as quais fi­
gurará o nova Governador do
Estado da GU!l.!llbara, Carlos
Lacerd.:1. O GEneral De Gaulle
� dz o jornal - já /expressou a

satisfação que lhe daria pales­
trar com Jânio Quadres a quem
per certo prestará hom'as cor­

respondentes as de chefe de es­

tado. Acrescenta o diário que
durante a visita I,acerda poderia _

iniciar conversaçÕ€s com repre­
sentantes de vãr1as firmas fran­
cesas sôbre' o projeto para a cri­
ação de um metrô no Rio- de Ja­
neiro. Consultados a respeito da
info-rmação do «Combat» fun­
cionários da embaixada do Bra­
sil ém Paris disseram que ainda
não haviam -recebido nenhuma
confirmação uficial.·

de vida daquela época. Em
vista disso - conforme argu­
mentam os diretores da fer­
rovia - o acunento em ques­
tão não pode ser considerado
muito elevado. Alicerçam o
seu' ponto de vista expondo
que o valor atual. eomercial,
no van�jo, do gado em pé, por
exemplo, é de Cr$ 130.000,00
por tonelada, sendo que em
um percurno médio de 601
quilômetros o frete cobraao
atualmente é de Cr$ 1.151,00
é a partir fio dia 25., Cr$ ....

2.'110,00, com uma incidência
de apenas 2,08% no valor'
atual da mercadM'ia. As ta­
rifas para passageiros foram
também aumentadas, ficando
estabelecidas da seguinte for­
ma: 1.a classe Percurso
médio de 158 quilômetros -

custo atual Cr$ 196,00; custo
a vigorar a partir do dia 25,
Cr$ 206,00 - Aumento de ..

5,10%_ 2.à classe Percurso
médio de 90 quilômetros -

custo atu� Cr$ 74,00; custo a

vigorar, Cr$ 78,00 - Aumento,
de 5...40%.
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A A�éri,ç'a ltl,t!�QI etml pri,meiro hl!g:ar ,- En;a 196@ O BrasU jtíJ recebeu 40 ,po�:teil1to des iflvesi'ime-illltos., ...... , .. ,.;r?->'·�·

��miies no .estraÍ1;g-çiro _ �IETiR iE�B5T'Oit(F�!t
. Cd'pClt!sdade SlUlf1c'fie:S'lte ·Gltíl b"d:í;s'tria Cil'lle!lteirA e-xtensa viagem do D,llnistro do Exterior dá RepÚ;" �.250 �Jl,hões ct.e,dó�a:res'.'. revelam' A indústria nacíonal de cimento está

Q
blica Federa� da Alemanha,.Heínrích . von Brentano, à x ASc��;tatístleas p,úbHcaàas. agora em �onn • uma campanha �a�':a a' el'imfuação defililit��pe?hadaAmérica Latina, suscitem uma série de artigos e comentá- que 'nes' primeilrC)s meses-do ano 'de 19.60 se mverteram no

de quotas ne com.ercto desse protlut0. pro.;eta_aseUo SlSte�rios sobre as relações econômicas entre 8, Alemanha e os estrangeiro 57 milhões de marcos dos quaís na,da m�nos t d
J es "'"

,

I) m panha a ou ra area : a as importações d .
sa cam,países iberoamericanos. Divulgaram-se estatísticas inte- de 22 milhões de DM (5,5 milhões de dó are� ou seja

trangeiTo, q1J1:e cert0.'s setores conS'icle-r':'m e""diCll1lento €l.ressantes que sublinham a importância da visita díplemá- . quasi 40% do total, se destínaram ao Brasil. Um� soma
d U sp

,

tica. No primeiro trimestre de 1960 os ínvestímeneos par- de 6 milhões de DM foi invertida nos Estados Umdos, .20 por muito tempo am a, para corrigir disto�"Õ"o ensá\'e�
ticulares alemães no estrangeiro aumentaram de 197 mi- mílhões de DM -€i\l!l países -elll'ope:ut'S, 4 mHhões ,de DM na caco .de consumo. Part� a indústria de uma fe"' l�orner,
.lhões de marcos, ou sejam 49 milhões de dólares, atio;gl,n- Afriiá' ,�. 'apeidas 1,3 ,tn:Ílhôes n� ÁSia.. Desde J;aJleÍíl'�o, �de a de .que a 'a.t'lilal ,ca[1lRcldade ocas !!'ábrii:eas'que

se l?g!ca_
do um total de, números redondos, 2,5 biliões de marC013 .1952 .até fi;ris. de Março ó1.e 1960 mv.erteram-se <610J,i ffi\11?-o/es ::.�:�� iJ.íl:S\talad3ls 'liliten't'Ie pJe'l!l.ame111te ás eJti���(625 milhões de dólares). Conttnuama predominar nítida- de máreõs ou sejam 152 mH!E.ões de dé!laTes na Awenea ,

mente as particípaçôes que, de 1952 para cá já, perf::l;zem. do '$!lI.)., .2a�encl.o· a parte .me Ieão aID Brasil ccsn '(i72..l5.m1lhs. .
Em meaà:�s deste ano, in&truindo pron�Ci .

1. 760 milhões de marcos (440 milhões de dólares). Os ,c-ré- de mar:Qos., ou sej_ us' milhões de d01air.es.. No .P'&lp.d(!) ,Co��e.cl:era9ã:� �aci0nal da Indústria a ser �a��entn da
ditos e empréstimos atingiram um total de 700 milhões em .q'uestae ÍlÍ;v:ert:erarh-se na América Centrai lO� miJ:ln,ô.es ;Pl'0Je.t0 de ael n- 4.479, de �958, de autoria do .

sÕbre o
de marcos (175 milhões de dólares). No primeiro. trímes- ., ,de DM, -mo 0ànadá 354 rnlllJ.ões e fiOS Estados Unidos 243 do T'enari, que obj,etiv.ava atender ás necessida�' Pel'nan.tre de 1960 os investimentos mudaram nrtídamente .de ,,' !J:i,iJhões .de marcos, ·o.a sej'am al?r.oxima�te 6'1 mi- ·'fi)];liFl.'10 com a aíagação de que o parque 'ciment .

€s de eon.
carácter : . os empréstimos ou crédrtos partícuíares pa-ssa- �. lhões :dei'dóla'1'es,' ':.. "

.

não as cobria inteiramente, o Sindicato Naci�lro dO]lais
ram para 37 milhôes de marcos (9,25 milhões de dólares), ,.;'�",' Oonsíderando 'a natureza destes investimentos, no prí- dústria do Cimento alinhou dados que invalida�al da In.
enquanto as participações não foram além de 20,6 nn- meíro tl'Ímestre de HmO .a ind:ástria alemã de aço e de. feT- para mostrar de outr.o lado, que as deficienci

In a tese,
lhões de marcos (5,15 milhões de dólarea); Nos últimos ,dóis " ... TO >c0à'í:t"iÍ1úa em J')'rimeiro lugar, seguida, ,àe perto, pela in� ,dals resij_@fl.am no campo do tr.ansporte e decOl'ri�S aponta.
anos Qs'i,nvestimentos a�emi;í.es no estrangeiro elevar,am- .. .: d�str.j�r,elec'tr0itéc:I'l'i>ca' e;Jé'la:ü'ldii:stri:a q'l1Í"mica. A eV0l1.�- tiVam�nte, da atl'lal.distri�uição das fontes pro::;prIJnj.se a ma�s de meio bilião de marcos. .

. --

ção cios �ultimos dez anos, assim como os dois anos tran- Nao se trata, pDlS, de madequação da capa'
toras.

Depre.endj:l·-se de uma análise que in,vestÚnentos par- Saict0S" demonstrar.am níti"damente a importância da A- tal d.e proâução; o problema tem raízes noutrasC�d�de to.
.

., . .... .

d areas soticulares .ale�.es ,no 'estrangeiro' tendem sobretudo para mél'1ca ''Ebérica e, sQ1Dretudti, do l'3rasil, como parceiros eCQ- bretu.ú.0 na mexIS,�e�Cla e u.ma politica racional ,

' .

a Américfl,' Ibér1ca.e para .a' Amerie.a do Nol1;e onde 08 lilens Th?mâcos' da -Fe�públi:ca Federal ,da Alemanha.. Nos círculos em conta as condlç0es pecullares dos mercados deque leve
estrangeiros gozam da melh,or proteção . .o Go;verno: FedeT' ".' .' po'líticos' ae' Berlim: manifesta-se a convicção que a c.o- mo dentro do paí�. No ano passado, por exemplo

COllSu.
ral da Alemanha tenciona' promover in,_vestimentos par- munidadé 'Eeonôm;,�a Européia não terá efeitos negativos cidade do equipamento instalado era de quase :5

a ca�a.
ticulàres no estrangeiro por meiQ"de vantagens Fontriou-" sôblJ."e a:s rel�ões 'Bifltre:a Alemanha e os países íbero-ame- de ton�la�as. A produção �fetiva: no entanto, ficou�lhoescionais. Ror meio de garantias goverpamentais reduzir� rÍe3.1'l.os: Em todo o caso, até agora ainda não se fizeram de 4 :mlllhoes, o� melhor, f.Dl d:e tres milhões e 789 mil ��elllse-ão os riscÇl,s qu,ª os il1v,<õstimentos .no· estrangeiro 'en-' se:nti<l' desvamtagens de .espécie alguma. Os círc).llos .ale- ,E:nquanto ISSO, no pnmeIro quadrimestre deste

iS..

volvem sem dúvi.dà·. De' f:t,ituro mer(?cerão maior atenção mães ace'1'1itlll'am qUre .a Comunidade Econômica Européia indústria nacional de cimento pOderia ter produZi�no,aas empre.sas rnédiàs e menores. As .. entidades competenks"" representa atualmente ° -maior bloco importador do mun- milhão ,e 638 mil toneladas, se se levasse em conta a

o UI!!
.

promoverão investimentos desta,i categorias.no estra�gei:-:.�. do. A e_VQl9,ç,ãó da sua economia garante um aumento c�dade de
.. s�u equipa�ento. Na realidade, apenas p���a:1'0. Em Bonn conta,-se com que .os ipvestime.ntos ,partien- cônsta·ntE! das importa.ções ° que virá beneficiar, sem dú- Zl-1!l um mllhao e 3�O mIl toneladas. ·Ora, a confronta ã

U

lares .sub.am para c�rca 'd.o dobro .011 seja, um bil4ão de vida algum.!l.... ·lust'amente os· pa;íses íbero-ameriieanQs e ea�acidade com ?� res:ultà;dos efetivamente alca�ç�d�marcos por apo, o que c0rrespcmdeTia, númeirOS redondos., muito especialmente o .Brasil. deixa clara a eXISLenCIa de uma larga marge111 de f I
ent�e o que, na .verçl.a.�, .p.o��ia �xoduzir e o que foi �r�.' " ,

t
.,

T t! d P d�Z}do pam .atender as solicltaç.@es do mer.cado consu,

S r.m a� efl O e
.

Cllrel a.":.' ",','... ':e ': (10
.

.

.

raI m_ld� 'fa-tO é 'q-ue ne:tll!hum .indu&.trial l!iieiJm:ria cl� im"" •;J .....; t' '1;1-
".dllll:

. mat<D'l" �en�men o
.

.as Si.1!I:as 1111S '2: -açoes, ,se o produto tives-'1' eU-el"gia. i!lrtôm<ica, ,el:weJílvclvid.':I: Jogo de.lil:J!is de ,o ,c1.eLeg.:adjll nOl'·ta- '1 engen.ho.s de gU:"lTa, s� 'co-loca:Ça:o. PTeV?sta ,para ,o :ritmo ·�e fa0,ricação. Se tal'. ·dwantE a ,Segm .."lda Guerra M")!Ilil- a'l11eriear,,(j) :te.r anunci;3;dél �tl.e :seu Ag.Clr.a" o Pnmell"CI M1l'l'istr-a, nao se. verIflcar e porqu!l ex_rste a mpT'atilcab1l!idade de
'

dm:!. ·deveria ·'lLrniJtar-'se. tão só paIs es.ta'V.a,�ronÚo .a .a:,pr.esenta'r Soviético•.Ellirttõhc'hev, .eatá r.t P:l'OdN�r lítara ,e�tocar, llli:lliO s� em ifac:€ de vultoso empatea
.

u,wj; c:ivis. EiKatam.ent'f:) 'IRei" 'no'VJl.S prDPMta.S., nas qua.w. ti- -camânh0 da.s Naç&es Ul!lidas, .0U- � �ap�1la:l 5lue JI:S�I!). -re,present:a_, nuas �as' ipeq1as a que aWASH:J:KGTON � «� dma:r� "?)l1I!:.t� depQ1s 'da '(i\ecl.a.ragá0 ·dos hhaan �,id(j) tomadas em epnside-. de, p-rovi3,velmen.te·, pronunciará mdustna .!frca :S'lY,Je.h'ta, dada a natlilleoo -perecíVel de SIl1tl'u?Jmento» ,- ,decl;ara]!l � 5.e.er-re- 'Elstoo:os ·'Unido.s, G1"ã-Br,etanh'a, ,e' .raçtb as PToPO�ÕE:S soviétioa.:>. 'mn .dis.ClU·k).O sô.1lr.e o desannamen ;merearlar:i!a.tá-rio ,de !Estado ,CibTístian Hm-ter, Ca��á � a 27 ,<!te ·tlie"embre de' Nesta l'eundão de agôJ>t<>, .os·. to. C-erta:mente., o sr. Kb.ru.sh- .
.

, . N:estas ooodl;çõ.es, '0 r,e-giime ,cde qU0:Ua:S ,é inopartuno.� <Zlllão ,é ta-r.efa .de J}umo: :;;lra- t945'':'''', {') "MinistnCils do i�xte-i:t(j)� 'Es,tados Unidos n�.o 1!e li'IiTIitairaV.Jl .chev �abe q,ue (\) .clesa:rmamento'.
, , pois com,;titui processo de exceção a que só de..e.recorr�',�, que 30», Duas notícia,s rece!;ltemente d03. 'E;3}aqos ,1:J,nld!CJs, 'Grã-Bretll- a ,Um,a. simples s'oliéita_ção para,· comp1eto e g.eraI num nra·z_o, de ""'� paa-ece, amensagem. ;Ir

';para regular 1!l1n >€.qlíl-itatlvcO ZconSllll!lílil'0 em '0casiões de cn·.'d
.

I
.

h publ'icadas demGll:lStral'Il o .ac€irt;y n..1J.a e Uniã", Soviétiea emitira'Ln que {,.e oGntinua�,�em as C0.llVer-
.

quatro .anes n§,o é cxeg,ulíwill. Aspras! .
el!lCla que encamm .ouo· .

ses prQi]:ongadas, CQns8€]:uentes 'die il!a:tQ11eS ô:i:versQS &ter.Prlil.ieto e,s,tabelecendo a iglJlalda- desta .ab�er:va{(ão,. .. um .ccmuniea.f1o .CIil'l1J,untO :-:ôwl'e o. saçãs. An-un.c.iaram., aJ:ém' ..disso, lnei.! idas·.e os P<'.:IlsQ.S nec.essáriGlsJ '.. •
•. i? ..' . 'minantes de 'eSC3!ssez. De 1!}1!ltra paTt:e, não tem cabirnen.de cle vencimentos 'entre ch'is e AG dtlas n(\)t1e1as ref�reI;l'l.-s:e!l;ê) mesmo tem<t,,·;após uma sér,j,e··de que ,e.stavaJ!Íil· dlsp.ostos -a de.sti- pAra.:) c.ontriHe .e ,8, .insp,eção, .

t
. -

I f'
'

f.' .'
• to qualquer estimulo á importà:ção d�, p_roduto alienigena,milita.res, Dão 1ioi ainda toca,d� aesarmamenlto, mas C,$ ·a.oon e,Ci,!.- COl<lIV€!l'í%\çOeS rea i:;o;.adas em ,MiCljl- nar.a LOS ;Elacificos, U1:rrna uase !'lã.o pedem se'!" te)ll'ladas neste

,. .

d pois isto seria fl'Jlgk á sol-uÇ.ão 'Õo ;p:uoblema �nterno e con·na C"'"",a'r" "'00 Dí"''''ut�·''''i'S. A�- mente!> C'J,ue }:l!les der:am ol'igem CClt!.
. Gl.e reciprociUa e oom ',a. Urúão te.mpo. .�...® W U � v", �"'� '0, .' , _... sumir desnecessáriamente divisas escassas.sunto de tão gran�e iiEportân- E€rVem para ilustrar até ª!Ue S�"i meses.:l!l:J:;ai,s taa:àe, oJ"€Vr.e- Soviétié'lr, 30.00'0 Kg. ,Qe url1nio O· mundo. livre cü.nti:ll1!la vol,ta-

cia a paridade al€m de jU-8ta, pento iii q:ues?iáeD ,(�o .desa;rma-men- 'sen�al:-te .do.;> Esta.çiCl>S �Unid�s ante ,-:---'23�, .cio· <iJ,.üe<s.e usa 'em ,arm,íl- .
do para as Nações UnTdas� ácü.Ul- É cesta IClma lqi1irestão CJ.rute :Q nov,@ §Qverno ·que está sur·

rePl'�Senta, ,p.ara o ;fl:l�cio�ár.io to a,l:J.sorvl€1Jl. o pen-samsúu,tCl, .1l1@. a Comís,flo, .de' iElt)el'pa A�Ô:rnté.Í1, tr,rBntos. Eil..:ti'e:�aÍlto" ,a UniáGl H!)- pan,l1:anc1o 'ü,&/mO"vime:ntos em ;flJi- gindo das urnas tem de resolver:, Para que o rítmo de
civH, a reaHaação d9.(jluele dese- planC:B e as esperanças ·de mu:i·- doo N?çé.es Ulildda.s, Bernard Ba- �iétil:a' n�d'$ê)mostt.pii él:ispcsta 8. vor do des.a;rm.amento e da paz. construções que se aceilera em todo o país não venha.
j0 ,(!!.u.e sempre acalemtou, qual tos é:lementos do goYê:rn(!) eLoo\> l'ue:h, llIrocU:r(!)U dar validade .ao

< ,.a,c.eitar esta' �rop�ta;' nam tai:n-' As questões .do desarma.1TIento amanhã, a ser comprometido pel� Inexistencia de uma

seja .o,<:le ve-r-,se no mesmo paa� Es'ilado.s Unido$, d:nrante anos. o�jeti'Vo acordado DaiS C@nVi�r.sa- pouco 4;Wa:ili!r.op.,?st�. 'íill�erna�.�v.i·,

[c.ont!nu?-m
.te:ndo prior,ida.de na5· po.J.ítica a longo prazo que regule os negócios, da espécie!

no ,qJ;l.e. se\l," cwegas de ;f,EWQl't. 'l'r,ês nQ@se,s apé.s· o térmi.lilo .cig' Qoe.s 'ele Mosceu, aprel';-enta,ndo' :')e�u:p.dof� ·q��1 o:� E&�ad<)Jii Unxó!o;;;. 'l'l"Rçoes Umda:s, ma,� "os co·p:j.:ph- .. que' atente paTa dois aspectos fundamentais: o de aurnen·
O l'l'lan..o de Cla,ssifiea.ção de, .Segun(la Guerra Mundial, os ':ms� uma. p,rOP.0S!t;1i\ para. I) ,estabe�ec�� e a Urii��'�rrét�Ca: siispenderig.:n� cados de,talhes elo d�sarm.lo/rm.ento I to da capacidade e de uma melhor distribuição do. par·

Ca.rgos projeto que ficou em e:o,- .;tadós Unidos', a Grã':Bre'tlanha B' men.to cte 1Jl.ma 'a.1Jl.tondade atoml� .a pt.od'Íl_çao de armas nucleares e serão tTiscutidos . por pequenos "que. cimenteira do país.
tudo durante vanos anos no 0" Canadá' 1Jomp1'Qmeter;a.ni-�ê,' 'cá jntetiíáciDnal'� �.

c:·

_.
.

fecl\J.ariàj;tl-', �%.tibS o.s e�t��elef:!�- g��QS c\;; .. p;erlt:Q§,_ �_páQ_p',ª. .s. ,1Jgg::. : ...�"� ,�_ .. '.""'. _.'.'Parlamento sofrendo modifica- em c:clal'açãol ,e0njunta'emitüia (i).s� Estadp.� estawa.m dl,slilostos 1'fl-e!l1�os'ex::��� se' fs:btlCam t;:1.Sr 'soes da Assembléia Geral. l,a&'oll1j-t::r$ ��(li5iie]'ir'as Càtarina serviu como 11!!1

ções de 'tôda ordem, não re1;o1'2.:" ,@m" 'W-a�hingt{l:I'l:,'a:', delbenv:Gllve,r' r:a;l,00-ljlÍla.r «,todas as fases do, de- " '>C, ." '.

''-<:. '

, " , . , .' "", \. ' _ agie.J::ite especial para desp1!'
veu o óáso d.o aumento de venci- todos cs esforços possíveis parâ' senvolvimento .e utilização" da'- T ' <

- ;ó.!;,.._ � !." _,. , ".-"" ' •••.-.._, �-;•.]'�'.""'" ','ne rne!'�od@ a�emClO tar as' coletividades do int,·
mentos' que pela tabela nele in.- :i:mpedír que a energis, at6mic3. éneriga atômica» a esta auto:rida'- : '�' c' 'J(j: S -' ' .' ,_''' I

-

-

rior.
serieia, 'conti:lll:lam baixos. Do: -fôs.�e utilizada @]:11 fins d.estruti-· de, e.mbora fô,ssern então o úllll- nA RROTEÇÁO DO

'.
, Encerrada a temporada de

poilto de vi,sta de orga,nização, vos, De,:! de então, cornipi}lo'�-s.e ..,o ,j')aís q,�6) ,sab.i:a fa.bric�r UI'Il2J Y·. ':I, ,'''' 1: '

. .... I iJ?�ortação de laranjas. bra- R.-®�G�"m@ A�rGi!'i!il
mesmo com os erros que éontém uma séne de documeDtos sobre :bomba _·atomlca,.,estando '_a: fren� �R),' ;oA:LrHO ,D'A MULHER .! slleIras na Alemanh� ??Iden- ..

o Plano nos apresenta mais uma I o desarnu3mento g.ue explica dc- te de toda.s as outras naçoes nes-· I
. '..il..- ·1\.D·· . ;.t1. tal, o Chefe do EscnboT'lo Co- O senhor José joffily,1I!!I

tentativa' de acêrto em matéria, I tal�adan,ente os ��cientes, e la- te C8I!1ilpO da. tecn01ogia. ' �
.

mercial do, Brasil r,euni:u" em, dos mais operosos integran'
de administração 'de pessoal, bonows esforço.> r.e1tG,g .ate ag�- Já é um fato'his.tórielD a reje:i.:.

.

, .. � ..:_ :MAnIA :PR�DO l\{[OREIR& /Hamburgo, vários· represen- tes da Frente Parlamentr
mas não cuidou a Lei de melho- ra para, estabelecer um contro- çã;('). do Pl�n:o Balitlch pelos 80": ',. ". J :i tantes de' firmas Íln'poTtado-' Náci:ona'lista, ao referir-S1l ao;
rar 'os limites saláriais, deixan- le gersl sôbre 83 armamentcs.

'

viéticcs. ."

.'CQ.m�r:e]erên�ia, ainda ao t:rabalho. ,da mulher, que
ras de fruta�, apreciando :com resultados da eleição pres:'

do que grandes possam ter au- L/eis dias depois da. publi8açãc Independentemente do ocupan- abordamos no último comentário, percebe-se .que a
os mesmos a posição de seu dencial disse que agora êler

mentos consideráveis! enquanto' d[sse c:ocumentos históricos,. e� t
te .da C9.�a Branca,·.�· :EstadO:, ConsoUdação das Leis do Trabalho .déu clareza e 1'e1:e.- pais como fornecedor de la-' .seus companheiros anti-jallli"

que barnab'és_ continuam com dOIS grossos volume,g de 730 pagI-. U1lldos vem, nestes ultlmo,g 10 ' ','
vância ás suas normas, com o intuito de imp€di.r abu- ranj,�s à R�pttblj.c.a Yedl'J;:.al, tas i.riam cobrar do eleIto.:seus v:encimentos irrisórios. nas, noti�iou-se. 'que 0. _t?:ovêrn0 I 2.110S, sustentando o'. d�sarma- sos e �xplorações nos serviço.s prestados pela mulher da Alemanlia. Foram reco- ··'�uas. proinessa§. !jlais sigI1ll:

Oom o custo de vida altíssimo, dos Estaco'3 Umdos deClOlra €5-'1 mento como um obJetlVo que:
, obre.ira, .especialmente no que concerne á sua remufie- ...

.

nhecidos os esforços da parte. c·�ti�a:s,' a�com�çar peJa relm·
tem-se no Brasil recorrido ao tabelecer Uffia nova repart�ção - tleve ser pa·eservado. Assim, t_. ração qÍl:� deve ser idêntica á que fôr paga"ao hõmêm, ,! bras�leint para� a m.elh.oria ,da ma agrária.,

.

.

remédi� dos aume�tos periódicos' a Administração de D'es3.rm3.- II nova Admini,straçãc de De3ar- ',' por. tarefa igual. Tanto ass!im é, que o art. 37'1 estabe- pradll.to, tendo o representan- T:udo quanto se. refere a es·

de saláTio, c?nsÜtuin�� tal fator mel1�o, produto também de anos n-:amento comep. �:us. trRfba.lh�� t lece que:.as medidas de proteção ao trabalho da mil:'" te da Firma "Astheimer", que te problema é intereSsàJltr,,�vwdade1l'o CIrculo VIClOSO. So- de tlab31ho. cvm uma expenenCla que Jd. r
.

l;he:r são!' corisideradas de "ordem pública", isto .é, que �is.itou recentemente o 'Btasil, agora. em S!io Paulo diSCpci!hem as preços numa proporção A nova Administração de De- oonsta dos documentos. -

I essas tllfidldas compreendem questões do interêsse da
' dà.cla .conta do . c:uiElado· CDm �tem�n'ó .aca16ra.aamente'Pinlgrmacle e os salários são aumen- mrmamento, que funcionará no Depois de muitos ,eslforços im- sociedade e por isso são energicamente defendidas pe", que as autoridades, na .ocigein, o' D'overnador Carvalho

J'l!tad-os, embOTa em' proporção me- Departamento de Estado, lT..a5 produtivo3 dentro e fGra da,'; I la lei.
. analisam e; .controlam, as ,par- ire;olvey inC'l-uÍ.la,110 seu

.

nor para dar margem a. nOV:1 terá plena autonomia, é a. ma- Naçõ:;s Unidás, cs Estados

ULli-1
'.

.� tidas exportadas:
.

.

no de Ação destinado a �elev'açáo dos preços. Assim, de neira por que se atende à soli- dos, França, Reino U.nida, Itá- <l) .DO TRABALHO NOTURNO Ao findar a estacão hi.ber- leral' ainda mais o progr-
constante em cO'Dstante todos os citdção do Presidente Eisenho- 1111. e C.anadá reuniram-se, em . v

nal para as laranjas. no mer- do grande Est�do: t OI Je';'artigos também os de �aior ne- \Ver no sentido de que se cria.i:se març·) à.o corrente ano cüm t�, A mu.lher não pode trabalhar no período que vai cada alemã.o, chegaram Bm Mas se a maioria o � ·t�!!lcessidade estão pela hora da um corpo de peritos tirados (le Uniã.o Soviética' e quat;o países, elas vinte e duas horas' de um dia, ás cinco naras de
'. 'cinco navios as primerias IOO vado, outros, talvez e:e��morte, impOSSibilitando os que órgi10s distintos do govêrno, CDm do bloco comunista, a fim de �.. .

tE'
- ,I

mil cal'xas de laranJ'a� br<'s'_' _ apl'essados de
. a.lguns .0<":� CHa.segum e .. ssa.e a regra geral, c.om·as seg'U.íntes ex- " .•

p__vivem de salário, de adquiri-los. planos pa:-3; o desarmamento. discutil"em o desa.rmamento: Fei ,. ceções :.1) Quando o trabalho fôr exercid0 em oficinas I leiras a "grape-fruits". As re-' marxistas, �te!1I�\�aS'aleggnótFor enquanto, o remédio que se A coleçao de documentos mos.. nessa. série é.c sessões realizac1as i que ,es.�ejam sob a direção do esposo, do pai, da mãe, ,', messas se dividiram em 5.'800, ram a Cf! lC",- ,

aliás.conhece é'o aplicado, isto é, a tra claramente que os Estad.os em Genebra, Suíça, que a de-

I!
do tútór_ou do filho e nas quais trabalhem somente

I 16�'700, 25.500. 17.000, 12.000,' que a reforma. �ue'pordl-ma�craçãa dos saláric-s. Pele- Unido.s não �e confbr:_maram apc- legaçãD soviética abandúnou bnu::;

'"
pessqas <;la família da mulher; 2) quandO a mulher. 23.000 ·caixas. Assii.JB.:, e'Vitou:': quer levar à pratIca e

menes, se o- govêrno conhece 0'l.1- I1&S oom a declaraçao de que a camente a sala de conferênciaE, (maior de dezoito anos) esteja empregada em emprêsa se o., superabasiecimento do mais "tímida", . tifiro, não qulz ministrá-lo, nem 1 àe telefonia, r�diotelefonia ou radiotelegrafia; :n qúan- mereado, .o.btendo o produto Eealment� há ���rJ!l/I'mesmo experime,ntar.
, •

� � _. _�� I. .do a :r;nulher (maior de dezoito. anos) 'esteja em'p1l"_egada brasileiro boa aceitação. Res- fnndamenta.ls de l�o cbiiJUl'J.á que não se conhece outn 1 1 ) como enférmeira; 4) quand.o a mClI'her (maior .de dezoi- saltaram porém os importa- grária. Um e o que OU

velll
.

lfemédio mirrorar o sofrimento ; H OS P I TA L :S Ã O L li C ....4.. S ! l to anos) esteja empregada em casa de diver.'3ões.,:hotel, dores que ai temperada não ria "burgu�s", p<:;rqueFra!JCf9do servidor público hrasileiro·, I '
,

fll
restaurante, bar e estab.elecimento do mesmo .e-êneTo', foi propicia à expansão do co- I Grande Re':.ol�çao outro!que v'enha paridad ac 1 d i I

. CmURGI." _ "'m·D"C'I',.TA _ 'lI-,'- ..T"'''''' .,......"A... '''
.

,� . .

d
.

I d
'

I X VI11 O ..a. e,'a Jan 1)- \ �.. J.> "ti.. m..." "" nu •., .., 5) quando a mul!"er �cupe posto de di.r,eção,�:des.à,�:·que mel'ClO a laranja brasileira,,,'e secu () .

por ;rse de vez com o engano t�a gran- 1 CJRURGIA MEDICINAL DE URG:Il:NCIA _ OXIN�A- .

j" o seu) trabalho nao seja contínuo, .' , "-- .f:i· /'l;, I
pelos seguill!tes motivos: 1) .oa.'13..unista, adotadOat�ct� ma,csa de funcionários, q�12 ! PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO _ RESSUSCITADOR : '.

Qbserva-se. que as exceçÕes são poucas; ;'11�":.1à,so ofertas excessivas :ia pr<Ddnto II nine na ·RUSsla e
b'!ll e!I

nao fala noutra COIsa, que mw { - RAIOS X _ RADIOTEl'MPIA .:,_ RAIOS U1.'l'RA-V;lJJ, I' (l�, a Cqnsolidação supôe que, trabalhando entre iéilS em consequeneia de runa gre- te já vigorante tam z

seja a equiparação dos teus S�- ,i LETA E J:-!fFRA-V'ERMELHO - :raANCO DE SANGUEi - •
.

. familiares, essas pessôas ligadas por parentes.co 'não I ye QOs portGs oritânicos; 2)

I Cu).:Ja. ,'. to de que Ilários aos dcs militares. Chega 1 ORTÇ)PED-IA E TRAUMA'r:OLOGB. COM MESa ORTQ-'.l· ex�gi��o esfor�o. �emasiadó da mnlher. Nos ca:..so� :B;';'? .! gTandes rBmessas d3, União Antes, ponan� 'Ie (e rJJ
de engamu'-se e::sa gente, acenara \ PEDlieA DE ALEEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI- . T'� e 4, e unprescmdlvel que certas tarefas seJam r.e.ali'�â;- " Sul-Afric3lna, que fez ampla Câmara se �ntL�fà elaba!"do-lhe com melhorias, cuj!!. obri- ! DAnE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

'

:), das á noite e confiadas a mulheres, exemplo: os- ser:' ( p-fopagandi1 de seu plJ."oduto; '''Um at�aS<? �ecula rada lei'gaçã de úonced� c�b BERÇARIOS - ESTOFÁ PARA REC:EM- r
..

I 3) -

d tao espe CC'Vêl"��. Essa tão ��aladae e��i;� -! 'NASCIDOS D:tmElS E PREMATUROS I!
I)

'����:t:�.{�e�?:;��;�d,�����:��,; r::i�!e�!r�:��g�i:';'J mit���a!a�)d�er�����,�� �= .��e,�-:e.qu� deI)'�s��:;e�ração já ,devia ter vindo sntes .1 O -R.ospit1l.1Está à Di.8]x!stção dos Senhores MédIcos . em hospitaIS, �tc.. .

,
.. .",' levada de laranjas hraSIlelras g'lt;ando ° llber�

eB!rao serCt'das eleições. Devia ter sido vO-" T�s Dependências - Fala-se a Língua. Alemã.
'

Mas se· a mulher fôr maIor de dezoito anos s.uà;'
.

esvel'de:adas. Ouro Pr;eto :end'ot!uncii!l!")"tada tom urgf;ncia., cemo fO'l o AVENIDA JOAO GUALDERTO, ]946 i resistência física_estará mais forte e sua meIltaÍid'a.d:e posto por U!n,P!.l t#aumento dos milits.re.::. Os{;rvi-· ,
.

b f d t t
,- õ t miLitar ,apol8iUY �c',' :Cur'ltiba _ JUVEV! _ PC3fGln!ii

" maIS em arma a, an·o para suportar os encargos"'oo 1í'91'qwa m@���i!'"d�o o dores), ,.,-,!dor púhlicq, notadamente ile me�
,. .). ttabalho noturno, como para reagir aos. danoe á 'sua .

' pelos conse:rvat'e se exPU;.;,nor categoria. já não pode v,iver T.ELEFONES: - (696 e 4697 ({)OM R�DE FNTEllNA)
__

! Il
.

moral, notadamente nos trabalhos em casàs de diV2f"'. (:at�li"il\'i;}e.:l!:;;e CC:r�:;:;� d� disso é bom q, povo y�
com os reduzidas vencirn-ent03 i � .sões, hoteis, restaurantes, bares, "beites", etc.: <�.. cMstome demoradamente a�o 13�'que percebe e talvez não j;)G3Sa- l

. Pa.ra estes. últ�mos trab::ll�os. noturn.os, é .obrigat&� §!ô -se nela prevalec��rgué.s �suportar pm' muito temç:; a ver- ��rl'1Í"ETU"""'i.II'Ifij-���n ........

n.liliJi"l(I."'."'rlf
no, aJfõm da .fl::caçao d_9s s.alanos por parte dQs empré- 'c' re -' resi'am:enh� seu contetld� . ção da 0::.tiginos2. elt;'v:::ção dos r:.::e,�s, !.

I gad,or.es, 'iL apr.esenta,çao � all.tÇlridade competente dos . para a multIplIca propri�Cab.e, pois, ao,} senhorCii dCiJU- � ENCURTE O ten1DO de sua víc"er-n com as, .seguintes .documentos: �) atestado de bons anteceden-
'

:0 parque madeireiro cata dia e. da peq��:quele�tados " senadores a ta.!"efa de I"C . LI NHA'-' DI D CTAS
�

C Dites; lÜ atestado de capacidade física e mental. rmense precisa de urO'ente de (como que, ·strO da /terminDa' de v.ez com o assunto, i
novas I .)•• <.,- pa_ra URITL..)A, Oprimeiroé.fornecido, com.o se sabe, pela pOlicia.; plano de reflore3tam�nto'1 de'pri-rneiro.m�bur!!Ue�::>,,'otanüo sem mais delongas 01 fTAJAI e FLORIANoPOLlS. .

, o segundo� por �édico da Divisão de Higiene e Segn- p�incipalmente no setor del narquia_)'YíolS'va é íiidi'Id:;;.Projeto que eiílui!}.ara. 05 venci- .

:l rança do, Trabalha, do. Departamento Regional do T'ta- pmho, para que o Estad0

con-r
a livre lme.atl

cía. E qu�mentas dG.3 civis sos milita!"es I: Nova J=re.ta de Ônibus Últim,o Tipo ; balho, ou pelos médicos de rep.artições federais. esta- tinui a ter uma p,i"Q!lução às-, lista 'pOl� excele1\;ceril> ]l"eI'deixando que o !laVO Prezident-e lo 3' .; àuais, municipais ou autá-llquicas.
.

cendente - disseram vários so já nao a,con !�o esq·",d R
•

bJ" 1· �
J..

•

.c
� V'!"1aneu,�' 'roll c·. a epu lCa, quant) ('3 sua.. 'j;; ;ç;:;U·

..

PR.f R-PU I" "f_" �,!fÂ, Nr ' As: Confederações, Federações e Sindicatos de ,clas- repr.ese-n�antes de mU11icip�os I r�.Lorma.a ,..

o pripCly.:.f1lf'Püi>,-�, já. encontre o caao solu- I '" "--' 1LÁ -

...._,j_A l'..u.. :&.. �" .se poderão, ter seus serviços. médicos cred.!:'.nciadQs Dela ' em,.Tecentes debates tra.ve.nQS 1 cMsta, porque .t·do aO �'cicnado, - O,,:J:npress)
. I E L Div.isápu.Q.Jil-.Higiene e Segurança do Trabalho, para rea- nD programa do Seminário II jetivo d� pa\ \nente "d

o:;E O Móximo em Confôrto e Segurança..

;.
lit·zdare,m.os.ex.amesnecessãrioS!:Í c..oncessão desses ates- :ÓC!I>Od'-�eonômico q.ue se reu- .edJ?�ed--l'\�",�::;ao�- C:;lm;JO:ç:O CLERO esclarecido �

,

; a os, 'J tI; "
€ es....e a início do corrente

'I
IV1 U2"- �. lar uma. .;;;

,

sempre auxUioo o � Viaje d'lse>::mIÇande em poltrror:as fe�nn'l!l'f'ieis. Os exames médicos devem levar em conSideração a a�l'l. Tod.os m;"repl!'csentantes de'f�'S de SlI��-aS entre;;».Recenselilmento. RczaUl as .,. i I . capacidaçle. pessoal relati:ya á profissão e á função exer- �l's'Sefl!�m qlie hlit ::;:.ecessdodad€' �mç(,o .de te
!Xl vastaS t�lt-. .

J I;;: 'rrIIC!.o . cida pela mulher. lJlll1l1perlOsa e ur'gente de que! E reu'P..l-i,oS e
drn 'S.ulJ.....r!"'e!'Ôtl-i�a's que o propr�o esu�

.:
Il'"

.

..j O tr.ábalho noturno da mulher terá o salário acres- ê.ste t.ema seja tratad{� por I
das eület�vas aP."'c�Je��c�-''Ci:isto. v:}ltmtàriaffi�nte, vá-

.
�

,

RÁPiDO SUl-BRASllE�RO LTDA. � _cido de 200/0 no. mínimo e cada ho....,. consta:r.a· ,de' t t bem 1]ordas v.êzes 1;C apresentou, pa- -

M
�," .... _ cin- au DTldades locais, de form2 ,1:os aro, v 'ü c-e me 1 cD!i'

Ira ser raeensealO::>, às :tuim,i- ,: Ruo -9 de orço 361 - Te1:- 258 - Jo:nville 3 .) qúenta e dois minutos e trinta segundos.' a ter U1'R panorama tranqill- com? um ttr"e� caUl0 5:r,e>
t

. I ; ai lo nOI!; próximas al1lr"uS O Sef!1!1!1- I' trala -!os a,s�l,l.nC·l·to na yu?d2.des da e!'l'3. em que v:rvêU. �:_IIIPiI',..:!_�Jp"n!!'!'iUt.l..JUl.RJ�S">!1J!I!<�'õlt!P.:)"RRJ!.i!{S$'I!'riJ!'1��'1. '

p,__, 1 ="""""'. ,
' .,_.. ..... ...,.;;;;;;;;;.. .... n�rio Sócio-Econômic.o de S. tro12 1.:n;t, ex�-

.\ .

A NOT1CIA
_._

A NOTICIA S.. A.

O,E,rnprêsc, Jornalistico Sl�lfiT'-Tiil n=n1fT.n'-�:
DiTetor-Presidente ��'
WALTER H. l\Hj:YER = :
Diretor-Gererite � ,

ARINOR FRÚMSTtJCK
Dm�tor-S \ rperíntendente

NERVAL PEREIRA
Diretor Tesoureiro
ADEMAR GRAHL

$edator; H. LOBATO

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SAO BENTO DO SUL:
lÍ!gYd-io Pereira - Rua
VIsconde de Taunay, 46
MAFRA: Arí Honorato
de Farias - Rua Iride­
'pendêno�a nr

,
11 - Cai-

xa Postal, 117.
JARAGUÁ DO SUL: G.
RO.dolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
GU.AEAMIRIM: Pedro

Irmeu Veiga.
,COR'QPA': Fernando

Müller
P.óRTO UNIAO: Jo.el
Ltial - R. 13 d.e Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé'
lldc0, 64 - 9� andar -

iRio. - Rua 7 de Abril,
26J. - 59 ando S. Paulo

ASSlNATURAS:
Anual .. .. Cr$ 5GO,OO
;f!,emet>itr.al . <Cr$ 300 ..00
N, livlllso . Cr$ 4,00
AtTasado Cr$ 5,00

,v3n;lOS apressar
a Paridade

Por
Pau! L. Ford,

cl01'P8.

de JOSlE" ALMEIDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



agamenlO emDôbro do luxilio-l\Ialalidade: Prellidên�i'a
Com a nova Lei Orgânica da

.

Previdência Social, muitos be­
nefícios foram mantidos e outros
novos foram criados. O contri­
buinte de Institutos ou Caixas de
Previdência já estão sendo am­

parados, em parte pelo menos,
até que a nova Lei seja inteira­
mente aplicada, o que deverá su­

ceder brevemente. Os Institutos
de Previdência, como é sabido,
agem juntamente com outros ór­
gãos de assistência, como é o ca­

so do IAPC com o SESC, e o

SENAC, e o IAPI com o SESI <;

com o SENAI. O Instituto dos

Comerciários, que até bem pou­
co tempo concedia auxilio-nata­
lidade, numa importância corres­

pondente ao valor do salário mí­
.nímo vigente na região onde tra.­
balhasse o segurado, teve êste
tópico' transformado e ampliado

ANOS DEDICADOS A SA'NTA, CATARINA

JOINVILLE,21 DE OUTUBRO O'E 1.960

overnarei. sem ?d..

ios"

se o presiden�e.eleito , .

República (mirim) em Brasília
20 (UP!) - Em Cultura, a que estarão afeta­

RASíLIA, realizada na dos os atos disciplinares e a
-o solene

da superquadra difusão da cultura (bibliote­
ola-Classe posse sabado ca, palestras, cartazes etc);
, tom�,ram idente" e o "vi- Dilmar Rossi, da Saúde, ze­
.

o o pre� da "Republica lará pela sanidade de todos,
preslde�t�tos pelos "habi- através da merenda escolar,
.

' ", e eluele . estabeleci- agua filtrada e limpeza em
tes" daq

acirrado pleito geral; Ronaldo Sergio Perei­
.to, em

ultimo dia 30 de ra, do Trabalho, de quem se-
do no rá incumbencia distribuir o

!ll����e se divulgou, alu- trabalho e oferecer garantias

�aquela escola promove- e regalias aos "trabalhadores
.

âo de seu presi- da Republica"; Fernandes
a elelça ' .

te e vice-p�idente nu� Leão, da Agricultura, que

'to em que tudo se �ntecl- cuidará dos jardins da esco­

o que alguns días de- la, das flores nas salas de au­
va : povo brasileiro pode las; Tito Ribeiro, dos Trans­

. tiro Durante a ca�pa- portes, Obras Publicas, que

encetada pelos. candída- deverá providenciar onibus

ão faltaram faíxas, car- para excursões e outros 'fins;
,n

discursos e até mes�o Camargo Monteiro da Fazen­

\cusação de "corrupçao da, que tratará dos problemas
toraI" quandO um dos de todos; Masseroto Neto

corre�tes foi pilhada na que tratará das Relações In-
ibuição de doces e balas teriores, para promoção de

"eleitores". inter-cambio entre alunos e

professores. Finalmente, o

Ministerio da Paz, já que o
novo "presidente" não criou
o da Guerra. Será titular o

"ministro" Rabelo Mendes,
que .zelará pela harmonia in­
terna, cabendo-lhe evitar
brigas, empurrões e discus­
sões, bem como dirimir ques­
t,es entre os alunos.
A solenidade foi encerrada

com discurso do "presidente"
Resende Neto, que prometeu:
"Governarei sem ódios, num
ambiente de completa paz".

PAGAMENTO
EM DOBRO

Adotando esta medida, o Go­
vêrno Federal achou' por bem
que nos locais onde os institutos
não mantivessem assistência mé­
dica, deveriam conceder um au­

xílo-riatalídads no valar não do
salário mínimo vigente na re­

gião, mas correspondente ao do­
bro dêste salário. Em nossa ci­

dade, em vista de existir o aten­
dimento médico para o segurado
cuja espôsa esteja em estado de
gestação, o auxílio-nataJidade
manter-se-á correspondente ao

valor do saíárto mínimo, unica­
mente. O mesmo acontece em

relação a outras cidades onde os

institutos não mantém seus ser­

vivos, ma onde funcionam o

SESC e SESI, já que êstes res­

ponderão pela assistência médica
dos Institutos dos Bancários e

Industriários. Caso, entretanto,
não existam nem os serviços dos
institutos nem dêste últimos ór­
gãos, o auxilio-natalidade deve­
rá então ser pago em dobro, a

partir da vigência da nova Lei
Orgânica da Previdência Social.
Os institutos ainda não regula­
mentaram tais serviços ou bene­

fícios, o que deverá ocorrer logo
após a vigência da Lei Orgânica;
depois de regulamentada a ques­
tão, então, os segurados de ci­
dades naquelas condições já ex­

postas poderão requerer o aúxí­
lia-natalidade em dobro.

MALÁRIA
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­
lária dedetizando as casas uma

vez'por ano e curando os do�
entes gràtuitamente com com­

primidos antl-maláricos.

"MINISTERIO" .

O tomar posse, 9 presi­
te José de Resende Neto

anos), acompanha_dei de

vice, Ferreira Cascao (11

), deu a conhecer os na­

de seus "ministros" e de­

íu-lhes as atribuições. As­

foi constituido o seguín­
'corpo ministerial: José

chado, das Relações 'Exte­
res, que cuidará do inter­
bio da escola em Brasilia;

rge Nei, da Educação e I

----------------------------

Dê Pouco, Faca Muito
QUAL o NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENOR'ES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 Cc:ooM:PRE A SUA

cmJULA E DE Q SEU VOTO
Associação Joinvillense de Amparo aos Necessitados,
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arajás de Fonlour
o CASAMENTO SEPULTAMENTO
Casam as moças com mais ou E PRANTO

I
llII

I
.
nos ninhos em ôcos de árvore",
secas/

A SANGRIA
OU INJEÇãO

A FESTA DA

INICIAÇãO

Por

ROBERTO R. AZEVEDO A Sangria (ou injeção <:0=

dizem), Injeção - como o bran­
co aplica injeção. Tomam pre­
sas de certos peixes (Cachorás
atam em um pau e com isto :pr-.:>­
curam rasgar a pele das pernas
e braços até sangrar muito. De;_,

pois disparam para o rio, onde
lavam até estancar o sangue.
Fazem para ficarem fortes.
Quando o homem se sente ftaelli
deve fazer isto. Dizem que pa- -

ra correr bastante (rápido). De
fato êles correm muito.

menos quinze anos, os rapazes
com uns dezoito a vinte anos. No momento que dá o últim�.

Todos temos algum Interêsse Namoram escondidos dos pais. suspiro coíocam o esquife den-
pela vida e costumes dos índios. Quando êstes sabem perguntam tro da canoa, enrolado na esteí-
Tive o prazer de visitar por I Se querem casar, se querem, en- ra. Batem na canoa com os re­

duas. vêzes, no período de um tão falam aos pais. O pai da mos em ritmo igual, enquanto'
ano, os índios Carajás de Fontou- moça avisa os parentes e manda choram e rezam a ladaínha .

ra na Ilha. do Bananal, que di- buscar os parentes do rapaz pa- No cemitério o defunto. é co­

zem ser a maior ilha fluvial do ra sua casa, e dai os mandam de locado junto ao túmulo enquan ..

mundo. volta para a casa de seus pais, to as mulheres e os parentes
ficando com isso enten.dido que beijam e abraçam o corpo.
estão noivos. Depois de um ano Ao terminarem de fazer a
devem casar. O� pai da moça cova, pôena no fundo, paus, de-

...

Parti de Aruanã, pequena po­
voação que fica. à margem direi­
ta do rio Araguaia, a uns 720

quilômetros da aldeia dos Cara­
jás de Fontoura. Foi para mim,
realmente uma inspiradora via­

gem, descer pelo poético e en­

cantador Araguaia. cujas praias
convidam para um recreio res­

taurador, enquanto o verde das
matas e o colaido de variadas
côres de árvores floridas que o

margeiam, formam um encanto
edêníco.,

O maior mal entre êles são á.S

supertições - a.feta mais as mu­

lheres.
-- Por que o menino usa -êsse

preso ao lábio infertor ? Como
chama e com que idade é pôs to'?
- Para enfeite e indica que

está ficando moço. Chamam -

Idié - osso de rês (boi) com 2;
a '3 cms. de comprimento, dã.
grossura de um palito fino. :tl:ste
é usado pelo menino de 7 'anos,

quando é feito o primeiro rurone
lábio.
Olho - osso que substítul va

primeiro quando o menino com­

"pleta 14 anos. Indica moci<la:Qe.
O palito de osso já é maior.
De 20 anos em diante usam de

madeira. Alguns usam uma es­

périe de lâmina fina, mais ou
I
menos larg., e comprida - Pau
.enfeite disse o Capitão - Cerno
vocês usam a gravata, essa e
nossa gravata.
Por oca são da cerimônia ou

costume de furar o lábio dos IDe··

ninos, que indica a sua puberda.­
de, é realizada grande festa, vem
carajás (só homens e meníncss
de outros diversos lugares.
Numa destas festas realizadas

em Fontoura estiveram presentes
500 Cf:rajás vindos de outras al­
deias. O menor (7 anos) é cole­
ado num banquinho; Iábío
é furado com osso pontea­
gudo enquanto o menino é dei­
tado em posição vertical e então
é furado o lábio. Quando sangra,
põem cêra . Log-o após é coloca­
do o palito. Os pais os recebem..

de volta.
Ao menino de 13 a 14 -anos �

aplicada uma tinta preta extraí-r
da de genípapo 'e é repetido {!st�
banho algum tempo até crescer
o cabelo que na. ocasião é corta-,
do curto, Todos os meninos pa::;.i,
sam pela pintura. (certmôníaj ,
devem assentar-se numa ban�
queta especialmente feita paI:2t
éste fim. Sentam quietos, cabis­

baixos, vem então o- LATIM <!U�
antes o perseguia e lhes era· um.

pavor, agora os abraça e os le­
vanta umas 2 ou 3 vêzes. Vem.
também o que representa a. a1'ó
do Aruanã e lhes dá as b08Ji
vindas pais agora vão passar pa­
ra a casa do, Aruanâ , Logo apóz
são tomados por Carajás que
pertencem à casa elo Aruanã que
os transportam escarranchados
no pescoço para a casa (d.e A-.
ruanã , Nesta casa não pode en­

trar qualquer mulher e a '1U�
entrar é considerada prostituta.
porém nesta ocasião as mães a­

companham seus filhos e com

êles entram na casa. :tl:les cabís­
baixos em sinal de reverênciz�
elas tomam assento com êles de ..

monstrando tristeza' pm:que seu.:;'
filhos foram separados do lar ..;a.

isolados sem que elas os vejam
durante uns 20 dias. Agora sã'O'
colocada.s as panelas de 'bar.l(lÍ'
com alimentos, em volta dos 211<.'­

ninas e todos comem com ale­
gria.
Depois todos os que vieram. ,-à,

festa voltam para suas aldeias.
Não potlgm mais pousar no lo­
cal (aldeia) onde foi reali:zada.a
festa e assim é terminada·.li.
mesma. Naquela noite lhes..?:
cortado o cabelo e pinta­
do o corpo de preto, signi­
ficando transformaçãô, ou pas.s;>ll
a ser homem. Continuam pin­
tados assim até crescer-lhe o ca-

I
belo. Depois dêstes dias a primel
ra viagem a participarem é :pa­
ra uma caçada, acompanhad.J:>
dos pais ou outros c�rajás, pa ....
sando eptão ao rol dos homens_

Descemos o insinuante Ara­

guara, tendo à direita o Estado
de Goiás e à esquerda, Mato

Grosso, numa lancha do D'epar­
tamento de Assistência Social
dos Adventistas do Sétimo Dia
que presta assistência social ao

longo do rio. Depois de viajar
uma semana, cheguei à aldeía de

Fontoura, onde a mesma enti­
dade mantém uma escola entre
os índios Carajás ,

A aldeia conta com uns 200 ha­
bitantes. Ao lado está construí­
da a Escola, pequena enfermaria
e a, casa do professor.

DUAS SEMANAS

ENTRE OS CARAJAS

ca o rapaz, que passa a morar

agora com a moça. Fazem uma
f-estinha de casamento e brinca­
deira com os familiares.

pois a esteira e então uma pa­
rede de paus até em cima, depois
de feita a última camada de
madeira .à guisa de tampa, é
posta outra esteira, então terra
e outra vez paus (tudo isto como

proteção a segurança ao defun­
to).
Durante algum tempo choran

desde a flor da caraíba (ípê a­

marelo)' até a outra florada, isto
pode durar um ano ou um mês

Tive profunda emoção ao ser

saudado pelos índios. São êles
semi-civilizados. Logo ao descer
do barco, todos, crianças, jo­
vens. homens e mulneres, ao dar
seu aperto de mão, pergunta­
vam: «Como é o teu nome?» Por
incrível que pareça, momentos

depois, era eu tratado pelo no­

me, por tôda a aldeia.
Os Carajás são, acessíve�s, do- faz uma divisão na casa e bus­

ceis, muito corteses e p.Te�tati-:
vos. A cada momento um ou

outro me oferecia alguma coisa
; I �,] , 1

de comer, com cordial l].qéPitaJi" .

dade. Tive o prazer de acornpa­
nhá-Ios. no trabalho da lavoura. O PARTO ENTRE
na pesca, na caça, pois é' disso OS CARAJAS
que vivem. li
Apreciei também suas festas. Ao sentir que vai dar à luz, faz

acampamentos noturnos, ao re- a índia pequeno esconderijo com
dor da fogueira (só os -homens : esteiras ao lado da casa. Os ho­
tomam parte), junto a casa de mens saem de casa. Entram a

«Aruanãs (seu deus) e enquanto parteira e demais mulheres que
uns contavam histórias e faça- , ajudam. Levam água em um

nhas, outros, em círculo ou semi- caldeirão de barro para lavar a
círculo dançavam e cantavam: criança.
alegres canções. Ao nascer a criança, a maioria.

das mulheres da aldeia Chegam
alegres e falam entre si. A par­
teira lava a criança e em segui­
da é levada para casa. Então as

senhoras mais idosas passam tin
ta de côr vermelha, (que é ex­

traída de uma vagem denomina­
da urucu ), passam óleo no ca­

belo (de côco queimado).
Ao sair do umbigo, dão alarme

com brados e depressa uma to­
ma um ferro quente para quei­
mar onde sai o sangue. Feito is­

to, outra amamenta a criança
(não a mãe). Livre do pa.rto, a

mãe toma um banho môrno, pas­
sa urucu em todo o corpo e está
apta para z.:s várias lidas da ca­

sa. O pai fica de cama trp.s dias.
Não pode trabalhar, se não o' bi­
cho come.

Adverrtistas prestam assistência médica a pequeno selvícola.

apenas.
Colocam uma espécie de taca­

pe lavrado em madeira, ficando
junto à cabeceira da sepultura.
Cada vez que se lembram do>

morto devem levar alguma comi­
da (para a alma do morto, as­
sim como água).
Depois de um ano tomam os

ossos e colocam numa urna de

barro, quando então pranteiam
novamente.
O Capitão não vai de canoa

mas deve estar presente. Leva o

machado para cortar a madeira.
.O cemitério é no mato, mal dis-
posto.

A ESCOLA

Os Adventistas do Sétimo Dia
mantém uma escola com 40 a".

lunos entre os índios Carajás na

Ilha do Bananal, dos quais al­

guns em dois anos de aulas, po­
dem ser classificados em segun­
do grau primário.
Interessante é que foi fundada

entre êles a primeira escola, hi
alguns anos, só a frequentavam
poucos meninos, em troca de ca­

nivete e rapadura. Depois de fi­
carem sem escola por vários a­

nos, solicitaram finalmente suJo

reabertura e agora, os meninos
e as meninas são mandadps pe­
los pais à escola. Comparecem
diàriamente, limpos e vestido".
Anexos à escola funcionam: cur-
sos de corte e costura, e arte' COMO E' CONSIDERADA
culinária. A PROSTITUIÇãO

A CERAMICA

USOS E COSTUMES
DOS CARAJAS

Amassam barro com cinza do
pau denominado «cega-macha­
do», misturam e procuram dar
os contornos do vaso, panela ou

caldeirão de barro, depois de,
pronto deixam secar ao sol 2
dias e então cercam de lenha.,
põem fogo e quando termina de.
queimar a lenha o barro fica
consistente e assim usam para o

vasilham a serviços caseiros e

Se alg)lm índio ousa conquistar também para as urnas, em que
a espôsa de outro e fôr desco- depositam os ossos dos seus·mor­

berto, o ta.! leva uma surra tre- tos. Fazem também bonecas,
mencla. Todos da aldeia batem I imitando o Carajá no trabalho,
no culpado, que não pode reagir. andando na canoa, mamãe ama­
E' uma lei dêle.s. O chefe da mentando e outros pequenos e

tribu não permite a prostituição variados objetos que traduzem a

na aldeia. Se algum persistir vida dos carajás .

nesta, prática, será expulSO da co-

munidade. Também, não é per- TRABALHO
mitido o uso da cachaça.

Os Carajás falam s.eu cialeto,
porém, entendem e falam regu­
larmente para se entender, o

português.
Alguma� palavras:
Bom, bonito - Auiri; Feio,

ruim - Binare; Moça bonita -

Iru chararé; Rapaz - Visisi-Bó;
Namorada. - Beranã; Amor, gos­
ta� - Uadaça Auiri; ,Vou-me
casar - Dia.rá aruiqui.·
(Procurei entender os sons e·

gravar estas palavras do melhor
modo possível).

Os Carajás cultivam suas 1:3.­
vouras de mandioca, milho, ba­
tata doce; c::\na de açúca,r, Plan­
tam bananeiras e outras coisas
úteis para a. alimentação.
Quando voltam da caça, pes­

ca ou da lavoura, a espôsa vai
encontrar o marido à margem
do rio. Toma o arco ou ferra­

mentas, remo, flechas e segue na

frente dêle, para casa (óca),
então êle se assenta na, esteira,
ela o penteia e lhe oferece ali­
mento.
Para conseguirem taquarinha

especial para flechas, ch�gam a

s.bir o rio 1.400 Km. ou sejã.
30 dias de subida a remo,'C.9m
a sua canoa (1!Ibá) e lO d�as de
volta.. Em geral vão em 3 ou 4
canoas. Tambem- descem at"
Lago. Grande, 300 a 400 Km.
para eonseguirem a Arara verme­

lh� que custa para âles <I.té .....
Cr$ 2.000,00 quando têm 'que
60mprar. Usam as penas para
enfeites. E' a riqueza do Ca­
rajá.
As VêZ6S encontram filhote.';

QUE COMEM
OS CARAJAS

O café do carajá é calugi (mi­
lho socado). Vai ao' fogo com

, água.. 'E' fervido até amolecer

Depois de tirado o bagaço/ate
, ficar limpo, é ternado o caldo,

A --aldeia está construida na com café.'
beira do rio, sendo a primeira Batata. doce, milho do cara·
casa: a do chefe e a seguir as

. "

mandióca, peixe, buriti e b::l­
outras mais ·ou menos na mes- nana.
ma direção, separadas umas das Interessante como comem. E'
outras. Cobertas de �ll1a de ba- co,stume levantarem as e�teiras
çu (espécie da palmeira), até na frente das choupanas separan
próximo ao chão. Consiste em do assim cada 'família, então
uma só peça, onde mora tôda 3. jantam ou comem separados. Em
família, que dorme em esteiras geral se assentam no chão ou

feitas com palha. de buritu (es- numa esteira de dormtr usando
pécie de palmeira). Em geral o como �ato a mesma panela on­

índio se cobre, com uns poucos de é cosido o.alimento. A colher
trapos ou cobertores. quando os é fliita de cabaça, espéoie de
tem, porongo. Todos com a, mesma co-

Em dias quentes, dorme fora, lher se servem.
em 'frente da casa, debaixo de .0 milho é assado, cozido, etc.
um 'quadrado de· algodáG, ou, te- A batata assada, a mandiócJ,
cido leve, que compra no «tori» assada. cu cozida, o, peixe as-

(cristão).
.

_sado ·ou coziEio com escamas.

A GRANDE E TRADICIONAL
FESTA DE ARUANã
De Janeiro a junho - Danç.a·

de Aruanã - Ydea.ço - y",ed&
- Dono de Aruanã. Signilic<l
trazer fartura.

10 a do Mel - Moços sOlteÍl',0!
que trazem mel e entregam ai2'

chefe da festa e êste distribuí
aos homens e mulheres que par­
ticiparem da dança no fim da
festa. '

20 a do Peixe - 3� a do Mel
i-- (Dois meses para cada festa;
-- 4� a do Peixe.
1) Tiurêni - Avó
2) Lateni - batedor nos me­

Rinos, busca comida pa1'15.
homens de Aruanã.

3) Yàiareny com «Uerê» é "-l

chccalho.
4) Yobassê, Tichaoy, RatoJ.­

nueny, Noroterô ..
(Conclue na' 5.a p?g.�

SUAS CASAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AN IvrRSÁRJOS

GRANDE SUOW
E BA.Il1E DA SAC'

'I'er�moa no próxj'n:jQ dia 29"

nos, salões da Liga de Soc.ied.'a:Qes,

I mais 1ilma.. brilh3JL.t:e
. n.otta��

'2 rtistif!Q.-soCla-l. pnomovída- peh'1.
E:.c.eiedade Amigos, @.o CMtia:s,
com a. a,presentaçâ;a, da. roagnr­
fica QFq'1llest:ra de, Tobias, TXOJs.!.,
um, oonjunt,o de UI, figtUras q,ue

vem! cOliq1íllhstandu aplause.s nos

I
maíores. eensros sul-3,Illl.eri'canos ..

do, Colégio F'TIacl.éllia,. de L(jJndi'r­

, na- e n·05Si) presado, coãaborador ,

OLHOS NEGROS - Olhos &0- gundo o seu desejo. A terceira e

lIlhadores e prometedores são os marcante figura, desj;a obra din­

olhos de Johanna Van Kocsian, a. gída, por E'àu1 Mil.I:tin é o. vete­

deliciosa. estrêla de «Olhos Ne- rano atar: Edwar.d Balser, atol!" de.

gro5» um sucesso que a Geralar- grandes caracterizações, tendo já
. re& ka;rá.. pa-ra. nosso público a-

I
sido aplaudido vive.Mo as P�"S'<J- Comemora hoje EUa. data. nata-

Festeja hoje seu aníversárío a

:plaudir e· consagrar.. Um filme nagens de «Napoleao», «,Iupiter», Iíeia � sra. Luaza. Reu, espôsa. do gracíosa menina Terezínha: Ma-
t 1 d v. R Onze cfÓs Esta.d'os, fj,_ue �.,..""",-:f.emlll.ino, e dedícado ao coração «Beethoven«, tanto nos pa cos e Si". LeoP0.ido - eu.

ria, filha do sr , Ervino Hllle. _ ·-.,..aem a fededa mulher ... e por isso mesmo, Viena e Berlim, corno diante- das
Na, nod.te de 29 próxtmo,. UI G1u-

EUA u�am a cam��,.de· gás par.a exeeu _ ra�.
também, deverá ser sssístddo pelo cameras. Edward Balser vive. <D Sful. Lifian Ei;ehi1lzr ";Jovem Walter Herbster be j".(!lfuvl.,1lt),- bl,fndatrá. seus- .asso- n!ldos a morte. Vm,te. e 'dites usam 31. ca:� dos c

plilJ!ill'O mascuLino., Quando menos drama. de Ul1l1 jogador n13;S garra"
ciados. li! cIill1lv.idalio,s; cmm. maís IE� Olto.,.matam seus condenados Da fôrca. N�rra. elêlritt

� neme. de bom goste. da, roleta e transasíte-uos' t@d'a Decorre hoje a- dia natalfeío da.
Aniversaria. hoje o jovem Wa1- uma, Gl'€ suaa atr.aentes .reuníães. ca tl:veram .a, penai' de m:ar:tel:tu. aIbOlii:ana

�e deles
'

.. ,

�,,, está Jnh;"nna Va·u·· K.ocsian a, emoção e:d'rrida peta ,per,::cna,- "'entt,l senhorrta Liílan Eich:ols, f'Ih d' 0"0'nel _,.,.�' vez a já

I
a pela prisão perpétua.' " S .

_"':àll·J.Os 1;;;;0S» a bela J.oh�·· gem comov;ent�" e humana que v1:- Inha do' sr. Ewa;ldo.- Eierul]:z e �e:c��€::�e:�rar lHe�t7.s.::r:·�"'· �:::.'€'���=�:a�S;a�!did; cL 'I�f::,:.. * _S("'l," I');ARA M'jr, IlHEnç.s.�! é- vista. ao. lado de Ivan ties- ve , «Olhos Negros», a. ta. e de d'. Erna EiehoIZ'...- �uestLa H-Bis, de. Curitiba.. As _V' I, V "'I:
J'Iey";_ altualmente . em grande �.0- grande realízaçâé da. Geralar'tas

ST. A;feIIsO' Ko�nt{)pp mesas poderão ser desde já re-

� entl'e o públíco femi�mo m-. está: com sua estréia- mareada SIr. F·elipe l\lfnssi
servadas na sede a@, Clube.. �� tlilaugurou-se em WtH'!cestel'. Ingrat ."'�-"'na�rnn�l e dísnutado peles para sábado em 3.. sessões no Ci'-

1
.

AÇ =<0 I": f- d t·, _. I" f ena.realísadores (Da.,";:"'Lea.n,·- Â- ne Palácío, o mesmo aeontecendo Faz anos 'hQje o, sr , Felij1lê
F= anos. lQOCfr a sr , :1.0,,-_

T
. Í!:,'

e- cal e es n:ra..o exe us:n'amente a senIl
'

OH! • � .n",
.

.,

r-

Koe-nto:p'P;' fUlltciícnário' da Jobra-

B �: oras.
·:natol Lit:va.k - Sacha Guitry - dbmi1ilgo� l\fu::si, reSIdente em São Frn_

.sir. ' o.m�
.

Om.

'�.
* D ni A S' F L 'A' FI'.Astruc e muitos ouj;rJ;!S.). Seu pa_ NÃO ESQUEÇA - ll:ste é unr cisco. 1Um� 'cria.nça.',patis!eando é um

.1' "..' t:;): f\i. . E t· v A, S.
:pel é o de homem _einico,. ..m)ll- daqueles filmes que você" nãQ po-· SJ:'. Rica:r:à.,. . .Jung! eEJCantOi,. JilllÍIlICipalLIUml!.e'., quarn,(,l!o' I:;.mioíador e que vê o mundo se- derá. deixar de assisttr.. Yl!�É. .l. .1. hlS' �"'.d A. -"" se" sem:te" LAlJIUN!D(il> RAiBELO :Koi' :mmos:o n"'�

Transcorre hoje a d'at!r nata- belm p.Lucru @O, ""- ):rulj�1 '. � �-d di '. r . � " a segunda.. _. "

c�gul""ooo, l\Jr� � .. :raaiO & cnaiD.ca [' .,..�.�: 'O s.eeu' o. pa!SsaJuo, .. por seu espíritn E
' ..." ,.,. -

t 1.í:cia do' sr. Ricardo Jrrng, �nH
.� .u: O�.- .LV....�, "-

�
,,; ,,_. u, ra bo"* (j I N',11 C O:L O N' * 'IQ:�s::���eJ::J�ep�l�a'��o:e�s��' ceituadb CITUl'gião dem�.

,��

-1�'!b?r��P::J:.�I�i����ste:���� ;1: 1jreJ1l:�='dia;,no Mihlstfu.m �.a.·Marinba·f'O;' .II!
>@' 1'(;�PTO ]),IT..ACABRO·- eine- SON e :DIANE BAKER;. re,.pj@ill-

I I'. tanto:, talerai'; oert'as: i�'ftguU:arfd'a:- ,;rt, Ia, e9msefheillG BOOt.fempn·cofi' mod'O& bllUS� leeehido
�p.e: cem: llict'Or M§\cLa,glen, I derá. PelO' pi·ograma de dOIIl'J1'll!gQ, ,�[rrlHn·.tllnflt!mUf>!Ill1fmmittlljmll!l1I!t'ffHIII!tUfimnmmmtllltll'!lml!flnfff!J§:jdéSi, mas

de�'�.". ev._ha,r .. t�-dI(')' o ,.'�' HlatU' liUnil'6'l' .. Voltando:-s:e, n6C ,a:to� para as
os, de

(ii&,<m. Mair íl' George, Mac.q·ea- na tela do- 'G:m� Gcilem. vrAGEM =. :::' qa'8
. resulte, -em �rl'g{]l,. paira .

a 1(;:' estavam.. pl'esefiteS',. �Il(lmhendo' as cmrJ.}11Is
pessoas

iIf1lr. "e1!á, o pro.rramà de.,HOJE· A,O CENTRO oDA TERRA -

ai;:;; D p,,t'·IJTLOMu'n.mriOd' : Isaud'e. e aP.l'GPdal V1dalda: enança. I � LallllindOlÍn111IlfilisGUi::: ": ,
• gin COLo.�J O

-

RAPTO I mais' ex.traOl'iínarTa das aveutu-:::: . :rs...., ft :. . .
: nUE. .In r i� [l

.

-. .

Ir;;: Para lll'OS.�rar quant.o. e gJ!'ande sw. po.de .
,�C�RO, .uma· cui,�.a�a rustC'l-; �'as �€l JU])i.o Verne. �ej.a�tr=- �ª

.

== C�i�npg I
iI! de-- mand'ou-J:rosi hoje; um: Baut:empo com n:�.&Ia a:traida dOI> arqurv'os d.a;Po- ,

.Uffi"rem-SJe eGrn: e<!, a. -

I
= == . U'.i...liu,Li!,�c!& [I;. vestadc:!' .._a de

'líeià Sécreta que narra' as a- <l:ina'!'ia faJ�asia. Enq?!ant9. 00 I�; L't." D1iOC1 10A"IUM ,", N�'S"E;', � Er- a 'Cl'ía;;ça;. de- certa,

iáa.::re-IF.:ven.tm:as d,e
1

tireis' hbm-ens' que' Es:"adolSr Unidas e a Unla.o So:Vle-· � \..I..f't.AL\'.!l..d: � \.J iI'.,,_ _.ti - �iJ :n =
d

.

d dmsl aJIOO dif§aa11i0S1 _I�.
-- - - ----!;. --

it'I):Ecebe:;;am· a' mails' fantastlco tica. e?p:'elra.m.,fJ esp�ço, a, :l1)th I � , � ��IDIr!sti��.l1" 'a,bS0'll:liÚ-Mnente> co_!l'l II ES:FANDO' uma: vez ii jalIe'la, VIU um Puto
�·'&:iIjID€g· do seculdj: '0· '=pto C;ae�tu_y Fox. "aJ:",,::'°e":;!? e;a :: ADVOGAD,OS. == Bp�tita- l'llli. h{)[1l, cio almaç.o' m�o

1
(IDe v.inlm. pela; ma vestido de� pretn'J'. eom: luvas

dI:). corpo de Abrão Linoo[u'.. Pani- a l<e:ra nu.rna �'" L
• -:- :: :: Clev.emzG: fOliçát-l:a GIl;l! insllitlr de-! exc1Wm'()u.� enc2iJ:a.nd.'o-o,� .

p
. (X; Vibl:enci.a_. e Traição, em O peCilçao gUIada. pmr J,u:lla Veme:. ;; :: l]fia,ts ]i;laJ!.a> que. eEru tome, a lrefj;:.i- ,

- €::OJJlil'O" vai indo', senlrnl' "Pleonasmo"?
�'1�Q, MACABRO. ���::.";;;S;1g:=S� �1:::�� '§ BS€R-lTtIlRN:.. - Rua Abdom Bati",ta m. 21t;. 'l'�l. 699

� Ç�OI .. Se, €)s.tiv€!1· bem ��meIl!f�:v:;j:a, !_·u.MA.1HVIDA DE AMOR -
'CO

d] UI]!
-

di me,e'd'O Ot =, E!l:pedi�nieo: -'- c1i:Is 9' às 12 e Is;. às 1'8 h'oP.ltS = nao, teua a,patltc" m.esmo, E,e leal [' * () lr' E L E G R Pt. M A.iu'léma.scope em co'res de. luX{), I a e 1:= \l ca;e·!li QlI" ,'1'.. :. == coam ap2,tlt'e na hClJ:"a da lanG'h<e. I
-oom {li fabulO;OO F.A:BIAN b iJ:ovo l!).i.sta-rio das gJ:l.lltas p.rO�!Ldas;.. ,;;: --- JOINVIl1.W, - S.O. � § erra Cf1mel"3; 'lJ'ailTI!. .A:inda hã; o I,, .

a teIT�veJ: ten:emOIta &1!lbLexra-. "

_',

II TI t
_.

-

d ..",ib.'ôIlJ dfI. juventude americanã,' .e, _.
l:' ::::: jarntar e depeti'S des,te um c'l1li]lv' ,

.

ln. a or eOIDmo" em 'ecaucncia, andava des
:a garota sensação' OAROL LYN- nIe? ... A �:ru��aoA d�;a��::di:: :ffUlmUltrmmHjUlmtlnfl.uDnlUIIUIII['!I!lIlllllll�ll!limlllm:l1ImmtrlC'mlmm�:= de' llei.fe .anteõ de i,olrmfr. R pr�- ';. �a;d{J. Nã;o cunseguia fral'lallho� �m outros tell1jlosrLEY � 0' espetàcUtlar lan'ça--\ ava can eIIoc.. Cl a e ",�1 BlSO: VeriliEIfll" apenas, E,e· ela. na{) 1 famoso, e bem; nag,o." mas, agora la 'tudo mal. Já ptmmto de, gabada. ,em t'bd.aJs as da Atlarutfda.. O ataque .d.l:rs

__ �. está. com. EE:Sifuiad'c, mu'K_o, f(!;j;:�e, ,i"'-. ra: .o oFgulho. Aceitaria. trabaJiiro. até num cuco�Des no CrNE COLONo Amor.. m'e>nlstroo metrodontes. e:aTmvo-·,' I
febre G:!I.t cUil.11quer outra m·:lis-jJ{il.- ,I:; pavHh'ãio' de lona.

'

jll.1i'entude excitament0J. CorralÇôas 1:Q';.. � eaIl:1aleãa gigante ,com. ,

AU�'O Vl'AÇ'
-

O SER:R A �TA LT'D A, ! sjÇão.· Nes&e C:3.eo é cui€fa<:tr dda <ê'ardentes que a vida. m!!J:c'Ü'u QuaIS l1nguas Q,e " mettr.olS.. E' llliilI, '

Ji. '

..l. Â' ti..l� '.
, "fi. f

ent·ãQl I .

f:e.rto- dia,. chego'iI em ca;sa,. excitado, paI
4:Gm o seu' estigma. Os. melhores e uma maraxl'ttl!l:UllS na: cla:ssica 1 -..;. - � ••

I",:
- Maria !' - disse à mU!lh-er. - A,.g eoisas vão

'=0& de n'OF.:-Sas vid.as mo. mos.- aventura de JuJfuOI v.�lll1!e. VIA-, '

'po, d�!" p'arece' Qlu.e arranj'ei: urna tem1Torada boa em
.

trad<r€l em tode o, seu Verde _�s- �EM AO CENTRO DA.1i'ERR�, HORÁRIO:· I .��. E: d� de' F'a,ram.. 'Um Dom teauo" Se não chegar um
�el!ll:'!lJ.r; ne.ata com.,edia em eme- fll!.nad,� em G1D:emae.�e; e; co:�s I � �. g:J"ama até, a no.ite desfazend'o' o neg,ócio, terei quenl3100O''Pe ,e cores da Fox, UMA I d.e lUlW!, cm:n_Pat BDD'�, dO�l!Jj- ;

I
JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas. I I"

E P E'
. r= em C1.l'ritílfta almal'lh'ã ce.do r.bI'VJID�l\' DE AMOR, que O!gU-;-, go em ,em:blça.o

�lDi.' C.
me Co.on;: '

, chegad.as àS 12' e· 19' �7) .hoNas. 1,
'

"

'

! ::
_ Oh, que l'k).m r lr.ms, tenho, a impres�ão de que':l1ltJSa..'Nente o' Clne Colma exrbcI'a

('
r::C49: ,j�,rarro& d.a;s: :4 da tar�e" ,

1 •
"

•

• �; Sg' t.elegrama chegará!: Você vai ver rsooàdo enl SUai tela. gigarnte. Q9, l'lmtel' e eX[1eIil.clOrraImenL'e: as; I MAFRA.: pa,l'tida.s às' 7 e 1:3' ur hora., I'"
"

' , ,...
CENTRO DA Ç) 1/2' ""8; J'!i(]ite (dpv'<do; a }@ug'a',-\·..Reallmentle,pelat:rtdecJlegOu.umtelegrama,O�I\:@EM.AO . '.,

.

�. . tl '. ".' � 1 . '.' , I

.

chega:clas às 12. e 20 (8) horas.. I l',,[,E\Il'�"" - <linemascope' em C:Q.- metl'ag;e�. Q1l1.. sejal 2l.1/2. hC!1:a&
'I.

..

);; tis1ia a:briu CU1rr dedus trim.rrloS' mas, rogo., exultou:
'Ies de" luxo cüm PAT BOONE, I de �r.oJ,eç:'liO;

.

-,� �

.

,.. MElHOR p,"':_ AFegre'-se, Maria,!: Não é nada!' É que sua
A:.FlliENR ElAHL, JAMES M!A- j

• ;
v

� está ag.anHlIIufe'!
�N

E;ritóri;J�i;idi���:e� 'co�;tâbll*!f,1
CO�!'!!�lJ>,!. � * C {) N F U SÃ {)

'�
O boemio',_ pel'a;' madrugada, entra no restaurnDireção d�r:- Dr. JOAO nus TAVARES

.

b t t b!:aAd:vogado. et Contsdo.r

O�lLAR ...�_,'.
para fa;�er uma refeJç1io. .Jfã. estait'VlII as an e. et� iI: "

. " inas peuiu um ap.eritivo..com aze unas, enquan o! Advoeacia:,.....· C1�n - CbmerciaJ ,-- TrIttls:1:hist&: !,� �.'� ·_t�1[; !,
.» í·. ':,;' pemlliva (). prato, PORCOr d'.epois, chamou 0.' garção:

, I 'I{ " "Cl'I.InÚ:'1aC'·
'J "'!,�'''' ;, {I�"�'

':itu:;; Br. João,.cG'uli;;S7,2 -f. . ... -::- ErCj'41, C'S·çufe'. As'lri,éít:�masHêm,perna$'r
Contab1Udade:- Legalização' 'de·

.

Iívros', _. Em�r.ltal1 I r.: - Pernas? � d'i,z. E;!cio" espantado - Pernas�l'
comercIais. Perftagall;;' jUdima,is' e·

\ I :. .
tem p.erna:s, não, senhol'.·

'

.

" EJtras j��cJ&.�1 ,., 1 i II E" � Nem mesmô--as azeitonas plretas?! !

"E
o

t
- Nem as pretas, ora essa!

. 1 Escritório.: R� II de ���� -�__:�:�-��:.--�.:i I
'nSlnamen O � - Diabo! Entã.o, acho que comí um bezouro!

�iiiiiiíiiti_iiiõiiiíiiõii_óiiíi; iiiiliiiiiil*iiõiiiíAiit!i>7õiiiiiiÍÕ!',""� , Paca, llmpar cs mo'Veis fo'rra- j!
dos cüm. plastic'o (lada. ma':'ls fa- '''''I!I! ••JUt.L��!IJ''"''IU�I.

• 'C'l: um pano embebido '3m agua.

!'-"-�-�"""��--���-�--�--_-
. -,

cnde rOi. Cilssclvic.'(}· .sabão em pó

;.a,",";;'",rnllllm:,,;�;n:II;:�:;::;'m�IIUlIII:�III;lIIm"�II�.llüJg I
m Aos Qu:e Precisam (} :i�t�:�;��:]ue":�&;"r,:.�:'

E P'OIhr.B·(!'.g:�8:T·�. C:.�3�i M.r.::�.B!""':" If,'\J!!""UI; Io.S"!'!""'. ;;;' Que Não. Lhe Faz' Falta �r lavando CI pano á medida qUe
'" i"101VL. � r.;; ólI_V .. IW'U�U V� &.f �'J"\ - .' h S1:lJje1�a va,i sa.indQ}. Quando a

�_;, E l!EVE J;r. RECEiTA �. I' Para; obter' mll;i� recursos II fim de. Atender aos enfermo.s, jftgua, em C:U2I se lava Çi'13anc"pe,r-
- li SOOIEDA.·DE DE ASSIS·TENCIA E 'AMPARO A06', TliJ'- 'maJlecer iimpa as cadeiras. J!.�l-

�: -À- §_:;;. i,' BERCULOS9S péde às' pessôas que tenham em casa revis- huna,e, G'U -OU:l'CS; m(}vejs d'e pilas-
_. tas. e jernaois velhos' e· queira:m dOIÍl-I&'iõ, Oi obséquíOi ue· a-visa- �j.c<J '0' e:õ!tariírJ' tarr·;02n1·.

�::::;; O'
/;

·.·,T.·, I( 1:..._-- :
rem !lor um' dos seguintes-telefoll'es: �� - 490 - 427 - M'1:.

[i' .

'0 RECE�SlEAl\1ENTO
_

.

em si não!> é um re'-
= . = médio. íl:le apc;;lta, somente,ª C ! t'Yi"ã"w.íli •• 'fttILrnl_,.iiíi.ia�iiU·IT��"'n'ãi�:tàt.""Bi·i:TiJ!JUYt'I""rJi! as partes (10 or!"an1.8,':\,uo- na,-

I: (SíMBOLO D�A BOA vrs.Ão') I �... D,lt NEI.SON M. t,tltr1]NIIQ �'I� �;�1�:�1 e���:;;jC��:'�!�:.
:::; Rua9deMarço,498 � '" ? 1_--' _

ê,' Jü!NVILLE STA. CATARlNA ê' i: Advegatlo ª, � CUliosidade ,�.
�!lrllnmmlllrJl!lmllllH[::lItjljmtll�Cll!llflmmnllltm'HmmmUHUH�"'fli.Hl!�U� � ?; I Dc,utrln:1. Alberài, fundadc!l" d::J ;ê� fSCRl'l"ÓRJO:.- rUJA, DO, PRíNClPE. S7tS: : ;Dm�itO' Inte.rna-eicnaI. PUbJjG.0.::;

t�t�.·,iiliiR1f'B.":'a"phj"d"""e··z··_"·Se"IFI'",e."!raTliU"'":r".·a·un··�·.·ai"_·i!C",'o".nuuf·'ô",",·.t"o",···/I,
t ;: IAn11l!1'<;���ae: ���m nã0 pJua i;_,!'_�A.a....a.LAI'I.'.iI!'.'Ii""I:I�J'. r.• I!4'a"'(!I;: ..... M.·.,I:;.""E ..

· •• ';y.!:��A-W�... <{ . .r:-''::' .. , ! � ... , ,�

,

ser €'s�ranha. ao direitc.l eras, gen-
'teso São membl'os da humanida-

. r:Je (1=0 s·xied8.de; ná'o só 0.8

� ef:Ell'ece Q TRANSPORTADORA ANDOIUNHA Rec,Qit"1lts " Delf,"n�li:"I;�ão ,�st.adc.s: mas ta�Jj'2m os' indivi- o:;;
;; E t J' me-Janvgu.á &1 e �

,'IC.iI; U r It.V.l. � Irc:uos que ,comp0em 'os Es,tados.
,.�=.....;. n re Oinv - um ncu

l
. ,r o apar'21ho comnm, classrc'o do Em uttima, a,:aaliEie, o homem, é·

,,'. .1t>myjlle à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - l:4;30c e 16,30 lrrs.
'

Ca,rne a,ssada á portuguesa - 'telefone talvez. não.. comb:ne com a ul1idaÕ!e essencial de toda as-
�. Jbinvílle à Blumenau: às 6 - 9 e 14,JO horas. ' Faça< como< carne de panela, co- 'a <:le.curaçã:o feita>, nro comodo' em: sociaçã:a humana, e 'c'cdo ,direito" ,=:

� ETI en à Joinvme: às 6 _ 10 _ 12 e 1610 hora... �
mum e, Quandol já .egtivr�r bem

i1que ':;'le está. A sOl1'açã.ol nM é@'3'-me.,moccaetiv,0,se.D2sume"afi-;;_·_-.·li .

um au
. .. ,...' rnole, junte-lllIei bata/tas· desca:sca-, ccnde-i1o, mas snn comprar Um nal, Bum dlrelt,o. da h'0ITi.eil11. O

�" . JO�Vlll� � I�dala;!. as. 9 horas,..
-

. das; inteiratSt e umas.. Celil<D,ura;.;. awarElil't0 da. eCl:"l e f:orIl'laito qpe à.il'eito interna,:;.jona-l é.o po,rtaiTIto',
,

Indalal a JOlUvllle. - as 8,30 e_ 15,30

horas�t.
tambem hlilteiras e raspadas.. Es-

".maa&
eonNenlilaul afY c.GllnCd.o.. Com UJ:r" dilleit0 'dIO hQ1l1l"!ID, c,oma. O' é

A
A •

R 9 d M 66'\7 f sas batatas .e ,cJen'oUl'as ficarãn �muita aite.e habilidade 82' ped.e d<\ EstadO! e se podil!>. s�r ::l.e"CQ- ;::;;

�:
g.enc Ia: ua

.

e orço � V'
.' 'muito bonitas. Si.rva a carne ro- 'fazei' em càsa mesmo um..a. capa. nhe.::ido � violaG:o em detrimen- ;�.

. J: O' I- N V í� ,�:,)ll;: TeLefone: 522. r d:ea.da, Cam as; �enol1'l:as e ba.ta- l,d,e faze:tl,da Ol,!- C!:JurQ macio:
_

Cli!e- to do hO,me:n, wmO<,1 ê.'o Estad.o, .:=. .

-

..

•

Ilt'I tas ll1tercaradas e çoberta cÜ'm lJ.Ca. por. exempJo:), na. tcorralIdade tanto pca:e Invoc:aI: Sua prct,�ç'll.0 ==, ,

.

.<'. _:"', . 1l1lClRlilHlII '

!íGJ!j,,."" u· n u JUJL .llª� . Ilb restante do molho: \0U padr�() Q'1;le se deS'ejar. 1'0 !1Cmem como 'OI Estado". :;:;HlmII:Jilm!!!I:l!P!!i!illlimUIHl!'!.Hl"lnJt!Jn�ml!n�l���
--�---

�

Sra. Luíza Re:il

_ E _ f! oUOJ C W:J__ ."1l11! _.,.

'Ir

Ol\'lBUS PULLMAN INTERMUNI(,)lP�L - Dli\R:TA­
MENTE DE JOINVILLE A SãO JOÃ'O· E ST1\'. CRUZ
DQ ITAPE'RIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇA:aRAtS
E ARMAÇÃO

H<DRARfO: Sarda de Joinville - 15 bs,.
n, Armação - 6,30 hs.

N'0TA:' .!tos Sábados a saída de Jainv.iUe é às U,OO hs.

A�NCIA:: Jlmto· à Auto- Viação C3<tarinense'

SOIREE DANÇANTE. DO
C1i.IJEE JQ1NiVH.jj,E

JOINVILLE

!.r PAl,ACIO *

HOJE: às 8 da noite: Um drama. de exillante açãfr, onde cada encontro é um mundo de
perigos,

"UM CIUM,E E UMA PA[X.�,O;"
Com OSA MASSEN - ROBEKT HlJ'I'TON e' MARIA P:ALMER. Esta.vam fora. dos limi­

tes.... vi>viam na fronteira. do amor pr.oibid'O.
NO PROGRAMA (como 2� filme); - Uma, loura dinamite, desejada por tod'os os homens,
do& 'quais fazia ".fogu·ete". MAmE VAN DOREN em

'�Gafi'hQs .. GWirotas e Gangsfers"
LAS VEGAS, ondê· () jogo impera e onde há dinkeiro :r rôcro. Uma sensação da UNI'l'ED�

-- Censura l� anos; --

SÁBADO: em 3 sessões � às 4,.7 e· 9; haras:: BCMMfGO: em 3 sessiies:: às, 4,3tl;..7 e 9' har.as-:
Outra excepcional ap'resentação. dO', ein�{!J alemão.

EGIfO�-
Nachte·)( Petersb:usger

Uma nova. estl'�la - JUlIANA, VON KO€Zr,AN. - O llitdoc ch.ama de- um pali que tudo. en�
frenta. pela felicidade de sua filha. No magnificO', JlrastmaneDilo-r.

l

.,' 1 :�." .'" ",;-.·,��i;� .

Cons�g.rgdoci�Hn,tQáo � mundo

'",

Elegante e confortável

4 por:tas e am:p·I,ô' porta·bagagem
� SUIJer-econômico

!6
-

km� com 1 litro de g#

--------(�)--------

c o· 11. c e s s ir o..'n: á r j oS':
, .

CQMItRC!'O: 'fi' iND:Ús,TniA. tf. JORDAN

.

.

* tiNE COl *=��.. ecretosd�
HOJE às 8 horas: - Dais, Filmes - Uma cu.riosa, história extraída: dus· arq�o�I1tPolicia. Um policial em cinemascope com. VICCTOR MACLAGLEN e GAV"I'l�'

O RAPTO M.4CABRO
Ultima exibição do. filme suéco impl'ópr,io,· até- 18 anos

AM,QR PERfGOSO _."",
•......eB�..gm......����;.�Ba;.����.:��;...........����--��c�_

_ ti. . _ ardenteS to'SABADO as 4-7, e 9,15: - Am(}r... Juventu de ... Excitamento. Cora_?ocs t .adoS e!ll
vida marcou com o seu estigma. Os· melhores anos de nossas vidas esta·o mos I

do! o seu verde esplendor, em.

UM·A DIVrDA. �E: AMOR �'. e!lt0f,
Cinemascope em côres de luxo,- com o fabulo so FABIAN e a

.

ga:r�t�' s��:::m�LYNLEY e STUART WHITMAN. Gonhecam. Fa·bian o novo ído19 da- Jl1iVen �
""�MI GO' 4 7 91/2 O fIN'

-

- •

*:* -

de apreseJJtl1.f
:t

Ll'V' N as - e : - . ",Ine C:obm: tem o maXlmo, p:E3fzer
,. dioSO'.ex:1ra.'Ordinária das aventuras de· ,JulÍo, Vern�. 2!1/2, lioras de- eSP·etác.ul� gra; �V I Â G EM.: Â o. C, E Nr T � €)1 D A, T E, ! It:. s j\1.!SO

Ci <,., �

dI" .... .
.

ENE' _N,TJ,.." .fAWl:E <paço,memaSCOl'e em cores e uxo e!,!� ��'I' ��{)'N.E �. AR!: ", �':"�.
-

oram o. e, aUo
e< DIANE BAKER. Enq�ant9 os, Ilstad'es- lJ�(:ros e a; lJni'ao' SovIetlCa. �xpl uiada pO�c$oas: 20th Century Fox, vaI ao centl'IJ d'ai Wlla Iluma espetacular expedlçao. g de um .d9dfVerne. Deslumbrem-se com a floresta de co gumelos . gigantes. A cratera

�neo. /! �l !t
aUl)rmecido. O mistério das grutas profundas. O terrível terremoto subter�leãO �tpecFdída d� Ml.funtiM•. (); atalPle fi?s' momtr.os_ �rodontes c�r�h:oJwS.. O

c

'de JIIJjo
G.g.m. sua língJ!a' de "t metros e' mil e uma]. ma rooVIlbas: na clasSlrulL 3.11entura

N9- PROGRAMA:

\
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JO!�YI �����������������������---��������������������������������������������������������
� ..-�, -

i.FJw ,���{I .1[) .�, Pa i. AN·UNCIOS' CLAsStFICADOS
� C:==�'Oy,

. -

o da La- pag.) r
dil, Sophrorutes, MiltGIJ.ia, etc. especial. Infelizmente, êsse-I eseoassera, as· águas anaar-

.

A L i'f G AI S
�

�o.(COnc1U;: Tromba. Flo�ia- Em .1001, Ro?oIfG, irmão de t�80�ro desapareceu num in-
,
mente vindas. pela ehIDT� a-

"
.

'IlJ ft .. E lJl TEl 'Y"'R 'ERO"
.

aO r.1?rroCanto Grande, Zírn-
� A�alberto, :I!<;ll a Lagtma -para cêrrdío, eseapand@,entreta1'l-ltingiriamaalturadeL2;Ul'me-";", '�o

;
.

,lO< . "

\

llGPollS, Ádalberto Sc:."unaJz: I obtf�r a Laelía Purparata, que to, ilesos os lívros e catálogo�'l tros. , .

' iii!

br05, etC'.· ame vinculado a

I
então, .segtl,l'ldo eensta, era r respectivos, os quais arada I ComO' vêem os. leitores. aãn-

ama. easa de material com
"

eu n h d õmerrt ]
" �ag,em à. rua PaJianá. ':n:- A' 1-.

-

dO d' FEIJOAD'A ..

tem S
"écies híbridas que' cOll._ecI a somerr e" rraque a hoje �e. encontranr nos Esta- da há �m J'oil:wflfe quem se' forrrraçôes '--à rua. Pararia, ��

,
• manua,:ra e ".

_ ; o g
duas_ espu fo�ar, sendo elas-- re-glao. Uma_ €laquela.s- L. �ur.- do� umdos, em polif:eT de um ínterêsse em t:mball'lar pela "I �

consegUl Inglaterra, pelo puratas, apos 59 anos, amda prrrno do sr, Adalberto. ciêncía, no abscôndito do ano-
4:51, com. Werner Schubert. 'I

si.ficada� n:o mundialmente se encontra na coleção e' fie;- Seguindo exemplo tão; pre- nimato. Adalberto Schmalz é �I ,�. tra.di�iona�l almôco dos sábados.
e

�único o�Jo com a denomi- rece anualmente no:mês de claro, continuou o fillr@ os um dêsses "errjo trabalho me- c
-

reco_nh;l,..Úna ca.ttleya �h- Novernfuro, devendor ê�t� ano,
I trabal�s encetados pela pai, Tece: ctta:ção. para, que- o exem- , ,

I�� e r.eIia Ca.ttJ.eya. EIll3a- taaen parte da EX1TVSIÇ'a-o: da

I
na �e_àlção .�s :Qre-cipitaJões plo pe:crna:tleÇl ante- 0& olhos'! í: lf €"OO"L l" no Hotel 'Iroeadero

ynaliJ' mal'Z", esta, em. 00- 1i.J.A.O', "

pIUVIa1S� Imc:m.da o regístro de nossa. juvemtlde" a se"m- f � '.

\ -

., ...

betb- gcll à, gna esp.ôs� �. N�a epoca em. ;:tue mm- em 1� � JaIrei�o: de, :E8� em lhe dec es�tI1a. Com 05 ��
1

_.' o, ,.} ....

urena�to Scl1ma:lz neo co-
.

tas v�zes os
Lv�rdadelros valo- português. co:rtlnuam ate ho- ultrapassando a ClLSa dos 70,

jGaroa
s: FIFh?5 Ltda o

!
':tOC:===:J'fOC:Ox=tO:t::JOC=:;;::;;::;;;:O.cEm=:::::=..'1

Adializa as orqUldeas: .Cul� , � sao postergados, f_az--se je as anotaçoes, sempre com vemo-lo ainda no cI'esempenho - Indo e Comercio ---<
�,,�•• ''-i:".irCi'nr.;·rô·Tii'",ii'íniTim1iii'i'iiTiiTii'T'W'iiTTi'il''rii!'rÁI

mer� s elo p�azer eSpIrItual mls"ter. se _realce o. esforço e letra�esmera�a" agora �m por- de atividades:" industriais e F o 5')1"'1· .

,Iva aI P
lhe proporcIOnam, I a dedíeação de' hOIDEimS" fiJ:ue' tuguês, alexna(')iJ €!! mgles, S€U- eientÍf:iea� ,cu-Itiív.and@ "

ao: .

or::re_ . �o •

que e as , t d 1ll<ham Q 'lê' di t bé d
".

I p' R'
'.

E' C' I S' A ' Q E'Prazer êsse> que êle.. 'em,l�epl1s���' , t:aSbeaF�E:' fecundone u' tSl·ll a,neLc:" s:t'� AadIililaTheemr'tea me"'t ..esptaÔSa__do messao tten:;g.@>t,CGffientuslalil'"\ .....·:·.·:.·. .., � • �,\
. do ditundir, po�s. .,:,,� w:..., -. .

""""",. . "'-, .
' Il USJ;aS o.e&- mo C?D. aglan e,. Q. jarríím. Q'e

,

eUlaé no assunto, ru:-0 fa... se- .letnnd3lde.
..

te estudo"
i

, delícias.q,ue a rm.tureza,plan-' ,l.'!,----IIIiÍI--------�
qu� d 110lll G:u1trv0 ai S€l' No caso, em atweç0� ven:!h- to,u. ao lad(jj. de.,s,J])a. :r;esidéJ!tcta S· b- :L. XV'aredo o E' t·

. .

d O oNTT1!;!' N""'S
'.. ',6)I!l q'l.ill ''(,'111'7 .,'

", ado às p'lanrt;�s. s�a, e:;' gamos er smo o PaI, o sr. ,
.

"'G'LI.I; 'U TRAZEM Estamos cettQs' de. qls1e 0S , fi UÚ U.!Ii4J ....
·"

dl??en�ma atitude' "!Ue me:r� Ad.a11ilert.o: um. dií!dlc&lllO T"��- AS' CHUV�S aficcionados c;fu.& orqu-ídeas'
allae%:ômiDs, pois <?s COnh�Cl- qUlsado:r. Nomead<;> tenente- q_ue nos. visita.z:em. em Ng,v.em-.

,

ce
ntos úteis de.vem ser tran:s- coron�r. do 1?�R'�gl:nento �e FaGultada a rettma dos. a-, br.o- p:r;óximp lev�ão, g:r;avada

�tidoS' para. o bem g$1:aL C�valarla _

do l?xerclt�, Brg;�-. po�tame�tos: ver�<ra:mos o, na. memólI"ra. a.mellilur. €Ias im-
m

.

lelSo, Jo�o,_PauI,o _u�malz reg!strG' de todas; as trovoad,as"', pressões, ,pois. Q sr. • .Ada.J:be:cto

pAI E. ,FILHO, - AMIGOS prest?u se":Vlços a. �aça� n?- , := �u:vas aq:lÚ. oeocr.ildas IlIjIS , 1?0hmaIZ, ,nã9- de:!x.ar.á
.

de- e.:.;-

DA C!ENCIA. . gU�rIa do ParaguaI, vmdo uJtImos 6'5 anos, as: tempera-' j?tilr ao púJQlico, nà Ex.pIDS-iç,ão
"

. , '.' .'1 malS tarde a �orn.:.ar-se .dellr\']l"" turas �ruct:mas; e. mínimas, de
,
da '4UAO, as :H6.f:� GlUe' êle

Ficamos ainda. a.gl'ad!"ve��: tado es�a�aL' Na:o.e0r:ten�·e cada mes,. Tra.ta-se, i:tireg.ã,v.e.l-' ,e:QnsíGfera as: J}i.l"pHas. de. seus
ute s.urpreendId0s, desco-.· em serVIr a e03íl1l:lrudade so- n:ente, de trábalho de tango olhos_

:ndo na sr. Ad.alaer:t�_Sc�- mente pel� espada e. pe1:a pa- f0'lego e..q�e me1'�'ee o e's;j)udo J'oin',lidIe pode orgulhar.-se
lz um homem ?e Cl(:,IICla. lavr�, dedlcava-,s� taml:J':ID ao de espeeIal1stas do FalIl!l€!. .em Gonta:.r entre seus.habitan-

:e gôsto pelas'_carsas da: na. C,:ltlVd .daS' orfJJ:r:�eas',. a e:_?- In�eressante:r pmque S'€:. tr:aI- tes !?r�n.Ef:es, aji'c:cionad:os. d.a

tureza parece .te-lo her�ad'o re�a de l_ns�tos e a: ohservaça.p �a d:e �ssunto. que ��Ig:?-e 9EQuldofiha, para citar er",!;::;e

de seu progenItor .que;, �lg�- I dos, fen:om:en:crs:, da nat:ur:e.za;. ,p�rto � respel�o _aos JOl1il�y"1l- nruítos, um Paruo Ewald, um
de passagem, falo. JJnmef-: Ch�gou me�nra a:. pOSSUll a lenS'eS', e a, memçao· da"S cIlu-

. RoqQ.lfo SebJo:t:cke, um B.er­
se

orquidófilo conhecido em' mmor coleçao de Insetos do vas' aquÍ" caid.rus. I:' llltrdo Ritzmann. um ElÚch

��invi1le, segundo se. ?epre- BrasiL Essa. �'OYeçãol féz:' }!m--
.

Dirs r�gist�� colocad.os! à KreI1íng, enffrn,,' um gr.ande
ende do diário d.e fa!llllia., �ue te da, �xposIçao InternaCIooal 1'l0SS� dIsp?slçao Ii!O��OS> os nlii.mem de cul'ti:\ladoxes. flue,

em 1891 se refe�e ao cultivo. dff_ C�rc�go" em I:g�� tendo, dados:,g:egumtes:
.

com Adhlbext0 SlilimaIz, apJie-
de orquídeas, taIS como Sta- 1:)01 la �ca;cro,. :t::(Tr naJa haver Umid3>de: 8ã·%

'. s:elílta:xão a:as; olhoS'- dos. vtsi-

nhopea Licastes, �at. For:- no Bra;�ll autm::ldade'_ qU€ pO'l" (j.aUVa8: 21" litms p'Or, ano,
.

ta-ntes um espetácu.lQ· (;!.(i)IoriC!l'o
besü, (jat. IntermedIa Leopor- e'la se mteressasse de m@do o q:lilJe' s1'gIl'ific3I qlite, se :não' d:e' suavidade' nat,mai&._

MÉDICO,S
f--��������������----�' r-�----------------------------------I����--���-D·R.. JOÃO: BEZ!E:RRA N·nO M.. EV�ND!lfO PETIY l"!, A l. li G Á _ Si E

Ex"estag1:í.rio do. ]ns.ti:tuõe de Cardiologia do Elstaw El:e' u'
SAcO P&UEO CLINICA. D.Ei. T,UMORES, CANCER:., R:Ain1fO'IDll:UJU� .

mw casa de madeira, re-
,

..li i'>
.

€oDsHltaS' diàrramente, das 141 à8-18> htlFl1!S
.

cem-cçrl'lstruída, sita, à Rwx
DooD'eca!!t. fi.lle! <&.�r'a:ci-c _, Cl:i�i�: Ge.r�·I· Rua Viscende de Tauna.y, 299 _ Fone:"'6-7�1 Campo Alegre, distando pou-

Re.sidência� - Rua Dr. Ma�:intro Lobo 'no 12� - Fcnile-: õa:f Resldênciu·: _, Rua Ui, de Novembro.,526 - ·]'1'0ve, 2�2-l! cos metros da Rua Otto:
COl'lSult0rio: - R1l1a 15 de· NovemlJro n. 6,l'i. JOl!NVILLE' --::__ BTA. CA:,rARIN..�,

. Boenm. IDforma'i!óe's:no Bar

HORARIO: - Das 9,00, às 12,00 e das 15,PU às 18,UO hora�. LaUl:t'U Schmidt.

At.ende ch@m!idcs Ci �:ualquer helf'�

--------.,--��----��----------------------�--
I

P I', O'" F:'liSS':1'0" N" A [':'.: ! t- ",;� : -

•.
,

.

, :; j � ;' t' .

"

.. i .::! .!- .. '

:.: .

:?
.

-

". !:
..--_...-._-

'-:'<

D-R.., SYLVANO DiA CAMtNO'
CLíNICA Ji)E. 'EJ,RIANÇAS - CLíNÍCA. :t\mD;I-CA'

HO-RARlO,: daS a às. 6- horas,
C'ONS'U!''Ji0Rlà E RESIOONC1A:

flIua Duq;ue; d� E1l�" esquina com- Mi!,:is,t!ís>,&,Ça:l�g��as.
�A8B1!J.'MIU li. CLíNIC'A: .. 1)' l' C

DR. A!.OO �lO,JUANO AT:TiLA U_Ai�
CUr."]"Clii E. CIRURGiL4. 008 OUilOS:

nfsplíe do maiG, m�ller!Hi1 e eomflleto equipame:nt4
para b�t:l a.tender ã,. eS:p'e.eialidai�

CONSU.LTóR.IO'"Ej,BESJ:D:íi::NEZ'A :. R.ua> Mãr1'o LG�� 11&
- FONE� 3'72" -

' ,

HORiA iU'&: Dali' 3. U 12: e' !fss l� U' liA! bio'J'ft�

.........
-

"

.._ ó#"_' "t' ....... III
r

"'"orII!'"• .,,�. 1<$ fi'"

���,�·----���--�t�;�·����------��--�_.·---�·�·�.�--���,
"..

'mni�a � cmroi!if� 'S'mdd8S .,- N,ll!riz e' Qaqlhlia••C!
,,�

•

,.
•

.' o f!líi!Jb:
"p.
r '. m; Â l'1i.;)I;, A, 1t;,�'JIUi"lti .

.

t L

� ��A,... �MlgA . .-A- �Yt1]iI;� U')

MDDERNA :m; PIDMOROS:A:MENiTE lNST:A.LAD.f.,
". Ai. metfuo#' �e'l\el:'lilatla" em� S'anta C�ima" "

:atea A,bdOO: Biftisfa- f;:Qelr�Bte a "�Ma�CIA")l
--.- J O lrN V ! L L ]f. -.:..:.:.;:."" .:

.

MEDrCO· DE CRIANÇAS .'

Ex-mte-mo do Serviço· à'e Pediatria e Puerrcu'Itu.1"ai; dO'
Hospital "M@yses LUp:iOiiJ!", de ([)writã:1'Ja - Pail'anár_
CONSULTO'RIO: Rua do PJ;Jnci.pe, 61l!5 (ao; hH]W- cla
Parm-ávia VIEIRA) - Pene 214

'

HORliiRID: Diáiliia>mem1te das 9',30 às 12 e das. :F5 às 18
horas,

,_ SAElil:OOS: Das' lil,3:0! às 12� f.wras,
. � -'-�'_----_._.'_""��---�"_------'

--------------� ._4 �.

__
"

Ir'

DR., ,LU IZ

..
,.
"

- CL1mCA! M'l'ID'JiC.& �
-CIRURGIÀ-

.

:.._ GINECOLOGIA _. h
CONSULtL'óiJiUÜ': Rua, Rio.. B'lla.nC6; áíJ,

f',
(Anti� consultório, cio. Dl!', l?'�cj:G10 G(;!n\�SI)l� -

RESl.DENm-A!.:: :Rua Ji)r. Jtl�Gt CQlM:l'., 19ln'
-..,,-_.. .. � '.

•

......
-

'W

" .

;l'

DR. IUI',[-!iROJ I),!, tZAMAIGO
(:IB.lJ�GIA. GERAL. _. ClifRI'1l1IIiA

1!lstmIDago, Viaa, :Blliares,. ]intestinos; Doenças' Ano-renllt»
COl'!slÜtáJ!io.:. - Haspitai! São. Luc-a� - Av. João Gualbcl!'ía,
��. 1946: - Fones: 46M'!469�' - Consultas da!l' 14 _ Di Im.
BES:r.lil�NCIA � - Rua, Buenos Aires. Dr. 205, - F�;-.·tiiIW

·

...w

�.. �ERrNAR'DOI LtfWZ SliA\MM
'

MkR:C05 G. G;ROSSENaACHER,
�:nvo GA·D'OS·

Rí.ra: do' l"mnci'p'e, 115 - ],'?" Andar - Sara. 14'.
Fone 52:4. - Edif. BUSCEfLE. & LEPEER.

ga-se-
..

or.denado- e. Ma CGm.issão.. Emprego par:_a.. pa;�sP�;��i
ra.r Na' vida·" D'os m.eIlIo1:e� vendedores eSC0rheir.e,m.�,::'::��
Gerentes Inspetores. Ap;reseIttár�se daS'.. 8 às, 9-,3tr fi(;F,'.

'

f
ras e das 1:T àS IS: ho-ras n:í:t LO.fA.:eOLUMBUS:, iíU..'V,
DO FPuINCIPE AO LADO 1),O, BÁ'#,CP Í:l<A LAVÓUB'"

,

DE MINAS GERAIS S/A.
.

I,,�=a=.=.=m.=.=.=�=��.��_=���.�"·g���R�����.,�'�'���.t..�v���.•����AA_==·�.�_�_������������I�----------------�L-
CW'�"" D.'ivm.�,"T""".... i. j P .1, t t d'"LegJn;"J!a, Bom �a-fu'��::; rOLeS o COD. ra' ':fSp'enSa

; :Às19��Nli�:lS�AS:�� de· trabalhadore:g Da F:ran�a
R�& DE. INifi':aRNO, VIVa, ?ARI1i3, 29." (DFI} - Mi:lha- l

"

FUi1J!l1illlaçãikl de tt1ldo: mal iI:r- d t b 1 l.._ ,-'", ,., _. • ,

I' . l!"es ti!: 'rn· au."·<tiu1,,,!Ji€S u.<i ra-
carnado- I' desincarnado:. Com I m:iéa de- 3iu;toill-oveis' HenalJ.It.
dez. CE1;Wg.W<ilSi' em. selos; escre-- I perGffi!Te1"am as ruas. de' Pa­
ver para: PUA LAV�s-,' I, rig, pl1otestal;lido cont:ea· a dis--·
656, S PAULO. I , pe:nsa de mais' de 3.0f!l& ope-'
�-- ,I

, :t:áiríos:.. Tlles SIndicatGS orde-
'I

nataUli g'J:eve' de dua.s' h0'.-:as: Idepois (;J;.ue a. e�resa 3m '<l,n -
.

P'rI;)·Gisa--,Se. me u.ma, liliu:e d'UiJ.·ma I -'"__--'
'

...·,_;·.......�__
no· local ciG emprêga, Exig.e-se 'e'

,..

refexência.s. Não adianta apl:e- . '6flgol,(l>ses _3ta,cam Nações' IInidas:sentar-se sem conn:e'CÍmento de'
cozinhá. Paga-se ótimo ordena­
·do. Trs"ta-.r à ·Rua.Rio() Branco 202

esquina rua das Palmeil"as, da�
fI::CJO às 12':00 e d'as 3 :00 às Ci:O'O

€Ctln(l'lus�o' l!l'àJo 3aJ. p0,g,)' e lne dá tamb'ém Ul'H bóIe que é
(Í)s ha.'l'l1:eJôllS ost:mtanl' aps,re'n,;", I levado" para·.-a- l1'lcçar; é feita a,­

t03a ve8tíme-ntar de p:f1hs; em sim· cre pI'esentes. Vem a 'I1u:r(j:,
cQres cem HID capaeetiê aJ:.to to- ni - avó de aruanã: a'tlé onde' e:;,
dó enfeitada de .penas co;:;ridais I tá:!), as· mulhel1es, faz úma, dan�a
e pendentes.

.

ju.nto a dois c3.1eleirQes enga!i1álíl-
As moças· e mulheres que to- do que vai comer o que está nos

mam pa·rte dançam semi-nuas·, e caldeirões e fa2íendo' impressãio
pintadas, a "eu lHama: D�'Stalca-se aos pequcnés ({tie é um ,bicI10' do

. «Tiurêni» - avô' de Aruanã - mato.
.' .' '.

C0:.l"IseiJilleir:o' q;ut.e dá! ordens para DepiDis, o bicho' loucir Q «Latê­
ai. daJl'l:ç:;Í;, e l.a:te:n1i - Ca;ç,"dor: e.c ni»' ca;c;:ader' de 'comida;: Çliam;.a>. lltl'h
G.0mida <:tre-de, ad pe1mado�: q�:l(.'l!1" pouquirih:o é coriré7- em. dtspalJlool'I
do chega peixe e na.s, C3lSH3 e Ie-� de V'!'llta: onde estãd oS ea,Ldle!i­
va para. a Gasa dos homens (oto- rÓ'eS, jUl1l;!jo às mu'lhere;je CJtia�1-
crê). Também batedor dcs :.ne- ça;s em direçáol à casa.. ljie' Arlll.ai­
nino,:,: (CoITe atrás d:Js l11.enir.os e nã, e ai termina< a'.testa. el-iglUl­
quando pega bate) . fiea!llLtio, esta alegrIa (/l1!le. eS-pe:Jram
N0 �l::tcerr:a:mel'1to i!l'e Gla:da< ftes- ·prov'isoes e abundân-cia. d� peiJ!:e,

t'!l;, d,a,� e cantam. a' Eoite tQ..- mel e outros produto-s de lavoura.

I
Gl3i: Jl>ela. manhã �ealiÍnho ao nas� MoçoS:. hu.::.cam: peill:eo e entr.e,

ElST0COLMOr 20!' (1JPD - (1) G� "'O sm-l cemem' llleilllle . mandi6� gU:m às faimílias que pxepa;ram
Pr��ie; NQIíI�t 'de' MedíGl�n:a; . Ia: ca. e m>el misturado GQ�ll «calugj.,> com ab0lrora, beiju de mUhl!!; e

l'li�Je .eGI1�ed1�&. aos cIen�lsta;., ESopW' Gi:e miJ:I�o ou. de mS'!}l:lióc).), mel ele abelhas " Cada. :fiamilía

Fila� �I!!: Fa)rlane' lirI!lQ'nett1, da junto.• à casa cl;e' Alllil3.Nã. D'e]rots tra·z panela com alimento. '1'0-
Aus:tr.aJaa:" e Feter Eltyw �e�wa:e, d\l;n�lilil' ll{).v'l'J;1'1,snte' p(')r eU'l:t0 es" dos os homens de pé ao red0r.

·

d;3j. .orá .�'retanha. A, :t1Qtlcm·. f,01 paço (!!:e trempQI e a;. meça; el1ltlle- Quando a última chega êles gri­
á\iídla C!)'flclaJlme:nt'e pela, w'rn:.issão g-llJ UJll'l} bãlo: de.Ih'ill<r0 pa<L'a alTl'l.,g;� tam em forma de gemido e -::0-

pal'fumen1t1a:Ii" de· ll.'lrêmi'o, NlooeL ná (homem vestido -;;specialmenl- meçam a. comer. Não deve' 8e­
te pa.ra dançar) .. l!:le corre, até l'. brar nada. N{) fim eaida um. to­

casa, um meninqJ recebe da mão ma um pedaço, de beiju de mi.1J!:lo,
dêle o' bôfo e guarda 1"'.3; casa, molha no· mel e come.

�CO/� O, P'rlAZO DE TiUNTA.PIAS}
o- Eiouter Fral1cisco José R'o'- í ço». 4',0). - As demais- p1lrteJ
d-l'ig:tres d1O' 01tv.ei�a, J:u,iz de desse' imóvel tocar:urt à" i!rmãs
Direito' cl� 2a. Va-ra da: Co-

.

da. Suplicante, que desej'rom' aigO­
ma)rca; de' J'Di'nville', nlt forma 'I:a' ven<ffl'-Ia;s' juntar1!rente' e0111' a

da: :tet, etc. da:. Suplicante; 5;0') ...:... Não: dts-
FAZ SliBER' que' cone por- ·:gs- I pondo de qu'alquer reJeita ai SU­

te Juízo e Cartório de Orfãos. e plicante necessita de se desfazer

Aus:eni;'E$', um' PI1J:YG€'s.se. �:.;!' "OU'- 'de s-eu. qUinlaã)o. do refe'iddb: im�
torga .Judicial dB Consentimento», vel para, com o nispectfvo 1)'re­

"'----------.'i!',....---- em: que' é reql:erente dona V�AJ1- ço; fa:1lCI' faee à C:�espesa eom a

B �DD'flT N�Rli � LV DE\VITZ, il'li'eilJj(lo con", fi' pe- &U� sU'!:!3i.stêI'.cia; 6.0) � A' ven-

I fiA ,,",'.Jld'l,,.I. J,fi,

I
tição .abaiJl;o transcrita.: EElT:t- da projetada será feita" pelO' 'Ya'­

PAma (UPI), _ S:egund'0' pa- çJi.O: - «E:x;mo. Sr. Dr. Juiz lar �lobal ce Cr$ �8.0,{)0',00, do

rece. ai «b,,1"&olatria» diU1in:utu de IDireit0 da, rIa, Vara; ele- .Join- qua-l tocará p!l:<ra a Suplkal'fte' a
·con;iidel�'Velm'en.'te' em toda.. a vÍi1'le: - WAL1LY I0"EWJ!TZ, b!"a-. . terça pUTte, is�o é, 8'.r$ Sl,eOS;Oo
França dev.ido àí tentatliva' d'e·sui- sileira, casada, de laborss do� 1- Face 2;0 expoa:tío, ao Ero]!l'llcal11tre
cídio da escultur,al Brigitte Bar- lTI'éstieos.; ];J0li' �eu pI'ocurador bas- ,Jede que, sa;tisreitaS" a� .fb1':ma1i:'-

'

dot &té então a atriz francesa ta'!,l'te'; o aclvogadfL) .. inIra-a',,'Gina- ,
da.cl:s legais, seja suprid'O (j' Cl:m­

mais, 50Tiottrg;da: e' D€l.Ilular. I do, vem, respeitosamrente, CXPO'l"1
se!:;,t;imento do ie\l:ma'i'ido· p3ira a.

Em toci:;) caso,. um gigantesco alegar e requerer o segumte: 1.0) rea/h0a.çáo' d<l, -vendai snpra'-l'ef.e­
rdereBdo organizado por uma' Aos 6 de abrÜ de 193'9 a Supli- rida. M.T.P.D. _:_'JoinvilIe, 14

emi�üra de rádio indica Glara- I cante contraiu: 'l'!f8trimôniv com :de Outubro dR' 19!iG Qa)' Jl?A'ULO

mente: que o preil.tíg�o. de: �B· de- Teufilo. D'ewitz que, em seguida, rJrEDElRnS».

CM'!lr céill'..s:i.d'erà'Velmentre. Efeti- a aba'P.d.onou' com um filho me- .' E CGlUQ. não: rol' ellÍ."cl:mtra.Qo o

v.JUnente. um. rota.l <re 100.000 Imr en.conti11andO'-se' hoje el11.. lUL SR. '1J:lj!OF:liro DEWI.'11Z.,. :í �­

r.esl'losta� à', pengunta «Pt. fav0r gar. incerto I;) não sabido,. 2;0) Q pedido. o pI�sente editall d'a ci­

('JU. Gentr:a: B.t:tg;itur Ba<r&ut.?,» deu . trm-ri'da' da: Sllp1ida:rn.te nun'C.� cnn:,- ta.çâo, pelo, prazo d(f":ro. dias:; iít-

01 seglilinte' remitadu.: tr.ibuu.u a€lll'l' m; qUê' q� <tue. fÔSS'e cando o. J:efericlO. sel'J:fuJr ,. citad::>

(j;'Q.I;1tV8I.: asWo:.. parai. a; sul;J.siS:t'ém:i'?� ala família.; 'il, ecmpa-r.eeer neste' J.uizo., 11'0

A faV0'!1:' 9:%. 3'.0) No' In.'\lelltálfJ.b. � ,.,ew :fin:rd� If!;l).'zo· di. X, con.te.sta.çoo;· ai i'niciroi:.-

Imlitermtes:' 5'%'. l1Iai _. ();ax10s' AldOlfo' N.e.ubau�, a :>eo d'�ridb. o de 3üi dias, a :fim

O' cumeso:· é' que as maiGr:e:;':l'd,.. Suplicante' li.ecrgpeU, (!). segtU'lInt.e de" alega.I'· o que fur' de: dir:ei'tn,
�e1?:.ã.rta;s da;. estrela; Sãi0 js).ven� bemi a.l'ém:. dá QUL:!:OSõ:. «N0 teJ:.l'eu.o, 'na> dll!esa! ct:e seus iI1!:tel'eSSl'lS'" E,
�a-s,. entJr,:' as' qua:iG se; rearo:-. situa;clb ]l(}l fugar' cl'eno:mJin:rdb Pl"1�lt que: se' ef'et.ue a;. citaçã.dJ, é

ta.vam ant3nc:rrni<mte SUR-a:. In'a'lS Eli.;rra; d"o,.lIll\;I; 'mu1'llcípio de' .1r� expédi'dh o pr.�eYlte editar" v!!1en-
.

ap:aixonaedas:, adminaclm::M> I!; im:i>- qua,rí, Com::..l'ca de Sã.o, FralilCiscb do por aquele' pr:a;w, pub:licarrGl0-
tadoras. do Sul, lote n. 3 da quadra C se pGr uma vpz no Vi.áTio ú:tJicial

Uma <las partidárias de BB o do Ba.lNeário- Ban:a. do- SUJ.;,,:fia- do· E:.ta.do... Tr:âs. vêz.es. na. im.­

é por motivos punJ:..lnente rnate- zendo fr,�nte cO'm '14 ms;. par!!' a.s prensa local, e afixado-se no l'u­

riais, posto. q,ue Escreye:' '(,Sou t'erra:1f de m:ar.in:ha eo Íundos em.. 19ar d(f costumei..
«lanter�in11a-» num cinema e am605': (ligo, drda Jlâ;do com 4'0' Dado e pa.s.sado nesta dd2ue

agradeço a Brigitte Iw:rdot o' xa'- m:s'. eonfnmta:ndo'-se com' um ,de Jbinville, aos 18 'de Outubro

to de, enel1eJ:' R:S' s3.m-s e';, p,m:' G'011- lado com o lote n. '2, dI!' Josó ,de: 19&0. Nu,. ID·. R. BARN�K,
seguintê, tamb·ém,.;1;. miirhll. c:a'11- reaberto Lopes, e de outro, laclo lEscri'l>ã('), c;fl subscreviÍ.

t'eir.a')}. CUlU 0>1ü.te' n'... 4 'de JoaquiIW Sba-
.

Na. vertlaide;. 0t?im1;m:. llwitns, �es,. f..arend0 o' trSivesEáo doa' Í'lm- f F'1'llIW}�sco: Jusé Rod!'igtnls de'

ESl estái. Pa'gMl<ful aS' eonsHClUél1- l dO�f comi 1::4< ms:., �onf'rO'n1landQ,- 1- 41)li:\l8tra. - JUi2i de· �J!eiito'

· aia-s- d!lJ,· fenomenal- pullli'citl.:Tde .;m Cl:lllt. Uillre l':ua: pa;rticular, ,:::on- da, 2w. Vara.
i cé'ncedi.1:fa, JlGli eellW im'prensa. lteudts a' áz:ea. totaJ! �e' 500' :ms2l., Está! conforme: o or.iginal,. l'}l.iç

,�.S}3Ereü!.nfimcfa; a seis> ];eeent'�.cGn- . a:valiml.:G em' <::n$. 5;. 61l(J\GS. 80- l1fixei no· lug.arr- ele G:Ostl11ne!, t:J

'f.lítos' S'elatim'(fl"J't1aoiso e'" ,rom:etudo, \ LVIENT-E A, �éTP'.NTI-A Diiil Cf$> .. i q_ue' doU' :fé., D;t.ta sUpl:a.

1 da. suai fr�S'1f2.:tre Útlltreirtva. de< I.. 86'6;66 213'; irt,o é, lima. j,1'aI'te. Q �scrivão:
::uicídic. I ide:?l cO:;:.l·espon·d'ente a 1.1ln ter- I· Da.goberto Ri. Ba.m'a.clf

, Of me,Jh:€fJ:' sabão� Pe:..
dííOO&:. Rua MoraJ,ó
rT •. 90; - 'Jeinv'me.

·
Ãm!'fa:dcis �.omea'Çõe's
i1egM
Rl:O,. 20; (Tra:nslD') - o- J.ui'i:

Bezerra;. Cal!ítarà anulou na dia'
d'e I!lntem: vária..s DOID.<e2lç.ões fei-'

· ta:s' tl.'eg;ailment'e' pela Ptes,i:den te
"o de' IBGE." 'l;)

.

AUSholig;ne e' iinglê'S'
9rl:U,'a:M 'rêm'io.

·

N!fJl)el .a�' Medtcina
....

DeS'c'ohe:rta ja�d1a de
iÓ�, �er,;a:r =a'CiI 8a�a:

-

.. - ..

; Al.AG.(;)t]iNH:AS (Baia..)'. 20 (U.
p .. 1':.) - No.tícfa.s· recebidas' da
localidad� de São Miguel dizem

q'ue 0.w-,s,lilte pesquIsa- de pO.ços
petrolíferos foi:. descoberta a<1i
uma jazida' de' água minera.l'. Os
primeiros estucl'0S' indicam tI1à�
'ta'li'...se d'1f urna gg.ua- de glla:l!lde
v.aloI;. tel121:gêutli'Go." clievendo ài. Ja­
ztda. se- dOaida, à nl'efeitura. 10-
.ca,f.

.'

,Bons vendedores de livros "Grandes Vocações". Pa-

cioU! segunda. feira ultima que
se via- forçadQ a dispensar' ..

3:.000' de seus> �mprega.d@s em

consequencia da grande dim.i­
nú'içáo das ex.pOl�ta�õesl de
automóveis para os ElStaiooS
:Unidoii>., NãO:- se registrall'21m
iJ;Jicidentes nas m3J:ni-:festa�s.

, LEOPOLDVILLE, 20 (DF!) I c'ansequeneüi novas exigen­
- Os líderes cone:qleses in- das de que retirem áS trQpas
tensüicaram seus a:aq)..les ás de Ghana do c'ontingente m­
amoridades das Nacôes- Uni-' t'er�cional das, .Nações Uni­
das, acu:sa�do-bs de- se imis- das no Canga. O hômem fár­
caírem nos assuntos inte-rnos te do Congo, c'otonêI Joseph
do país. As. acusaçõe& feitas I' Mobutu:, exigiu que as fo.l'ças
peTa àlto éomissário Joseph de Ghana e O'uiné sejam. e­
j_�esanbaer trouxeram como I vacuados de Leop:oldvflIe.
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Elton namira de Vasco e Botafogo.
RIO, 20 (Transpress)

Além do Botafogo, agora tam­
bém o Vasco .da Gama, que
se utilizou de seu centro a­

vante Delém para interme­
diário das primeiras conver­

sações, está interessado em

adquirir o passe do centro­
médio EJton, do Grêmio, ora

nesta capital. em disputa da
Taça Brasil. Na tarde de ôn­
tem o jogador Delém, que é
gaúcho e tem grande ambi­
ente entre os integrantes da
delegação tricolor que está
hospedada no hotel Novo

IMundo, avistou-se com o téc-
.

nico Osvaldo Rolla colocan­
do-o a par da sua missão e Iinformando que 05 dirigentes
de São Januário estão bas-

tante interessados em trazer
para o futebol carioca o au­
tor do único goal com que o
Grêmio venceu o Fluminense

. em Porto Alegre. Elton está

. mesmo disposto a vir para o
Rio de Janeiro não tendo en­
tretanto preferência pelo Vas­
co ou Botafogo, clubes que já
se declararam interessados
em sua compra. . O jogador
apenas dará preferência pela
que lhe oferecer melhores sa­
lários. Depois d�" conversas
demoradamente com Delém
e de se interessar pelo desejo
dos dirigentes do Vasco, o téc­
nico Foguinho declarou que
irá procurar os diretodes de
seu clube aos 'quais encami­
nhará o assunto.

Havelange candidato à reeleição.
S. PAULO, 20 (Transpress).

- João Havelange, presiden­
te da CBD, parece concordar
que o seu nome seja apresen­
tado uma vez mais para a Ipresidencia da entidade eclé-

tica. A eleição será a 15 de ja­
neiro. O máximo mentor con­
dicionou sua reeleição a .ma­

nutenção do dr. Paulo Ma­
chado de Carvalho na vice­
presidencia.

Celso Assinou Com o Vasco
RIO, 2l} (Transpress)

Celso, que foi grande revela­
ção do' São Cristovão, já per­
tence ao Vasco da Gama. O
atacante.. que foi' recentemen­
te operado dos meniscos, foi Ihoje submetido a rigoroso e­
xame médico no departamen­
to competente de São Januá­
rio. Como tivesse sido dado
.apto, já assinou contrato com
o Vasco da Gama. O atacun­
te assinou compromisso por
um ano, recebendo 15 mil cru­
zeiros mensais. Celso, quando

CampinCi� eshú aVojcmd'J
três mi] c:.·��e;:�s
'CAMPINAS, 20 (Trans­

press) - Pertencentes às di­
versas delegações que acorre­
ram � "Capital da Gentileza"
para tomarem parte' das
disputas dos XXV Jogos A­
bertos do Interior. estão alo.,.
jados em Campinas, três mil
atletas, sendo 2.200 pelo setor
masculino e 800 pelo lado fe­
minino. Todos eles empres­
tam maior mOvimentação e
colorido à vida urbana da
"Princesa d'Oeste".

atuava pelo São Cristovão,
era amador e por isso a trans­
ferencia nada custará ao V:fs-
co da Gama. _' �

-

Sarato·s em S·cntiago
no dia 26
SANTOS, 20 (Transpress)

- Após o cotejo de domingo,
em Campinas, 08 proüssv»
nais do Santos F. C. retor­
narão a esta cidade, devendo
embarcar para Santiago do
Chile, possívelmente, dia 25,
viajando por via aérea. O
Sãntos atuará no dia 26, em

Santiago, frente ao Colo Co­
lo.

Em junho i'e 1961:
Argentin,a x Itália
ROMA, 20 (UPI) - A par-

tida internacional de futebol
::entre as equipes da Argenti­
na e Itália foi fixada defini­
tivamente para o próximo

22!de junho, anuncia um comu­
nicado da Federaçáo Italiana
de Futebol. Todavia, não se'
conhece ainda o local onde
será disputado o jogo.

---- _.-

-------------------

Qua-se no final o certame do Paraná
CURITIBA, 20 (Transpress)

- Neste final de semana ire­
mos ter a duodecima jornada
do returno paranaense e,
consequentemente, a penulti­
ma do certame em sua fase
de classificação. compreen­
dendo estas partidas:
EM CURITIBA - Morge­

nau x Coritiba, no Estádio
"Durival de Brito"; Atlético

x Ferroviário, no Estádio
"Joaquim Américo" e Pales­
tra x Caramurú, no Estádio
"Belfort Duarte".
EM IRATí - Iratí x Bri­

tania, no Estádio "Emilio Go-
mes". I

EM PONTA GROSSA -

Operário x Guaraní, no Está­
dio "Vila Oficinas".

Campeonato Brasileiro de Nata�ão
RIO, 20 ('fiaJlspress) - A

Confederação Brasileira de
Desportos telegrafou à enti­
dade ba;hiana que supervisio­
na os esportes aquáticos na
"Boa Terra" indagando se a

Bahia promoverá. efetivamén­
te '() próximo Campeonato
Brasileiro de Natação, con­
forme ficou decidido em con­

gresso 'por ocasião do último
certame. A resposta da enti­
dade bamana. permitir;\ que·

Io conselho técnico da CBD,

a reunir-se sábado nesta ca­

pital, decida quanto ao local
do certame previsto para o

próximo ano. Se o patrocíniO
fôr confirmado, o camlleona­
to será disputado em Salva­
dor no mês de abril. Caso a
Bahia desista do certame a
sede será na "cidade maravi­
UlOsa" devendo o campeonato
ter lugar na mesma data ou
fevereiro corrforme desejo dos.
paulistas.

Completa a Rodada Carioca
RIO, 20 (Transpress) -

J

Com os jogo� Olaria x Flu-I
minense, domingo á tarde, no
Mara.canã; Bangá x Améri­
ca, sáqado á. noite, também
no Maracanã; Madureira x

Flamengo, domingo a tarde,
em Qonselheiro GaIvão; e

Bonsucesso x Canto do Rio,
domingo ·a tarde, em Teixeira
de Castm, está armada a ter­
ceiTa rodada do turno 'do i

Campeonats Carioca de Fu­
tebol.

Portuguesa e Botáfogo che­
garam a acôrdo, realizando­
se o jôgo hoje, às 16. horas,
nas Laranjeiras; e finalmen­
te Vasco e São Cristovão vão
jogar sábado à noite em Ge­
nefal Severiano de vez que foi
cancelado o amistoso vascài­
no em Belo HorizOtlte.

Possue o Ciudad Nueva um
dos mais homogêneos e desta­
cados fives do cestobol do vi­
zinho país, podendo ser apon­
tado como uma das fôrças do
basquetebol sul-americano.
Para corroborar êste fato,
basta que se diga que ainda
recentemente o Ciudad Nue­
va, em São Paulo, abateu o.
Palmeiras, uma das expres­
sões do basquete brasileiro .

Também o fato de ser o bo­
la ao cesto Paraguaio um dos
expoentes no âmbito conti­
nental serve de motivo para
que se tenha o Ciudad Nueva,

tão - ocasionou, como é sa­

bido, sensíveis prejuizos ao
clube 'de três- .côres, diante
da paralizaçâo' a que se viu
_obrigado nas suas atividades.
A cota' que 'Ihe

'

tocou não
chegou ,a compensar nem de
longe os pr\')jui�os sofridos.
Não creío, assim, que a CBD,
cujo Presidé)i:te' sr. João' Ha­
velange ,

ainda hoje me asse­

gurava ser ,S1:].a constante pre­
ocupação-,a tuteia integral
dos seus filiados, venha a

compelir o )Grêmio a êsse
grande sàcrírtcío. Mas acre-

:: 3M; -

Síntese de· otíCIIPARIS - São os

SegUintes, S. PAULO - O
os prélios que darão sequên- Zague, reformou' atacante
t• seu comcia ao Campeona o Francês i pro�isso com o Corinthia�de Futebol, domingo próximo:' Paulista. O excelente atl ta- Sedan x Nice - Nancy x receberá Cr$ 900.boO 00 d �l '

G bI d' e u·Lion - Lens x lena e vas e ar enados mensais dAngers x Valenciennes Cr$ 30.000,00. e

Stade Français x Reims - - - - - -

Rouen x Racing Club de Pa-
.

PORTO ALEGRE - Reinaris - Saint Ettienne x Ren- mtensa expectativa nesta cion.es - Moriaco x Troyes - dade e em todo o interior s·Toulouse x Le Havre - Ni- bre a partid� que estarã� j�:mes x Limoges. gando no RlO de Janeiro, as
- - - - - eqUIpes do Gremio desta cioS. PAULO - Os jogadores dade e do Fluminense. Espe.da Portuguesa de Desportos, ram os gauchos, levar paraestiveram na ativa na manhã "Os pampas", mais uma magode ontem preparando-se para nífica vitória.
o compromisso contra o Tau- - - - --

baté domingo vindouro. Os B. HORIZONTE, 20 (DP!)atletas no exercício mostra- - A seleção masculina de voo
ram muita boa vontade; em- leibol da Rumania disputou i.
pregando-se a filndo. noite passada um match
- - - - - amistoso na cidade de SeteRIO - A equipe do Fla- Lagoas. Os rumenos venceram
mengo, retornou do Rio G. por 15 a 11, 15 a 1 e 15 a 2.
do Sul, com vários elementos - - - - -

contundidos. Assim sendo, a S. PAULC" 20 (UPIl­
diretoria do "Mengo", cance- Três matchs foram dísnuta­
lou os dois amistosos que es- dos á noite passada em proso
tavam marcados para Ilheus, seguimento ao campeonato
sábado e domingo vindouros. paulista de futebol: Os resul-
- - - - - tados foram os seguíntes:
MADRID - Eis os prélíos Palmeiras 2

-

x São Paulo O;
programados para domingo, Botafogo de Ribeirão Preto O
na, sequência do Campeona- x Jabaquara O; América de
to Espanhol de Futebol da Rio Preto 2 x Noroeste de
Primeira Divisão: - Grana:' Baurú O.
da t X Real Madrid ::_ Sevilna - - - - -

x Saragosa - Valencia x Mal': l MADRID, 20 (UPI5:_ Bê·
lorca - Espanhol x Oviedo gundo se anuncia aquí, o A·
- Elche x 'Barcelona - Real"\ tlético de Madrid, jogará uma
Sociedad x Valladolli - Atlé- f partida amistosa no-Bío de
tico de Madrid x Betis - A- '. Janeiro, no dia �6 de nosem­
tlético de Bilbao x Santander. I bro próximo, em comemora­
- - - - - ção ao "Festival do Rio de
SANTOS - No cotejo de Janeiro". Um acôrdo nêse

domingo contra a Ponte Pre- sentido foi concluído entre a

ta, o Santos deverá fazer re- direção do Atlético e o Pre­
tornar as suas fileiras os jo- sidente da Comissão do Fes·

gadores Pelé, Zito, Mauro e tival sr. Abrahão Medina. Um
Zé Carlos que: estavam afas- porta voz disse que o Atléti·
tados por motivos diversos. co jogará com o Flamengo ou

A torcida santista, espera, Fluminense no Estádio do
com o retorno destes jogado- Maracanã. O clube espanhol
res que o quadro possa alcan- receberá 30 mil dólares pela
çar novamente, grandes vitó- partida com tôdas as despe'
rias. sas pagas.

�

Déspeda grande interêsse a exibição do five Ç.iv ded Nueva, -�m clube que ,pràticalmente 'I'epre;en ta a Seleção Paraguaia, de Bola,a? Cesto - Noitada de g·ela mll'rcadahoje 00 Peléeio dos Esportes - Grandes azes do Bola ao Cesto Sul-Americanç estarão 'hoje em Joinville - S·eleção da LA�C es tara Integrc1da pelos melhores ,atletas de Join��;aTerá o público esportivo da

"no
rol dos grandes clubes, e mente. Beno, Manolo, Bolha,.

t
-

d FI . �Manchester Catarinense, na na conta das poderosas e per- Bonetti, Alvaro, Míma, Doca, DOIS com pa rao o I am,engonoite de hoje, a feliz oportu- . feitas esquadras do contínen- Chico, Mico, BananeIra, Jo-
,:

.

nid�de de presenciar u� dos te·sur-americ�no.. ci�s, Róque, Arlindo, Wilson, representara a CBn no Chile.mais sensacionais cotejos de Em sua recém-finda excur- Birckholz, Stromeyer, etc.,

IBola ao Cesto, num aconteci- são pelo Paraná, onde enfren- etc., são alguns dos mais des- RIO, 2,0 (Transpress). - Es- 1 qUr a delegação de rementa que certamente mar- tau fives de real 'qualidade, tacados atletas do nosso atual tará .presente 0_ Brasl� nos I dois com patrão, do Fltno de
cará época nos anais espor- o Ciudad Nueva obteve consa- basquetebol. Acreditamos ser festeJo� que se�ao reallzad�s i go, �epr�sentará a CB�lllen.tivos de nossa cidade. Trata- gradares resultados, o que a- pouco trabalhoso escolher en- no ChIle. ConfIrmou-se hOJe i Santiago.' em
se- da apresentação do five testa flagrantemente a sua tre tantos atletas aqueles que
Ciudad Nueva, de Assunção, condição de grande esquadra. envergarão a jaqueta da
Paraguai, um conjunto que Não se podê negar que, no LANC na noite de hoje, no
tem tôdas as características momento" o bola ao cesto do Palácio dos Esportes.
da legítima Seleção Para- vizinho Estado do Paraná

.

, Resta agora, apenas, a co-guaia de Bola' ao Cesto, isto ocupa lugar de destaque no
laboração irrestrita do públi-porque a maioria dos atletas sul do Brasil. De um modo
co esportivo de nossa cidade.do five Ciudad Nueva são in- geral todo o basquete arauca-

tegrantes da Seleção do p�. riano pode ser considerado Agora mais do que nunca es­

tampa-se a necessidade deraguaí, não havendo exagero bom, pois não só a Capital, uma acolhida ampla com re-quando se o denomina de se- como também Ponta Grossa
lação a êste 'grande empren-

.

leção guarany, e outros"grandes centros pra-
ticam um bola ao cesto dos dimento, a fim de que os

mais modernos e eficientes. mentores do nosso bola ao

De sorte que a brilhante cam- cesto, tenham alento para
panba registrada pelo Ciu- novas ínícíatívas desta natu­
dad Nueva é uma forte cre- reza. Um intercâmbio dêste
dencial para o sensacional quilate .só virá beneficiar o

prélío da noitada de hoje. nosso basquete, e havendo a

Não temos dúvidas quanto
. cooperação do público os res­

ao poderio da esquadra' vtsí-. ponsáveis pelo nosso basque­
tante, e podemos sem qual- te terão mais ânimo em rea­
quer proteção indicar como lizar mais amiudadamente in­
dos mais empolgantes o em-I tercâmbío da ordem' dêste que
bate desta noite, pois também teremos esta noite. Portanto,
a Seleção da LANC reune cre- desportistas, não esqueçam o
denciais para uma exibição I seguinte: da cooperação am­
de vulto. Ninguém desconhe- pIa de todos vocês, depende a
ce o farto material humano efetuaçã_p de outros aconte­
que apresenta a LANC atual-I cimentos dêste.

--------------------------j------------------------------------------------------

Cirêmio Hão Cederá Seus
RIO, 20 (Transpress) -- A I

propósito da notícia segundo
a qual existia a proposta do
empresário italiano Mario
Pasqualini de levar a Seleção
Brasileira que competiu no

Pan-Americano de Costa Ri­
ca à República Árabe Unida
é à Europa, a reportagem re­
gistrou a opinião do dr. João ILeítãe Abreu, Presidente do
Grêmio. Eis suas impressões:
"Devo 'deixar patente que a

proposta não interessa, ao

Grêmio, visto que êste já en­

tabolou negociações com o

empresário Severo Maresca
para uma excursão à Améri­
ca do Sul e Central. Já exis­
te entre o Campeão Gaúcho
e o referido empresário um

pré-contrato em que se a­

cham estipulados as condi­
ções dessa excursão Convém
salientar que o Grêmio ain­
da nesse ano prestou seu con­
curso á CBD mediante a ces­
são de quasi o seu inteiro
plantel para a constituição da
seleção do Pan Americano
que - dÜiiputou o certame em
Oosta Rica. A cessão dêsses
atletas prossegue o Dr. Lei-

tletas
dito igualmente que o Presi­
dente da Federação Gaúcha
de 'Futebol, sr. Aneron Cor­
reia Oliveira, se constitua em

animador dêsse projeto que
fere frontalmente os ínterês­
.ses da agremiação que' é, no
momento, a maior expressão
do .futebol gaúcho. "Se vier a

delíberãr, pois, a ida da Se­
leção Panamericana à RAU e
OPA pleiteia o Grêmio; des­
de já, a exclusão de seus atle­
tas dêsse selecionado, que po­
derá interessar' a outros clu­
bes".

D-istintivos dos
Jogos Abertos'
CaMPINAS, 20 (TranspU

- A Comissão Central Orga­
nizadora dos Jogos Abertos
do Jubileu de Prata mandou
confeccionar quatro mil dis­
tintivos, os quais foram dis­
tribúídos entre as diversas de­
legações presentes e às auto­
ridades em .geraI. É uma su­

gestiva lembrança das bôdas
argênteas da magna compe­
tição poli-esportiva.

Botafogo disputará amistosos
t fora do Rio
RIO, 20 (Transpress) - Bo­

tafogo e Portuguesa decidi­
ram antecipar para a tarde
de hoje o jogo que disputa­
rão pela próxima rodada do
Campeonato Carioca. A nar­
tida será realizada nas Laran­
jeiras, com início às 15,45 ho­
ras.

DOMINGO EM
UBERLANDIA

Com essa antecipação,
Botafogo ,poderá atender

Baile do ()pell'ório
.

A Sociedade de Tiro ao
Alvo Operário na noite de
amanhã estará realizando
outro de seus já tradicio­
nai� bailes sociais. A reu­
nião dansante de ama­

nhã, como sempre, terá
lugar na sede do Operário,
à Rua Benjamin Cons­
tant, sendo abrilhantada
pelo Jazz

�

MaraJá. Reina
grande animação nos

quadros sociais do Ope­
rário, tudo levando a crer

que o baile alcance re­

tumbante sucesso, a e­

xemplo dos demais até a­

gora realizados.

RIO 20 (UP!) - Derrotan'
do na' noite de 4a. feira o

Gremio de Porto Alegre da

capital gaúcha, por 4 a 2, eIll

disputa da Taça Brasil, o F�U'
minense jogará uma terce!:apartida hoje á noite no Es da.Por volta das 12 horas de dia do Maracanã. A renda a

ôntem Chegaram à Joinville partida que foi realizada n�
os integrantes da embaixada Laranjeiras, Íoi de um mJlh::do Ciudad Nueva, de Assun- e noventa e seis mil cruzeI!

'

ção, Paraguai. Tôda a dele- --­

gação da agremiação guara- Grêmio e Coritiba·-ny está hospedada no Hotel
.

Real, devendo a partida de em jôgo-rev-onche ) _

no�sa cidade dar-se na ma- CURITIBA., 20 (Tran: pertOnha d� aJ.?-anhã, isto é, após Quando de sua �s.tada �06 l1l?J!'
o �oteJo mternacional desta Alegre, onde ��OOiI1!Vlteas.sistir aO
nOlte. Como se sabe hoje à tcjres galli:hCl5. fO�5e j:�Ia. Ta'noite os paraguaios e�-frenta- I ,embate; ?'O Flum�e�tOn Cornel-
rão a Seleção da LANC num

ça Brasl·l>d.!tSer. dOY coritibi>, a·
, , ',.

' SEn presl '=. .

pe.prello cestoooIlstlCo que está iOe-rtou a u·,ea1ização de d�� eiS
conclall_1ando as atenções dos lejas, C'Üi.l11 -carateor revallg.lvi:ne•desI?O!tlStas em geral, preven- que .os pre]j!os entre �;teIIlente,do otlma renda g'rc'� .e; 'o GremiOl ree ,-e.. �.

, d 5 e a ."1'

.

A em�al;xada paraguaia Via-I �ermma�am e!llpata ��tadr) ,tr'
.
Ja em ombus especial, sendo na.. 00ntl.Uou�çaa nO'''cll.ra IJU ctr
que de.�oinville rumarão pa- �N�; fOI daaa pela

se'ra
. Cuntl�a, de volta, daí se-I' o� ., ,.' o ,wr1j9ioI parg � nUgumdo dIretamente, para' ,a. ber as':' aserrá em c�t�:�sua terra �atal. Todos os va- PClrtO' AlegI,e, !li primeIra datas,lares do ClUdad Nueva estão I rie de dua·s partLdas. � f�comJ)Qndo a delegação, ao que todavia, até agora. n

fomos informados. t,stabe�{êddas. �

Hoje, possivelmente, o sorteio das
chaves do'Mundial de Volei�olparpCi�RIO. 20 (Ta:ansp) - Em

1
t;:raSolJleira: que nàl.lninin'O. oo�o'on.siquencia dei atrazo da, ChE'. do campeonato fel

ou fOf8 •

gada ao R10 do presidenLel da a d€isist�;Dlcia cheg brtei0'
per.

Fectre.raçã'o Interna,(i;'Íona.l de Vo- _pliazo entrará em :;'ue a eI)o'
I 'b '1 - --,

bA se q "'" �uel �'. ,Paul Libaud, ,extste a'J .Dutro .la�-o. sa �-
.' ta.mP""" "

POSS1_bllldade ·'de transf·e.rencia dó Çl.a.cte meXIcana estaI�iDa, J)Ul
sartero· das dVives elíminatorias I SOrteio da, I??r.e � t��
para Q mund�al � V;oIeibol. O to embora; Ja! te adesiSt�cja�sorte:i'o estava fixalio paTa hoje, c'cmunl!cadO' a sua

inda li pC5
dJa 20, esta.c'do agora na d9P'en- 'existindo, -contudO a. (I�r. .to do e.sporte da c:esta, em Cencia da chegada cio dirigente .sibilídade de do)mpaleesjs.tenCl��ossa cIda�e. Na n�l�e de hO-, supremo da. P.LV. O pre.s1dente Em face. dessaS ad�ES pp;a 1l>Je o PrefeIto Mumclpal, ou �auI Llb:md: deveria chegar h'o- as 'ca.beqas 'd8l_ eh

01 seJ1!0seu representante legal, en-I
Je ao Rio., mas em virtude de mundiai-s' de vo1e�b ,

tregará ao vencedor de Sele- um atrazo ·do àvià'o da, Panair flsgutnites:
, cne-ção da LANC x Ciudad Nue-l en;_ q�e! :Via��, scmente. a:mahh� BraS!1 , e

va (Assunção Paragyai) o
àoe_.elmoa.lcala no: Galea'O. .MASCULINO -, Jap!l°

belo boféu co�o p.. I
PARAGUAI 80' NO .coslovaquia, Rumanla,

'80,
.

remlO ao MASCULINO J E.stadClg Unidos, BJ'8!svl, Olllseu bom. trabal110 na refrega A 'Federaca-� P
.

d V FEMININOI _.

t .• I d h
.

- � ara.guala e C),-m ernaClOna e. oJe. �€ib::l c,Cilnuni(!uu à entidad� ::S'O·\J.iE'�ica_ É! Japão.

Por- outro lado, o Botafogo
recebeu hoje a confirmação
para duas partidas amistosas CHEGARAM
em Curiti�a, no� �ias 15 e 17 ONTEM OSde novemoro proxlmo, contra Io Ferroviário e Atlético, res- PA.RAGUAIOS
pectivamente.
O Botafogo tem também

convite para jogar amistosa­
mente dia 13 de novembro em
Tubarão e está estudando a

proposta.

convite para o amistoso do­
mingo, na cidade mineira de
Uberlandia.

Grêmio f.ará uma te,m­

por:ado pela Améri�a
do S��l
P. ALEGRE, 20 (Transps.)

- O Gremio Porto-alegrense
recebeu uma proposta do em­

presário Maresca para reali­
zar uma longa temporada em

gramados da América do Sul,
ao final do presente campeo­
nato gaúcho de futebo. A di­
retoria do tetra-campeão ao

que fomos informados,' con­
corda na realização da tem_'
porada, mas deseja que o em­

presário organize o roteiro e

apresente bases concretas pa-­
ra a excursão.

Êxodo de C'i"aqYes
austriacos
VIENA, 20 (UPI) - o fu­

tebolista internacional aus­

tríaco Willy fIuberts, que a-:

:tualmente� joga no Fraz A.
K., deixará seu país proxima­
mente com destino ao� Es1ia­
dos Unidos, onde fará parre
de um conjunto novaiorq,uino.
E o sexto jogador austríaco
que deixa seu país em menos
de um ano.

GUAIANAZES
PAU�IST.AS x

FERROVIÁL�!O

Interessante cotejo futebo­
lístico está marcado para a
tarde de domingo prmamo,
no Aeroporto do Cubatão, en­
tre os conjuntos de Guaiana­
zes Paulistas e Ferroviário
(Araquarí). O Guaianazes é
um conjunto futebolístico for­
mado por elementos da com­

panhia paulista que ora exe­
cuta as obnas do nosso aero­

porto, enquanto que o Ferro­
viário é um conhecido clube
da vizinha €idade dG Araqua­
ri. Na preliminar estarão em
luta os Aspirantes das duas
esquadras. Como se vê, boa
tarde futebolística está mar­
cada para domingo próximo,
no gramado do Aviação F. C,�,
no Cubatão.

CONVITES DE
CURITIBA

o

o

Barcelona e R. Madrid
ac·eril'é!lr.!l:rm datas
BARCELONA, 20 (UPI) -

O �arcelona aceitou as datas
de 9 e 23 de novembro pro­
postas pelo Real Madrid para
as partidas de turno e retur­
no das oitavas de final da Ta­
ça de Campeões Europeus,
que disputarão os dois clubes,
O primeiro cotejo será jogado
no Estádio Barnabeu de Ma­
drid e o segundo no "Novo
Campo", de Barcelona.

PREFEITURA
OFERECEU'
UM TROFEU
Bonito gesto vem de tomar

a municipalidade de Joinville,
ou seja, o de ofertar um tro­
féu denominado "Taça Join­
ville", para o venQedor do sen­
sacional cotejo internacionà'l
de bola ao cesto, a ter lugar
esta noite no Palácio dos Es­
portes. Das mais artísticas é
a 1laça em questão, e o seu
vencedor, certamente, haverá
de recordar para todo o sem­
pre êste grande acontecimen-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� (Sucursal de A NüTICRA - Dí- Temos p.l'(;Jcurado dar a esta nascida a 15, filha de Manoel A- nesta cidade.
� reção de EGYDl.O PEREIRA - secção, que é uma diário da nos- breu e d. Alcísia, G=es de A- A cerímônía religiosa, que Sol!­

�� à Rua Visc�mde ele Tauha�, 46 - sa cidrde, uma orientação fun- breu: Magali "'l'l'lerezinha, 'nasci- rá celebrada, na Matriz do Pu-

I Fone;5� 214 e '215) , dada nas melhores condíeões de d:;. a :5, fil'ma ·lft-e W1i1:ly Nossol.e rtssímo Coração de Maria, tem!:<

'1'
' ética j:ornalistica, prescrevendo d. MarleQil€ i'ij:ãsSQ1. i .0 caráter de um .aeonteeímenss,

I" O I" A'N"HERSAEIO:D'I.'lSTl1 as notícías puramenta sensacío-
.

; soeíaã il'la cidade ,peJa sit='!;iim..

<<()ÚJI;'P�,A). "". _" naírstas, evitando comentar pe- CASAMENTI@.S das famílias dos nubentes �:p.l>-.

.

'q;uenas fll·1ha:S que se registram. e EnIlIICe .Per,eir.a-Wcihermann la posição da noiva, que é' m::a.."-
.

.

.

DEmtro de duas semanas, :l'es-'
,
projetando da melhor forma 03 Realiza-se amanhã o enlace rlas dirigentes do movimento m;-

� tejará esta «Coluna» o.vseu prí- acontecimentos de mais expres- matrimonial da distinta senhorí- tólico das Filhas de Maria, .sm.­

� metro '2niver3áni�.. FQi "1 7 êe são na vrda admini-strativá,. so- ta Dilma Maria Pereira, auxílíár do também elemento de dooia­
� novembro do ano' 11lass:.ido que A ' oíal, espcrtíva e no movimento do escrttórío 'das "Indú,strias Au- que no nOESO meio artístrce,

Il. NOTICIA registrou a' :ii:rsta:laÇ'áo da :iNdústria e do comércio desta gusto Kl.i.mm.ek S.A., dileta filha

.� da sua Sue.ursal .nesta cidade; cidade. do sr. Antonio Gercino Pereira 0 t\NIVERSARIOS

� conferindo a São B.ênto do 'Su1 Para assinalar a passagem do D. Odila -Silva Pereira, com o Alexandre Zschoerper .

II uma meclrda de exceção, pois não primeiro aniversári-o da «COLU- jovem ccntabillsta. Rodolfo Fa- Transcorre hoje a data nat_

� se limitou''',a ertar rsqut.sim sim- NA DE S. BENTO DO. SUL», bíano Weíherrnann, residente em Alexandre Zschoerper, .CJ)X1l!lla­

�r ples serviço' 'de cllH·resIi!ong..êne�3.
.

estamos 'organizando uma 'Pági"- Cmitiba, .filho do conceituado lícia do estimado .cavalherro, SI:".

®: como em outras 9�9-ítdes do In- na especial de matéria rnformatf- industeal sr , Gulherrne Weiher- tente técnico .das Indústrias�

lrl teríor. instalando 'uma Sucllrs�1 Via e publicitár'ia, confrando
.

ao mann e de sua exma , espôsa D. tonio Kaesernodel S'.A., em. ÓJi;;...
1;54*" que tem, na escaía dos valores do nosso cornpantrero Ado-lar Jrmg-

'

Fríeda ;Weiherhtann resídentes ford.
I

,� jornatísmo, um' .sentido· de maíor: tõn - a tateia êto-s emteJ:1l.d1mentm·
.

'

_

� amplitude, -sígrrírícando 'antes de com os elemento,E que consíde-
..

�- tudo o reconhecimento:-da,,'eon- ram merecedora ·de> seu apoio KOMBI .. 6 P'ORTAS: Nevo

I
díções de progresso:' 'dá 'região

-

esta ini:ciativ:r. .'>

eseoltilda .

'.-.
-

'j,:
-

.; ModeAl-fl d
.

V lks
.

,

Mantendo ü:m notióãtio tconsOó NASCIMENTO _

-
.

. :. ·:v a.' 0.1'. wag·en
.

, tante com pequenas 'intermp;;ões
.

A V-0Ikswage:n do ,Bra.sil.; re.,
: m.'J.msi em "'cluas combínações _ '<Úe

plenamente ju,�tiiicada:s}' a� «'Co� .r: Floram regtstrados : no Cartório eonhecepdlil.a reeiproctãade 'c:e' çõres: cinza-cla�� (no teto) 'e 3-
luna de São Bent'ó do 'Sul,; ·tem lo Registro .Civ·il, a ea,rgo do ti- interêsses ,eIll·tre as características zul-claro .ou C!reJlI:le ,(no :temi E;

: contribuido,
c

por' sêu "t�rno, para
,: ;t"Íllàr; sr. Ivo Hümmelgen, IilS se- u.tiJi.t.árias de sua caomioneta laranJa./esta· li"[tima de.tellmi-mr­

, a mRiOl: peneha:ção di:;" diál";i':l '5"uintes, l:1ase-i'lilJ:enitos: Komb,i ·e as D!!;cessidades do' da :piela: Di'l"etotia do Serv:i\� ,!4iI!':'

j.ôinvil'len·�.e 'em zon'as conde se 'Dirceu, nascido a 27 de se- transprn.'te m:éd-ie> em 1':tOSSO paí,s, Trâiírsito de São Palllllo ;p� '{Iii.

enoontrain pess.oas ligadas 1'l; 'ntls-" ternliro, filho' de· Antlilnio Pan- l.'eEolve1il lança.r um nil}VO nro:âê- V'(ííeu'los gll!l>e funcionar.ár> �Eif!',lIJ<
.

sa cidade, pe10' nascime:n·tÜ'· '()"\l .dewic.z e d. '];ve>ne 1\tfa.rly;. Pan- ,
Iv .- a Kombi-eB Portas -

C[hle.!
ta-xis,

'por outró,;; motivos sentim'entais 'kiew'iez; Cirilo, nascido a. 7 de' -está sendo 'Pl'õ'CluzidGl em série 'Transportandlil 8 .pas'Sa�
. I ou mesmo dê '�ntérêsse� cromo o".: outubro, fi�ho"Ge Bernardo Lieol i desde. 'P,:,inoipi�s _

rlêste mês em a'ém d� l\l\lOtorista, a E.omi\li-=,,"
atestam as mumeras C1»1"\;9.S e ' e d. -R0sa'llna Llebl; SlJlely 'l"he- , sua fa,b,naa ode :Sao BerJIla:rdo -do

I
Portas apl'esenta tlildos .0s·:J!ll!qlll­

mani:f:es,tacô'es .que temos 'tecebi- resinha, nasci)ta. a 4, filha ·4.e·· Campo. lsit.os neee.ssários pa:ra 'servn:- <ro­

do d03 m�is dileréntes 'póntos do ..paulo Schroeder e d. Bertha. A Kmmbi. ...,s :Portas ,guarda as mo lotação, ta'!ci, mier0-ô:nillm;; ;a.

intoerior do Estado. ',� ,," Schrceder; Maria de .Lourdes, ,mesmas cal'ae.teristicas ,Ida Kom- õnib.tl:S es.c0"lar. Tam.bém é un'lC
�r' bi-Especial - .1IlI"0tmr relfrigerad0, veículo útil.'Para traru;pc>rmr iD&­

a ar, com 36 HP a :3.700 rpm., qJileTIOS g:CUP0S de turis.tàs >ÓA.:m-
. ,E)�spensão independente nas .m4'lias· num.el'9.sas, podendlJ ái'li!Fa;.
quatro rodas, capacidade para:J atender a COmpão:ll:J.ias ô-e 'illll!m­
t;Je:..."'Soa.s mai·s Ibagagem, 'Oli então çãID., hoteis, empr.êsas �am <!:M-.

! 810 Kg.
.
de 'cal1g� útiJ, gar.a<nUa, xeotJ;a-s r:ElguJaJi,es, fii:mais ��

../ de fábrlca 'l!lIté Hl)'@O"O Km oaa ,t.) . trMl.spGrti:l!1' .s.eu pes.saa,'l, !etc_

POR-Q'lUE �01 :esÇOl.H:IOiG·O l'O iil. \L ,PAJIlA fNTE·,. mese,s. <I re:vis.ôes g:Cátis ams .5.@0,. G:r;all'lde nú.merJi> de .:Kn�
.. '.

-O:P.\ '."'f·;A. b.,1T .... :D·IA E'V·Pr.
2 ..500 e 5.,00@ Km., baixB eonsu- .sem cO'liltar .com 2.S in'O:vaç�a:

GRAR. A 1 (l•.DIV11:SA 'u'E h�' �.i"lil. ,Mill\i .' .. Ai Ii!�. mo d� gase<],f.l'l.a .(1(') Kl'll-iL�, est0- éInu.a mencicmadas, já v;em.:seR-

D'C!ONÁIUA NA 110. GRANDiE GtlE'R'RA famento plástico, bem como l'"r.d- , d,@ '1!l.saJ:1l.oo há mais teID!PQ _pri'.rm.
j. sos cromados jnlterIll(,)s ·e ·ex.ter- .servÍQ'.08 de .taxi e lo.tação· noO:.3n.-

,'o <INosEa fama se peinde' di:"stante" t:::ao!e:, c'oílIlil') da �p'l:lJt8ã()/ ',dos! nGS -, apresentan.do amàa as teriar de "São Paulo (;Fr-eai'liente

l�oo����������Glre . � na. s�1enci,a dos tempos passadu'S." I FI'BiFlueres, I()i J':l:1"Íuty '€i Miolll,te; $t'\guintes iIl0-va,1llGi.es:·
7 .

Pnaden.t.e, Ribei:rão Preto.e:B'il1i-

�';,j,,",-�G'��'lb������ O 19. Regimento lllle .Cfmfail11tfl&ia., l Ca;sJtelo, rep.etiJrem 1lI>fa,n.cI3:, a.tTa,-
.

- G pO:Tnas mclepenclaltes.; , guí, .entre c!JUtr.as cidades} c� Jl'!!l'l:.

..._---------- b Re;g=ellil,to Sampa"lO;. Nero de" vês ([,o· tem,poo... - tri'lilD0s d.e seg,1!U"anç:a 'em. ttôcla.3 : ,outros Estados (MaceiÓ, _-

I���������������������������������������. ·I�w��.��-��I u������reu��; I���,�.t
'

� .

E 15"'7 M' d' S' '.- j' o· "J;i.''''O-l·,,,,,,n_�.;Io'__' s,am'",�;,m, .elllmp'nll'-
.

. """""nW'" m "". em ,e! a .yL "uX/c; � a ��-b L=�U"V 'l-'��V .- 2 estriuoB de cada. la.dlil·: um. .Em TeFesi:Ha, d.es.cle o .-seg;ImDm

FI t Arm;ltttina' d 'N' ·�:lfV.a
• , ..;J TT1t

Bafa'um p.ur.y:md� de, hmnens..pa_-1 -o "eu 'cLev'er"! di.ante da i}iX0xta ,(jj,ia,nte,j.ra ie uma .Ilemestr.e de 1958. 15 .c�O a .' 'a.,&",,"," ;',.. . e '.
Q' .i;;g:êlCIOn. ue 'UI' fama;r, JI1a e:xPUI.sar ()iS "Fr8!1il: :,�_!f='!f;' � 'c�Q.:drs�e! '() Gapiltã'o Ven-

maipr <para :as P!!lrtas inberme- i VW fazem..o serV'iç0 de�r-
'ftl'\\iftirn,o' 'LJ:N':r.S '. , : ". .: '-.

'

,�' j -d�il.· a".Qi>dade � ,1B!�,.dQf .. Ib1lLl�llii Sc;J?I;J!l1>!;).o, em sua .'€lBoér'ofe t

lIerv1ço regular de �ass_ageir:����a en�re �: Europa e a Amé�e�' _da' ,Sul .�'�'};; .!.j3;�;�ei�a��ilt�1 iL\3;ib��g :�is7� ,c1a! rq���q-'rito ���tbf":' Pi;á����a,�:�:�dÍ!ças nas portas' u��ô�:�: :b;��'K::r:x�
também entre o Mediterraneo e a. A mérica do Sul com modernos e :ráp,ldos ceu lutando, P2il.u, terra .carióca. NOSsa fama se pér�de··dIstant�.! inter:mediár.ias·e traseiras; i Os carros ,chegam a transport2J'"

___ ]p.aguetp.s. _.__ Punei'ou a Gidadé. "de· .s:r Sebas- 1 No' sttêncio .d,QS bem-pos pas,sa,-' � cinzeirGs 1fi.xos -em todos ,.os: cada nm, mais de õDO �:...
�XfMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: ., Lião ·do RiCl di" .. Janeirol;; '.

d.OS!
I bancos.;

-

: .vos nl!liITI dia. de trabaJ.ba. "E:Im.

BUENO� AIRES VIGO, AMSTERDAM FUN.CHAL.- .LISB.OA . F-ci cl'escencl,o. Fq'Í,' R�im'IB.t\J . 'oOndoe vem'0s' er.gueir-se, gi- ...:_ barras de apoia noo .elilcostos : ja;n� ,últime U!LIl.. dêEse& llã-
'E HAMB'IJRGO BARiCELONA NAN. '" IVel?d. IutW_. ..üctnt.na. '�?S').f.';.EllSpa.! ���mória de, bravos sOilda-

des bancos iliantelir,e e iaartierme- ; .culos já bavia .completade- lOO_�
<Corrientes» .. 11·3 LES G' I nho1;S., em 1 'i'!5 ,�J fl·JtJ;o<Q;� llo. _ Ml-�' diário, e .EO

.. :wa;inl?l de !Í!Jll,:;tTtl- .Km.. - sem ,abriT .0 m.otor..nem:.,,,

: ·«A. Dodero" 24-8 e . ENOVA, 'e!! tres dê latas dos' . .

<Yapeyú" .. .. .... 4-9·
Y '" «CorrIa.�;te�"

'

.

Q ,es, em. .J?,l;'-;GiS_\.:, �j'l "o E'" = . _<_'"-" A
. mentos; m câmnbie· -:-, clilm mn.·,aL'm.oile

,« apeyu' 23�9 "'""' �. 26-'8 nose0 R�Q!' O,raoLfui;l dCil', §�]. r

.• la, .1,�eglmeJ.:mJo .. _'l.va,l1te!· ..

cSalta" .. .. .. ....

6-9�'
".

" «SaLta""
•. ,.

20 .1 ':Dou'nou-se re 1. R'e""Jüí.entol 'de: � tr� .ilâmpa-das, uma sôbre ea-, 225:0Dfil l'lessoa;s transpor,tadru;;·em
<Corrientes» .. 6-10 «A. DO.dero» 28-10' .

..... ".," "0 ..,9
,.

;;
LUIZ P·""'''T"UI da ba�co 1 A �'eses.. ..

. .�(YIa.:J!leyúm .. . ,.25-11 .:«:Çorrlentes» <", .. ' •• 22-�D �)'fantari'a' �a.o sé juntà;í'Jfebili: 1ÍIm .

. :""J.�' ,c
.

. :' • i -= =< .. •

(A. Dodero". ,-. • ;&,110-.' "I S lt
. - . , .•,.f,.!tt., iFGlttll.· -

Cf"""'K"ai �. _ .. Gpí;r:ete� �!(;j,\'licJD.�'Y,UU'ga.çãli.j),:, ' "O!, P(')'{OS 'mod'ê:los serão ;foiI'ne�.. .. :,L., ".
\-. ,.• �� _ .•

"

1
�K<A.' D0d'ero» ... .: ... 30-12

-;:, a a» ;' .. ,: > •. ! ...... : 14-J..:J:'"· --, : 1:;;"- ,%nrnt,n,"::'t ... '" . g'lj.�"�'�'t:t:o,;- 7, -. . .....
". ,. ", " .. ,,� .. , .. ", � .. �. '" , -,. - .' .. '. ,-. "'

.. , .',',.. ......... .

.

•... • ,. ',,' "._ .'

.

':"'.' . :.'.:, . , .. _

. .

,«Corrientes» " .. " '1:6-12 1ler'e's . Tlr'ad!érftes, 'I/) �m�\'l"< da' . - ., .. - . � -

����eU���pm�oo���,D�OO�dosBr--Bi'U .��������·I.�e '�entln E l d ""1' ó
' .. l, ruguay < '

• ..f1
-

.." . ..." •• • E"'{Om-������..J®'fiI..�J®!@;i�$'í:;!.��<.!!X.�'u", a. sca an o: - .L' Orlan polis ('Ea tone!"'), .S.ão Francisco do Sul P ..... . .!Em 1'81:7. L1Jttc-reIr €1fl'P'''1· ....amil:;>u- ..;:o.
Antonina, Santos, Rio,. Angra .dos Reis, Reci fe., CabedeIlQ, .Baltimore, Fiiadé�:na:"" COI üQntra" 1l)/S·'lleN1Gl'lii!ii'€flifáws\ ,fuJ..' ,..

.

'

��Y"OI"k e Boston (Atla,ntlCO), N<!W Drleans e l1.ouston (Gdlfo).·
• ew.· . Oon"fé.daraçã01 :dDI"',.iE�OIl·.,··it,

"'�I_'
� 'G'"��J:if\ff �.!',4f".ART�.i'r: &. ",SOUZA'. LI'�if !" LI,'D, ...11.. _ ��ltEmite-se "Passagens ,de chamada" " Qllan,d@ D. Jeã.u·,VI:;)o Rei çle·

'..

ã :.eu.1I4'!fvL� lll. .lJ..liV:Ltl. .JlU..ã f'.l...�.
PARA PASSs.:GENS, "FRETES oe DEMA itS INFORMAÇÕES, nIRIJ"AM.-SE P(lII:tugal, v·iJ2!rafc0m,.a:..f:'p.:r\IÍ�;pa!".

AGJí!
A

I ra ·CI Rto :á moda. de: llifapol-e"ãi0, .. �GNCIA MARjT!MA TRUPPEl. lTDA
-I
D. �eGlr"G\ nGSSCI Impgwa:dC!r,. f,:.:;; I '

.

�o�;-' t"itANCISCO. DO SUL (Matriz) - Fones: � Z!7 e 297 _o ex. Pos.tal, .

�
'enta� uma 'gI)ande r:e:f;o.:rma IIiL1-

I 'I : �
Jt1NV1�� - CalS G@náe D'Eu. '4"6 - T-élefene: _; .381 _ Caixa Pos.ta'!, ).!ffl

;.. littar, 'cTiandg:-;01 'D0'V'ÜI" Exéz;Cit.9 �
2&.1!BA.GA.l"';�' Rua .M:.ai1.. it?-eQdoro, �� � _ �/ :208 _ Tet. 5020 _ ex. P., 'IM

NaJciOO'al �o' Éra13H "Itt1u'8pend!en- ! 24-10-60 "DOMINIC" West Hort-lepoGl, Londres

'11J'�","ANTO"',! 1.11T
v.A - R:l-:a ,Juiia ,(:la Crosta, :lID4 .- 'T:eiI. : _ 501 ._ C";.iv,a pn,"tn', "'

..

<> t� \1824) �,(lJi r BataU,1ll�9' d6:F."li- j" e H 11",.....,.A Avetitlda'" """" ",�""",.
"""""' '",".... "..., Z1.!€,lrr'os' ieiLto "p. BataUJh:a-o ,d-e·Oai- ,..;

. UI

ll'AJAf _ iR:-' ... .

' ....on""" ,.._-.,..;raZ:ED, ;s!n� - TeI,: - '64 - ex. Postal., 28 çaaomes. ..

PLORIANÓp�a Sl,liv..a, :41.- 'l1elefone: -- 422
.

.

- Caixa Postal !"S9 Na RegêncIa, gUaJJ:1l.��l? Ped.To'
. ENDE�:tS - Rua, C0I!1S. Maf:r.a, :30 - Te1.; - 2212 - Caixa Posta,'!l '

I, foi para P,b'l"tug,�\: ficamos, a 17- � 1 �6' fjI �'AT;LAS' ·M·.A,R.U·" 'P EI' b 'h E d' ·It,_ço TELEG�AFJ;OO: - 'UT,RUPiPiEL"
-,.

: I' espera que. D'. Petim U· 'CTeSCleS"- I. VJ ' art· ,,"zal .et .,; ast Lon
.

Of'! .e· ������!!�������������������� .

se pa:Ta ·Qlovérnar. Flei}ó, I() ré- e :DuI'ban'
. ,. �

-
.....
------ .. ---

.

-,
---- - -- . .;;;;��.:J#ií�, geilte, fez um COTt-e elextibguÍu �

==

-���.........,..�_.
0'2:" B. C. Mar:l10 Jiil.lloOe(mai,sta17..) ·1 I�H Â

�""""".._-=. à.e, Pedl'o II, fa.z; rena;;:cel', o 1?

I 25-1] -6'0 ·"RO'SCO.['9 Av'onmou.th -e L.,ive. 'rp·oo.� ,)!>

.

. M·a.u a G - S U D Â M E R I K.A N ·1 'S C 'H r:" Batalbu1G' de FllZillzíil.'O� .. Crloo O'
' 1

D AMP
liM 7· B ·C eP.J. SaJ.lta catârina, elo' .�

. F ·S .e .li I F fA H R T S :- G E S E L L S C H A F T que .':'cria () .20" B C em Go�a;z,' 'ri. �
,� 'i!),A

..

. tet:l..o8 três !SaLaJ1ões, i'oTID3JdO!l'eB � ';"2

.c;
.. .9 e., t w ,M m's i n c Jk do FUt\!tTO Regm.€IlI:b:f·s:amiJ;tai,o: � 10- ]2-60 "RUBENS" Portos dQ Inglaterra '. ��_.. H A M iS lU R ti U !E ti Â � .ft, .1. _ iA M· I'! .,D. R C Á ......1 ""- Em 1865 1'Oi a g.lJlert.a; o!i!nt�a .'�

.. �(.g_�.� •."",...
..;J '" "" A 10 & � " jl"t. o Lope,S n� Paraguai, .ll[,li€: dar0u ,�� �

Alelllan
regular t! 'rápido de 'patls3"geiros -e carga 'entre 4 ancls'.

'

E II', est,êv:e' Q l.'() Bat;w- ;r.�

Iba (Hamburg, Br.emen.), HOlanda (Amsterdaxn), 'CGLUlUBUS LINE IhãQ Ida Fuzhl�os, I:l.tl.'e .CO!Ilíl:· o �

.��Pr"
Brasil, 'lJrnguaf e A"gentina se.u i:rmã'o .() 7.01 dei s.anta iCata- �OXlnlas Saídas PRÓXIMA.S SAíDAS �Qm linha paT.a pol'toa <t� rina, lUl�àram em Tliiuty le:rU

'1"de Santos p�r�
oosta rles.te das EE.!üU., Ne:w ItOl'OTÓ, em. ·campbf' G�lil>n·::lé; ;a,s' ""t;I".oec+es I f

-

C A t �
� � Hamburgo de Santos pi Montevidéo Y-ork. Baltimore, Ph!ladei- mais sangrentas .baJtaiH'las da .['T\ :ií

.

: e 'n· ormaço es om os '. gen es �e Bs. Aires ph1a, Boston e NorfoIk. g�erra: e 'C1:!m ()' '20·' e,e G'e.ia.?" �
«Santa Inês" 28-7 «Bta. na hel'Oica RBltir:a;!l:a, da Laguan.. � l&ua MlnierJIal FlDriano ·n.- 45 - Ca:ixa 'Pos·ta'! :Jl!;. i!4 - Teleg'l:31DIa!i "'R E N ao 'I' :0'" �<Cap. Rocca" Elena" .. .. 5 -8

próximos navios a escalllif Com. !o GeD€t:al Bam.Pai.iQ, !l9Q-

I
@.f,.

<Cap. Norte»
29-7 «Cap. Finisterra" ... l-V rém, fizeram :pll.rr-te <O 10. ,e i() ]9,

�.,�Bi.e
,Franclaco .do .sul ,_ IS__ (Jata.r.bla ':!lelefones "188 e 23&. �

<Cap. Palmas;; 4-0 «Cap. Salinas».. .. 17-8 da D.ivi�ã.Q EncJomaçada iDa Ha-
tSta. Elena,., '.

14�1l «Cap. Vilano» .. .. . 26-3 «Cap. Delgaâo" .. .. 3�8 taiLl-Ia de Tututy. a maior .."'.l'e! J'á
, . «Cap Bonav.i&ta 108 '1'- ,,-Oi �""t�Y-O!iS(M�·@l1ô)�G'&.0lIõ:·Glí"��20-8 «Sta: Isabel» .. .. .. 27-$ .

'. » •.• -

houve nf!. America. dJç, Sul. Oo.m ;,asr6!i5r�"'t.;��"S�fÇ�'fé�"'��I;";l�li:
«Ca.p.. Ortegal" .. .. 4-9 «Ravensberg)) .. .. . 15-8 (]I 1.a BataUohã.o" l'ormon nu ·ca.m-

.��� di
" ( _

��S�=���D��
-�d� ��b������.���b��eM ��a��_B���
PARA PAa o, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Ql8iS8e. em CanadQlS··e e'ml'�1,ge8", d 'glo-

ll;� \ .

SSAG·ENS, CARGA E- DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJ.AM-SE A
vêJ.·no faz mna, refdi'Irffi, n@ EOOér-

IÁr1ê.n"l· "'" 'M-fI'l'�.m- TRU npll!'.Li! lT�A'•
oito, junta@ l.at, ':l,��, 6 '!l:p de '

'
'.

L"I;;jJ' '..... ... lo..... I"" &; .

..., Santa c.auartnla', eY"� '() :;,0.,) .de

'IIRUa Mal.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa, Ca.tarina G'0iaz € com eles :fiorma'0 E."G0 ,

'.
, ,

�__
P'lonano 46 -=;:.=�::�a� ��'1-;: :l5l7TeJegramas: "TRUPPEL" .;. ;j�.o i:mR(��!��i��J:�:;�. \11

,:
.

:
� Regimento Sampati.o. Oi _«PaitrQ_

_ --="��������7!���.. nu da Infanta.ria"._,ol Gene.r:al �

s.ampaia .. que- _

sacriflcârà.·a sua

'�I'I -Comunicamos às fi rmQS IMPORTADORAS das próximas saí-vlda f81"l.Uei tres -vezes mia 'ba,ta-
.

. li1Jl-' rl,e TUiuty,peJa. vitôria. da." das do Canadá e América do Norte, cuj-os nav'ios ·trazem carga
sua, Di�Olã\ll li:noO'lil',Mafu).. Ass.im,

I'I'
..iI_" dé qÍlle o !Re�ent,l') 'Sam�ato, 011' :o.e Imp>ort,o,Ç>Q,o para os portos oBrasil.

1" R. I. ü Regiment'ó Ca-rióea"ai3 I .'
I�fantarla. est'e've-.:pne....�!(;I.,be ,nlijo.j I'.,.ll"lda do Estadcr da, Guanahara m ..v. "LI.Â�'
de�·de a sua fundação Rté hOje:
l�'(}S momentGs de f�ta. 0Il! ,de"t\1 �
('l:O!!". .. .

U
E, etIl. 11944 foi com, -a... 1<'6rça: ,.�ExpeG!:Lcionári,a Br-lllstt-eiita, :aJjé.m-

"11ma�·. na gue'rna na Eu;rilpa e lá' ,

Elç f:e.z -viUOr10.00 de 'MiClJ.lte 'Gaft;,e_·, '

lo, lUltou .®l Me:q4Se. cETc:cIu '0: ,.
inimigcl em Co'Léchio. e atrave,s-

'·u.seu 'o Pé, pE:Tseg'uind,o 'Ql inimIgo"
pe.! sdstetnte, "VialJ,eD:te -"€, -v.ete:t:alID i

Gle. tautR,g <batalhas'. - ...

'1'-1:C'axias. G Pa'tr,eTIoo' ào, 'Eiérci-;: .

to Brasileiro, f'ei' Cadete AJ1>8_'

r'�, e Temente I110·j_Q,E. iI:

.o.P..e-'_I'I·glmentCi Sampa.l:o. E, afiJ!lJlelE.s .

I

que na vi!gilia sagrada 'das ar-.:
.

ms..s· pWf'�lnche-rem.· eà �rcf) II'c"\eix'ados nes,ta CaS3Tna peí1a r.on-
i

.

da incessanW da. vida" a 'e'8Ge'i"
a r.'assa admiração e" resPeit"':l I .

pelos aI tós .feitos .dei' �iiígilment.,-
S'a,u:;pai'o, p2,�Ea:lo e pIl3sente
fl<e 'insptrem para per;r:ne'�uaç:ã'cJ; ('.j I·
Ilenome do "1· de TInfantaria' P ,I V. 7.1llfiJJflT.I1fi!i1flF4l!flE3r�.IJflfJf!.I!!Y.iIIlfff!JJJtTI1lJ1IJV".B!!f!i!!I!IT..Ifll{l'!;WAm!IIlY��..."l!1!!!'JIlTA!I/ZffIíY..
POSEam, em qual'qu,Br e·vEOntuA.l'·· .��:,.......,:::;-

. ..,.":������,,.�",t..������'
�·.......-r--:;· i,o ::-.;;..-...-;.� :;..,.....�..::�.,t::'�,.�:ti.:���

�

. emana! para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados U11idos
servIço S

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

, se uintes os navios smpregadoa na Linha das Américas: - os paquetes:
São os

n : "uruguay" e Argentina" e o� navios míxtos : "Mormaclazk" - ·".Mor­

�Brasil"j" _ "Monnacowl" - "Mormactld e" - "MorIJ:taicteal" - "Mcrmacsurf" >

maeroal tar" - "Monnacswan" - "Morm.acfur" - ".Mo.rmacdawll" e "Mormacmarn
"MOrmacs ., .

-
.ROYAL MAIL .LINES LIMITEI)

. \

"PARIMA" - 18-to - ca:riJ:06ga�á para 'Os "p6r:t?� d� �ondon e Hull

"PILCOMAYO" - 2-11 - carregará para Belfa�t, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - '2,-12 - carregará para Lcmd'OI'l..e Hull

RI{')TTERDAM 'zum AMERII\:A LUN

eMffiFAK-N» - 19-11 - C(1)ffi' ca>tga de importaçã') dos portos da Europa

C A 'R L O S H O 1E PC K E S. A. -- 'C.omércio e In,dústria
---- .�� -----

8AO FRA....lIl'CISOO DO SUL - T,e;!eg;rama HOlEPCKE - Tele fones 20�, 252 e 260

:1 '1. A S 1- L E I R O
Aceita ca�g� .. .(PATRI.Ml}N &,0 N.A.CSONAL).
____:a.ra ou.tros desti1!los den.ti'o d as rotas mediante prévia autmrização.

-.- .. _-.- -

; ..JDATA DESTINO

22-10--60 - Carrega rá para portos americanos

<CABo OFtl\N
_

GE) � 2B-10-6@ _ Carregará para Havre
AntUérpia
----=-Rotterdam
II) - O ttó

--...------;,---------------

lIiatlha, ]lara "ii) nItASILE'ERO. recene ta-m bém (larga com ·tra.nsbordo ·em Bremen, Ale­
Portos dos seguintes �lliÍSes: 'Dmamarea, Nóruega, Finlândia e Polônia..

�el;te.: .. EMPfUS,fj..,lIr.- ""N.\""",,,
A

• • ·.,...,,()':fD" _ ex. P4im�'AL. , _ !JAO FRANCISCO ·D.a 13m

Dunquerque Londre�

18l'emen € Hamburgo

MAIUTIMA'E COMERCiAL LTDA.

ii·

AssociaC'ão dos Ex··Combatentes do
.

B
,"

·II�' - ...l. J'
•

.

"11r,3:Sl :�;eçao l.lIJ:e -' O'ln�t l�

m.v, "ANTONINA.",
Sairá -de Montreal

de Balt:imore
de Phiih:ll,delphia
de New York

12.1.0.60
25.10.60
26.10.,60
28.10.60

\.

2'8.10.60
8.11 .60
9.11 .60

11 .11 .60

QUG'isquer informações, sôbre fretes, pa_ssagens, embarqu�S'f
etc . .1 so'1i.citamos pedirem 1II0S Agentes:

Agêtlcia Marítima '''Souza Lima" Ltda.
ex. Postal n. 44 - Telefones 18S- e 233 - Te.legramas "'RENATO�'

SÃO FRAN.C:lSCO DO SUL - Sa-nt.Q C.atarinal

RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO NR. 45

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�mfr��:i�:r: ���i�i�al es�; BANCOI DO BRA8-IL S. Atá

.

arrecadando durante o 1==
mês de Outubro : Imposto �
Predial, Imposto Territorial a
e Taxa de Viação (2.0 semes- ::
tre) ê
Teiegrama,s retidos a
Na agência [Oleai dos Oorreíos :=

Sôbre a ZONA DE LIVRE COMERCIO, constan- e Telégrafos acnam-ss- retidos :=
te do Tratado de Montevidéu, assinado a 11 de feve- )GS telegramas endereçadox

'

às §
reiro dêste imo, a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN- EE:gUlntes pes6!oa.sl: �

F d Laudelino Firmino Alves, rua �DUSTRIAL DE JOINVILLE recebeu o:Hcio da e era-
BagJé _ ;W:'al!Celr' Gluner, Fabrí,ca ==ção do Comércio de Santa Catarina solicitando a con- ,de Carrmbos _ Pre.síderrte Sin- ==sulta das classes interessadas para a elaboração da Iis-

i:.'
di.cata C'ontabilistas Luiz §ta dos produtos para os quais se pretende obter con- iMafeEJs,emi,_ Av. Ge'tu�iol Vargas, ::::

cessões tarífãrtas, s/n - Leopoldo Mazorin. �O ofício em aprêço, juntamente com um exemplar
do questionário a ser preenchido, encontra-se na séde Teatro no SES� ;:;;da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE "MATElI MEU FILHO" ...• � JOINVILLE para consulta das firmas interessadas e E '00 drama social que foealiza',' formulação do referido questíonárto que incluirá os 'prOblemas dai atuaãtdade -entro
produtos sôbre os quais se pretende a concessão t�ri- natrões oe, operários: e1 OI grande
fária. ode\'e�" da educação dos filholS.

Assim, as firmas interessadas poderão procurar a ,AlVIANHA, AS: 20,00' HORAS,
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JO- NO SESI· :J
INVILLE para os rins referidos, no horário das 8 às "MATEI MEU FILHO"

,12 horas. Curso de Corte e
� w�,�

Costura do "SIESW' :::

N A· bI
' o

L "1 tO
A turma "iElectrllCr:a Víeíra.",a � ssemela eg'·IS a IV� e que llConcluiu. o' Curso ode Corrte, :.l\.� "

t!i,,, e cos,tura dOI SESI pl'o'll1.'Overá,

,(Gonclusã,o da La pag,) 'I ta espos�o pelo líder do PTB ccmíngo. próximo, côm ínicío às g_Romeu S. Neves retirou o seu ocuP'ou!t tribuna o deputado 21 horas, um Bingo Dançanta d8'
reauerimento. EStiv.alet1) Pires, que na opor-

F'orma,tura que ��:a'á,. reaüzadri
-

( J ' no C€,otro 'Social d.Ó, SESI à rua
.

n�DAç'O FI tunídadêenumerou '(árias fir- :::iacl Pedra.
'APROVADA nl:'.. 1... -

mas ·cte"rações balanceadas. ::::NAL DA DIVISÃO JUDI- J J J" i -

O tôdas 'e1as em ritmo ace erado Prlll�lrt:uria Popu,�al"- == Diretor.CIARIA DO ESTAD
de JproÍi�ção e venda. Em a- C li" 1 T � 1 -

-Durante a Ordem do Dia
parte,

r à deputado Antônio ljJ �r� €uto- '��lmltlIl!I!iIlIlIlCJIIIIIII!III![]IlIl!IIII1I1�JIIIIIII!IIII[mllllllIlI1[JIIIJIIIIII�foi aprovada a redação final Almeida9afirmou que'a ado- Bll'aSeÜeiB'O Ido projéto 56/60, que altera a -

d t:ffa ed'd t" ..������.�-�-�.�-�-!'.�.���������������!!1divisão Judiciária do Estado çao es
,
mIa propos a

I
Apos a ampla repercussão que

de Santa Catarina. pelo. députado Muxfeldt virá obteve� conforme anunciamos, a

IocaSIOnar -colapso na

arreca-I
audição dêste Programa da Rá-AUXíLIO PARA A SOCIE- daçã,o pública, prejudi�ando dia Cultura ontem, quinta-feira" .DADE HOSPITALAR DE sensIvelmente a base fman- foi programada. para amanhã

:1- De aco-rdo com oCa,er!'lltiVgCO 11:30°.dçOãsOEstatutos de"ste Pal'
CEDRO ceira do govêrno Celso Ramos: sábado, .com início' às 7,30 nora� ,

_

Em seg·unda discussão foi a ser instalado em '.1.1 de J'a- da manhã, a apresentaça-o �_,a t i""fi... "

.', tido, convocamos os companheiros devidamen e_""",'aprovado o projéto 92/60, de neiro do - próximo ano. Í!ltegra, da famosa opera de C nçao Mu·tos nêste Diretório Municip"l, para a onve
b

autoria do deputado José Za- Aparteando, o deputado Carlos Gomes - O GUARANI. nicipal à realizar-se em data de 6 (seis) de novem ronin, do PDC, que autoriza o VOlney Collaço de Oliveira; O GUARANI será um prelú- próximo vindouro, às 9 (nove) horas na séde do Par'Chefe do Poder Executivo a, líder do PSp, expressou o c!b pua as grandes programa- tido, sita à rua Mario Lobo n� 11 _ 1� andar, comiconceder aux:ílio financeiro à. pensamento de sua bancada, ções corri as quais o programaSociedade Hospitalar de Ce- contrário á aprovação do pre- Teuto-Brasileiro da ·Rádio Cul- seguinte Ordem do Dia:
dro, do município de São Jo- sente projéto. tura vai. assinalar o transcurso) 1� - Relatório do atual Diretóriosé do Cedro. - - - - - do Primeiro ana. de existência'� 2� - Eleição do novo Diretório Municipal
ISENTAR FIRMAS DE IM- O deputado Ruy Hülse a- dêste programa (em novembro)

.�.,!.
3� - Assuntos Gerais.

POSTOS'!':' PERTURD AR SI- presentou emenda aditiva di- e que tão a,.preciável receptivida� -

60
- u'"

JOinville, 17 de outubro de 19 'TUAÇAO FINANCEIRA DO minuindo em 50% os impos- '·de obteve em todo o norte de
FUTURO GOVERNO tos de tâdas as Fábricas de Santa Catarina.

� DIRETORIO MUNICIPAL DE JOINVILLEEm sua '2a. discussão foi de- Rações Balanceadas de Sta. Com uma transmissão especial
'

ARNALDO BUDAL ARINS _ Presidente.batido o projéto 9�';60 de au- Catarina durante· o poriodo de 2 e meia horas, esta audição'f '�I;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;.;;;;;;:;;;;i;;;;;;;iiiíõíi!õii�::::�toria do deputado' João IVÍux- de 5 anos. extraordinária do programa Teu- ;.
____feldt, insentando de impostos - - - - - to-Br,gsileiro da ZYT-43 vai cons ------------------

a Fábrica de Rações Balan- Ocupou a tribuna o depu- ti tu ir um ponto alto na radíofo- Êste símbolo nas construções é uma
ceadas de Chapecó. tado Mário Orestes Brusa, da nia de Joinville e de Santa Ca-
Afim de debater o presente UDN, que na oportunidade tarina. Um programa clá<!sico garantia de qualidadeprojéto ocupou a tribuna o apresentou nova emenda ao ac,s amantes da boa música,. ela­

deputado Evilásio Caon, que projéto tendo no final de sua borado pelo seu criador Augus­
julgou sem fundamento o pe- oração 'retirado a sua e _hipo- to Silvio.
elido, de vez que a firma que tecando solidariedade à apre­
se pretende isentar dos im- sentada pelo deputado Ruy V.eapor-Expcsi�ão
postos não é pioneira no gê- Hülse. Durantlt a sua oração "Mauá" deixou o
nero, e aprovação desta me- afirmou que a produção de ir.iI" ..J e
diêia viria prejudicar as de- ração balanceada é feita so- ir©l!l'tO f(;!e .;lãO fran,d:sco
mais firmas de rações balan- mente como fomento à pro- C'O, Súl lCom destin.n

I

:, I
ceadas espalhadas por tôda dução de suínos, no que foi ('J Povtr.\1aguáSanta Catarina. Louvou a aparteado pelo deputado An-, • .

iniciativa do deputado Joao tônió Almeida, que estranha- A,pos a. perman:ncla de �O ho­

Muxfeldt, que mais uma vez va uma atitude tão retarda- ras no porto de Sao FranclSc� �o
demonstrou interêsse pelo 'en- da d� um ex-Secretário de A- ! SU\ rumou o :rapor-exposlçao
grandecimento do nosso Es- gricultur;a, quando no exercí- «M_�UA» ont:m as 4 hÜ'ra,s co�ntado cio, de titular da Secretaria I

destmo ao .porto de Paranag�::-,
- - - - - não tomou uma medida nes-

FOI o refendo naVIO mUlto VISl-

Endossando o ponto de vis- te sentido. . ta?o e todos que ali es�iveramI 89.rram com as melhores Impres-

��������������'!!:�������:::::::::::::::::::����� I sões. Do mesmo modo ficaram

! 'i o Comandante, Ofici�lidade e,

I SU�ST!TU�DO O PROPRIEDADES .AGRI'COL !·S demais tripulantes, maravilhados
fi cam a receptividade encontradaDELEGADo() l EM ('PEREQUE"

por parte dos vislt'mte francis-
�SPf.CtAl DE POliCIA 'l -

r
�-

S Á B A DO -I�'I 4 MILIIDDS da Federal
SEXTA-fElRA

560 MIL da Nui!lsa Loteria
seJ'âo vendido.i peio

I' CE...1IITRO LOTERlCO-

"

- o maior-
RUA DO PRINOIPE, 445

i Filial na
í' A_v. Getúlio Varg-as, l345

s

DIA
....

Celso' R�mos «::làmprirá a promessa:
JoinvHle tcr� o seu Colégio Est,aduaf

Comentário do Dep. JOTA GONÇALVES
.Jai.nville, o "BEZER;RO DE OURO" do Governo do

Estado, que aquí arrecadou somente nestes ultimos dois
anos mais de 600 milhões de cruzeiros, desde 1950 tem
sido completamente esquecido. O governo que se ins­
talou em Santa Catarina em 1950 tem sido uma pêssí­
mamadrasta para com o seu melhor Jilho, - Joinville.

No setor educacional, somente nos ultimos dois
anos, por força das círeunstãnctas, foram construídos
apenas dois 'pequenos Grupos Escolares. Com relação
ao ensino secundário, toda Joinville tem acompannado

!.
drama que há longos anos vive o estudante pobre do

.. mais .ríeo muníeípío Catarinense. Em 1953, o então
deputado do PSD, dr. YLMAR CORREIA, apresentou
na Assembléia Legislativa Estadual um projêto crian­

{. do em .Joinville um Colégio Estadual. Aprovado na Ca­

'�
sa d� Pdovo, o Gmesmo sdUbiuAa ptalácio para receber a

sançao o sr, overna oro con ece porém, que para
surpresa geral, o sr. Irmeu Bornhausen, pura e, sim-"

pIesmente vetou o projéto devolvendo-o .a Assembléia,
que por maioria, rejeitou o veto, sendo em consequên­

. cia, por força de lei, promulgado pelo Presidente da
Assembléia Legislativa, iniciando-se já naquela época,
atravéz a imprensa e rádio, os estudantes, o povo em
geral a campanha PRÓ GINASIO ESTADUAL DE
JOINVXL.l.E.

Por intermédio do Rádio, na Câmara de Vereado-
res de Joinville, e, ultimamente na Assembléia de Sta.
Catarina, -na qualidade de representante -do povo de
Joinville, levantamos ao lado dos demais a nossa voz,
que infelizmente não encontrava éco, pois o Governo
do Estado, observando que dentro do ·pró]Jtl'ÍQ municí­
pio de .Ioinvifle, existe. duas correntes; uma prõ Gína­
sie e outra abertamente contra o Giriasío, nunca dava
ouvidos aos reclamos dos estudantes /pobres e do povo
desta terra. Para arrefecer o espírito de luta dos que
como nós, se batiam pelo cumprimento da Lei N� 88, o

Governador do Estado, resolveu passar "UM MELSI-.
NHO NOS LABIOS DOS JOINVILLENSES", assinan­
do convênio com o Colégio Bom Jesus, para que este
educandário ministrasse aulas para o 1� ano ginasial.
Segundo todos leram e ouviram na época, este regí­
men de Bolsas, sería somente no primeiro ano, duran­
te o qual o Estado trataria da instalação definitiva do
Colégio Bom Jesus em prédio próprio ou alugado com

corpo docente e direção do próprio Estado. Até o mo­
mento porém nada foi feito no sentido da instalação
definitiva do Colégio Estadual em Joinville.

Felizmente após o dia 3 de Outubro último, a coisa
mudou de figura. Sempre fomos grandes amigos e ad­
miradores do sr. CELSO RAMOS, e temos mesmo a
honra de termos tomado parte na "PROCLAMAÇAO
DE BlLUMENAU", já por volta de Setembro d.e 58,
auando lançávamos o seu nome a governança do Esta­
dIJ. O arrojo daquele punhado de idealistas PlESSlEIHS­
TAS, que desejava um governo mais digno para Santa
Catarina, logo frutificou emp�lgando todo o Estado,
culmi.nando CGm a sua espetacular vitória em todos os
recantos da TERRA BARRIGA VERDE., Admirava
mais CELSO RAl't'lOS, porque Sua Excia., vinha dando
mostras de sua grande amizade e dedicação por Join­
villc, culminando com a construção da maior Obra So­
cial de Santa Catarina e uma das mais comp1etas do
lBrasi.l, o CENTRO SOCIAL DO SESI na Rua S. :Pedro
e, logo em seguida atuando decisivamente 'para que
Joinville recebesse os 30 milhões de cruzeiros da Caixa
Econômica para a sua rêde distribuidora d'água.

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO, Diretório
Municipal de Joinville, que tem no sr. CELSO RAll'iOS
não só um grande chefe, mas principalmente um bom
amigo, ao iniciar-se a campanha política de Outubro
último, reivindicou para JoinvilIe' o COLÉGIO ESTA­
DUAL, funcionando em prédio ,próprio, sob a direção
do próprio Estado, para que os estudantes pobres, pos­
sam também cursar o secundário. O sr. CELSO RA-
11ll0S que já tinha, em sua plataforma de governo, de­
dicado especial atenção ao ensino, não se fez de roga­
do - SI ELEITO FOSSE, DARIA A JOINVILLE O
COLÉGIO ESTADUAL, há tantos anos esperado. Por
duas vezes, em comíoio na Praça Nereu Ramos, inclu­
sive ao lado do Marechal Lott, o sr. CELSO RAMOS,
fez 'questão de fri.zar, que entre as reivindicações dos
joinvillenses, êle destacava como ,p,rincipal a CONS­
TRUÇÃO DO COLÉGIO ESTADUAL, que no seu go­
verno seria concretisada.

Dia 12 do corrente, em Florianópolis, quando nos
despedíamos do Governador eleito sr, CELSO RAMOS;
Sua Excia. pediu para que transmitíssemos ao P{)Vo de
Joinville, que confiou no seu nome, os mais calorosos
agradecimentos pela es·petacular votação que lhe J1ro­
porcionou uma das mais expressivas vítórias das inú­
meras que obteve em Sta. Catarina. - Disse ainda o
sr. Celso Ramos, que os joinvillenses põderiam ficar
tranquilos. JoinviUe será no seu governo tratado como
Irom filho e sua promessa será cumprida "CONSTRUI­
RÁ O GINASIO ESTAllUAL" - O PSD de JoinvilIe,
atravéz a minha pessoa será o fiador entre o povo doe
JoinviHe e o sr. CELSO RAltIOS.

.)
i_

I

',­
;

G
.

CELSO RAMOS PROMETEU ,- NÃO HA MAIS
NECESSII\&ADE DE DISCUSSÃO. JOINVILLE NO
GOVERNO DE CELSO RAMOS TERA O SEU COLE­
GIO ESTADUAL.

- - _.�. -

.... 0
- -

........

INSPETOR
OE Q'UARTEIRÃO
PEDIU O,ISPENSA

Quarta-feira última foi as;5i­
nado em FlQrianópolis ato exo­
nerando do cargo de Delegádo
Especial de Polícia de Joinville
o capitão Nery Glito Vieira,
t€ndo sido designado para subs­
titui-lo o major Murilo Roba:-

No dia 18 último pediu dis­
'llensa do cargo de Inspetor de
Quarteirão do distrito de Bo'L
Vista o sr. Elia,; Michereff,

I
I M A D !E ! R. � i R OI !
Melhore e con0erve a qua­
lidade de sua madeira,

D;���;-��or;:G" I: I �'LAMBR'iLhÔMÊ'''MA�'�
Rendimen'tp � eficiência I� DEIRA PI PAREDES,msuperavelS I TEM NA

.

)PRONTA ENTREGA: ,)

AD?����ta�!VER 't I �������?�'�ID I
ENa do Pril'!Ctpe. 5(J7 II '

� I
Caixa postal. 373

�
LEITOR AMIGO: - 'l'()rne-

I Telef. 337 se sóciQ contribuinte da �'()cie-
JOINVIlLLE. ! .dalle de Amparos aos Tuber-

�-':C'_.�---':::-'''----''-'---_::=' '''�Iosos Pôbres de JlYiLwllIe,

ges, que deverá afsum.ir nos pró­
ximc.s dias.

DenÚlilda de Fidel CCi'stro na ONU - Severo blo­
queio comercial decretado em Washington'
WASHINGTON, 20 (UPI) - dias" a invasão dós Es'tados

Os Estados Unidos proibiram Unidos contra Cuba. Castro
hoje exportaçâo de todos os acentuou que está de posse de
produtos norte americanos informações fidedignas nesse
para Cuba, salvo alguns ar- sentido e citou como indícios
tígos médicos e ali�entares. de que se prepara a invasão
Para bloquear o envio diréto a recomendação do Departa­
o Departamento do Comércio mento de Estado para que
de Exportação esIabeleceu cidadãos americanos abando­
'multas até 10 milhões de dó- nem a ilha. Reagindo contra
lares e pena de prisão até 10 as medidas do bloqueio co­

anos para quem infringi-lo. mercial adotadas ontem con..:,
O porta-voz do Departamen- tra Cuba o embaixador dêste
to -de Estado disse que essas país na OEA, Carlos Lechuga,
medidas não representavam afirmou que os Estados Uni­
represália econômica contra dos violaram pela segunda
Castro e sim ação para aju- vez a carta da Organização
dar os comerciantes norte a- que nroibe os estados mem­

mericanos prejudicados na bras de imporem isoladamen­
discriminação de Castro cpn- te sanções econômicas contra
tra as exportações america- qualquer país americano. Em
nas. Enquanto isso informa- Havana a medida hoje toma­
se de Havana que um grupo da foi classíftcada como outro
de homens de negócios do .élo da . grande corrente de a­

Canadá está estudando nes- gressões diretas ,e indiretas
ta cidade a possibilidade de dos Estados Unidos contra
aumentar o intercâmbio co- Cuba.
mercial entre os dois países.
AGB.ESSÕES DIRETAS
E INDIRETAS
,N. UNIDAS, 20 (UPI) .:___ O

'primeiro ministro Fidel Cas­
tro afirmou á Assembléia Ge­
ral, em comunicado oficial, que o crime seja de cubanos
que espera "para os próximos anti-fidelistas.

"PLAC
farmácia de
Plantão
Está de plantão hoje a Far-.

macia VIEIRA, à rua do

Príncipe, 685 - Fone 214.

Pré-Caredre I
Ajudar a construir a nossa

Catedral é\ também dar pro­
vas de amar a Deus.

A Comissão

DINAMI'J'ADOS
MIAMI, 20 (UPI) - Uma

explosão de dinamite matou
.dois cubanos símpatísantes
de Fidel Castro. Admite-se

TRAToADO O'E MONTEVIDÉU

lEDITAl

BICICLETAS
ROUBADAS
Foram registradas na DRP

queixa de roubo de três bicicle­
tas, com a.s caracteristicas se­

guintes:
H�g;t.Htl\nfb cor cinza, chassis

166899 - Prosdocimo, côr bor­
deaux, chassis 3255210 - Mo­
aarck. côr azul, C'has,!Ís 256314.

DE VENDA
.0 BANCO DO'BRASIL S.A, faz saber que estão à \

venda - em conjunto ou separadamente - as glebas �:de 30, 205, 25, 15, 25, 76; 24; 25; 3(Jo; 15 e 25 hectares de I

terras para cultura, localizadas no lugar "PEREQUÊ", I'
município de Araquarí, comarca de São Frandsco do I'Sul, Estado de Santa Catarina.

i
Poderá o Banco recusar uma ou todas _as propostas

sem que assista aos ofertantes direito a reclamações ou
indenização sob qualquer pretexto."'

.

.

Informações e entrega 'de. propostas, nest.a Agência
à Pr� Nereu Ramos, at� o dia 30. de novemb.r� de 1960.

BANCO DO BRA.SiL F3.A,
Agência em Joim,ille (SC)

JOSÉ ANTONIO NAVARRO LINS - Gerente',
, .

ARTHUR OSCAR LANG;SCH - S'I:!�gerente.

s r
II

I

Carteira· de Exterior

EDITAL
O Banco do Brasil S.A., torna público que emprimento ao deliberado na Sessão de 13 do' cor��'pelo Conselho da SUMOC; será/rea�zada no diaen�21-10-60, em todas as bolsas de valores do pais lici�ção específica das disponibilidades cambiais ab�ixo ir'dícadas, exclusivamente para cobertura de importa�:d?s ,�eguinte� artigos classifi�ados na "Categoria E�cíal
, sob os Itens: 08-01 Amêndoas, 08-02 Avelãs M{ICastanhas, C'il-06 Nozes, 08-09-Q{)2" 005, 006, 0[1/, ln'009, 010, 014, 013 Frutas Frescas; 08-10-001, 003, 00l

005, 006, 007, 008, 009, 010, 011, 012 Frutas secas ou pa,�sadas, sem açúcar.

Dísponfbílídades cambiais de US$ Arg. 700,003
(exclusive artigos constantes do nosso Comunicado
119, de 15-9-58) US$ 700, OÔO,OO a cada um dos seguin�
países: Chile, Espanha, Grécia, Hungria; Israel, I�
goslávía, Polônia, Portugal, ,Romênia, TchecoslováljUÍl.
Uruguai; Dan. Kr. 4.900.000,00, .equívalentes a t�
70p.000,00.

As respectivas licenças serão emitidas para uti!!,
zação até 31-12-1960. Prazo ímprorrogável.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1960,

WALDEMAR RODRIGUES
Diretor Substituto

PAULO POOK CORREA

Partid.o de Representarão Popul

b
·

'oSSoe. Corpo de Bom. el! e
Voluntários de JolnvIll

.

Assembléia G,�r.al .

'e o N V o C A C Ã o �ti·<It' 8 � 'ciOS •.

. , todOS oS s? oeJil'Pelo presente ficam con:rkiaaos AssembleIa. êS, j.í
vos da Sociedade, a se reum�em em 'orrepte!ll
na séde da Sociedade, no dIa 24 do c

�O horfui.
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